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Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação é 

a Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa - Mestrado Profissional, do campus São Borja 

da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), publicada anualmente. 

 

A cada número, a revista publica os relatórios com os resultados obtidos por 

meio do planejamento e da execução dos projetos de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I). Componente curricular obrigatório do 

PPGCIC, no qual os discentes têm como principal desafio propor uma 

inovação tecnológica ou social, na forma de um processo ou produto, 

considerando a área de concentração - Comunicação e Indústria Criativa e 

as linhas de pesquisa do programa, linha 1 - Comunicação Como Indústria 

Criativa: arte, produção audiovisual e convergência de mídias; e linha 2 - 

Comunicação para Indústria Criativa: educação, memória, política e 

economia. 

 

Os trabalhos publicados pela revista são elaborados pelos discentes com a 

supervisão dos seus respectivos orientadores, e apresentam os principais 

resultados alcançados no percurso de Planejamento e execução da PD&I. 

 

Desta forma a Revista constitui-se como um espaço de registro, mas 

também de divulgação e popularização dos trabalhos realizados pelos 

alunos e professores do programa. Além de possibilitar à comunidade 

externa o acesso a produção do PPGCIC.  

 

 

 

APRESENTAÇÃO 
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Com grande satisfação publicamos o primeiro volume da Comunicação e 

Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação - Revista 

Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa (PPGCIC).  Um produto de comunicação técnico-

científico, proposto para tornar público os trabalhos desenvolvidos nos 

componentes curriculares de PD&I Planejamento e PD&I Execução. 

  

Para uma melhor compreensão sobre esses trabalhos é importante situar 

você, leitor desta revista, sobre o universo do nosso Programa e de sua 

produção acadêmico/profissional. Assim, neste editorial, sintetizamos os 

objetivos do PPGCIC, a organização de suas linhas de pesquisa, e os 

principais produtos gerados por nossos mestrandos durante a realização da 

pós-graduação. Feito isso, apresentamos os trabalhos que compõem o 

primeiro volume da nossa Revista. 

 

O PPGCIC é um mestrado profissional implantado Universidade Federal do 

Pampa (Unipampa), campus São Borja, em novembro de 2016. Sua 

constituição busca problematizar a teoria e a prática da comunicação no 

âmbito profissional da economia criativa e da indústria criativa. O programa 

se apresenta como um ambiente para pensar alternativas à preservação, 

valorização e desenvolvimento de setores importantes da economia 

criativa com presença abundante em São Borja e região. Mas também, 

para a especialização de profissionais de relações públicas, publicidade e 

propaganda, jornalismo, design, arquitetura, moda, editoração, cinema, 

artes entre outros, oriundos de áreas correlatas e afins às Ciências Sociais 

Aplicadas que atuam nessa região e encontram dificuldades para se 

aperfeiçoarem nessa temática. 
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Sua constituição objetiva reconhecer a comunicação no âmbito 

profissional da indústria criativa, organizando um ambiente propício para 

capacitar o pesquisador/profissional a perceber a comunicação como um 

processo criativo ou a comunicação enquanto estratégia, técnica e 

instrumento para o processo criativo. Busca atualizar esse mesmo 

pesquisador/profissional, inserido ou não no mercado, o desenvolvimento 

teórico-prático da comunicação e da indústria criativa. Além de propulsionar 

essa temática na metade sul do Estado do Rio Grande do Sul, contribuindo 

para a consolidação do campo da indústria criativa na pós-graduação em 

comunicação, de modo a articular a interdisciplinaridade da área e 

promover, ainda, articulação das políticas educacionais com as políticas 

culturais. 

 

No PPGCIC, duas linhas de pesquisa direcionam a produção teórico-prática 

dos nossos discentes e docentes: comunicação COMO indústria criativa 

e comunicação PARA a indústria criativa. Na primeira linha, a 

comunicação é percebida como uma indústria criativa, ou seja, um produto 

da indústria criativa. É a comunicação a atividade criativa em si, 

representada por sua produção, a exemplo, da publicidade, das relações 

públicas, da mídia, do audiovisual, entre tantos outros. Já na segunda linha, 

a comunicação trabalha para a indústria criativa, significando um processo 

de comunicação para a indústria criativa. Munida por seus profissionais 

(relações-públicas, publicitários, jornalistas) e de seus aparelhos 

comunicacionais, a comunicação vai trabalhar para promover, consolidar e 

valorizar a economia criativa e suas indústrias. 

 

Aos nossos mestrandos - pesquisadores/profissionais - cabe o 

desenvolvimento de dois produtos, sendo um de aplicação prática – projeto 

de PD&I – Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação -, e outro de cunho 

reflexivo, constituído na forma de dissertação.  
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Os projetos de PD&I, no PPGCIC, se materializam em dois momentos, 

sendo o primeiro, no planejamento de um processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e cultural; e o 

segundo pela execução desse projeto, quando as ideias inovadoras 

resultantes da pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas 

pragmaticamente. Estes momentos são orientados durante os componentes 

curriculares obrigatórios de PD& Planejamento e PD&I Execução. 

 

Para a linha de comunicação como indústria criativa pressupõe-se a 

constituição de um produto de comunicação enquanto indústria criativa, 

enquanto na linha de comunicação para a indústria criativa, deve ser 

proposto um processo de comunicação para uma indústria criativa. 

Exemplos de produtos e processos de comunicação e indústria criativa são 

conferidos na forma de ações de comunicação integrada; produção 

audiovisual institucional em mídia eletrônica e digital; produção gráfica e 

editorial; projetos culturais; protótipo de mapeamento de manifestações e 

equipamentos criativos e culturais; marketing de produtos e serviços 

criativos e culturais; campanhas de relações públicas; produção de eventos; 

projetos de acessibilidade cultural; produção em fotografia e memória; ações 

e produtos em apoio ao patrimônio e/ou ao turismo cultural, produção de 

moda, desenvolvimento de softwares, produção em design, fotografia, entre 

outros. 

 

O planejamento e execução dos projetos de PD&I acontecem no primeiro 

ano de Mestrado. Após ser concluído, cada discente junto ao seu professor 

orientador, elabora um relatório apresentando o percurso e as etapas do 

planejamento e da execução de seus projetos. Os relatórios são 

apresentados em banca pública, onde a comunidade é convidada a ter 

ciência sobre os retornos socioculturais e político-econômicos que essas 

produções têm para São Borja e Região, como também sobre os retornos 

técnico/científico para o campo da Comunicação e para o fenômeno da 

economia e indústria criativa. 
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A Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento & 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa é inserida nesse contexto como um 

instrumento que amplia e qualifica a apresentação desses retornos. Uma 

publicação que é pensada e organizada para professores, alunos, cientistas, 

profissionais, gestores públicos, produtores culturais, enfim, para a 

comunidade em geral.  

 

Um diferencial que você, nosso leitor, encontra nesta revista são artigos 

escritos de modo diferente da maioria das publicações acadêmicas. Os 

trabalhos aqui apresentados tentam diminuir os usos e aplicações de 

jargões e expressões comuns à academia, narrando o processo de 

planejamento e execução dos produtos e processos de comunicação e 

indústria criativa de forma mais simples, para que qualquer pessoa que o ler 

consiga se inserir no contexto narrado, mesmo sem ter total domínio sobre a 

temática. O formato dos artigos tenta ser fluído, linearmente organizado e 

com o máximo de recursos visuais e hipertextuais para uma melhor 

experiência e compreensão do seu conteúdo. 

 

Com essa breve contextualização, entendemos ficar mais fácil compreender 

a constituição de nossa revista e os trabalhos nela publicados. Neste 

primeiro número, publicamos os relatórios de planejamento e execução dos 

projetos concluídos pelos discentes da primeira turma do Programa (que 

ingressaram no ano de 2017). São oito trabalhos, organizados conforme a 

linha de pesquisa a qual o mestrando pertence. Os primeiros quatro artigos 

relatam o planejamento e a execução de produtos de comunicação como 

indústria criativa. Nos últimos quatro, são relatados processos de 

comunicação para uma indústria criativa. 
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São Borja Conectada: websérie abre a seção de trabalhos na linha de 

Comunicação como Indústria Criativa. Nele, Greice Pinto Meireles apresenta 

seu produto, uma websérie com sete episódios, produzida como forma de 

mapear e promover as atividades criativas e culturais do município de São 

Borja sob as perspectivas de cidades criativas e cidades inteligentes.  

 

No artigo Museus em Redes: franquia de jornalismo cultural, Nathalia 

Lopes Silva descreve a série de produtos de comunicação multiplataforma 

empregada em seu projeto como um meio de promover e preservar a 

história regional e do patrimônio histórico e cultural dos municípios de São 

Borja e Alegrete, abordando aspectos como turismo regional, arquitetura e 

motivação para a visitação. 

 

Emanuelle Tronco Bueno, por sua vez, relata a produção do GMS – Guia de 

Mídias Sociais Unipampa: redação conteúdo e linguagem, um e-book 

que oferece orientações práticas relativas ao estilo de escrita e ao padrão 

de linguagem e conteúdo mais indicado para cada uma das mídias sociais 

utilizadas pela Unipampa. Além de possuir funcionalidade para as atividades 

profissionais da comunicação da instituição, o produto pode ainda ser 

considerado material de consulta pública para estudantes, profissionais da 

comunicação e outros públicos interessados no tema. 

 

No artigo Movimentos da Produção Audiovisual na fronteira São 

Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina é apresentado a produção do 

documentário homônimo, produzido por Elisandro Abreu Coelho, onde 

aborda a temática da produção audiovisual no território de fronteira. A 

produção gira em torno das experiências e atividades de produtores 

audiovisuais de São Borja, de Santo Tomé e da TV Cablevisión. O 

documentário exibe alguns trabalhos realizados por eles, apresenta alguns 

elementos culturais relacionados às representações identitárias locais e 

significações associadas a este espaço particular de fronteira, a “fronteira 

missioneira”, e ainda caracteriza como vem se desenvolvendo o setor 

criativo do audiovisual nesta região. 
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Fabio Frá Fernandes abre a seção de trabalhos da linha de Comunicação 

para Indústria Criativa com o artigo Comunicação Organizacional e 

Design Thinking: práticas articuladas à promoção do PPGCIC. O 

trabalho relata o processo de comunicação organizacional que, por meio da 

metodologia do Design Thinking, repensa as práticas de comunicação 

organizacional do PPGCIC, sua indústria criativa, para melhor posicioná-lo 

no mercado da Pós-Graduação, ampliar sua visibilidade e organizar seus 

fluxos e processos comunicacionais. 

 

Margarida Cristina Goldschmidt, no artigo Comunicação para a 

Incubadora Urinova: uma abordagem utilizando o Design Thinking, 

descreve as estratégias pensadas e desenvolvidas como forma de ampliar e 

fortalecer os processos de comunicação da Incubadora de Empresas 

Urinova de maneira a desenvolvê-la como Indústria Criativa. Na mesma 

perspectiva, o artigo Design Thinking como metodologia no processo de 

comunicação da Missões Junior, de Renata Fonseca Antunes, relata a 

estruturação da prática de comunicação organizacional da Missões Junior, 

uma empresa sem fins lucrativos vinculada ao bacharelado em Sistemas de 

Informação do Instituto Federal Farroupilha, campus São Borja. 

 

Por fim, fechando o primeiro número desta Revista, Franceli Couto Jorge 

apresenta o artigo Multiplataforma para uma indústria criativa: a DICIPA 

para a Universidade Federal do Pampa. Nele é relatado o processo de 

comunicação desenvolvido com foco na divulgação da produção científica 

da Unipampa, sua indústria criativa, por meio de múltiplas plataformas de 

comunicação. 
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Websérie, e-book, documentário, produtos multiplataformas, programas de 

relações públicas e planejamento de comunicação formam os primeiros 

produtos e processos de comunicação e indústria criativa desenvolvidos no 

PPGCIC. Recobrem um importante escopo de atividades pertencentes aos 

setores da indústria criativa e qualificam a aproximação da comunicação 

com o fenômeno da economia criativa. 

 

Façam uma boa leitura. 

 

Fabio Frá Fernandes e Marcela Guimarães e Silva, organizadores. 
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SÃO BORJA 

CONECTADA 
Websérie 

 

 

Greice Pinto Meireles
i

 

Sara Alves Feitosa
ii

 

 

 

Quem sou?  

 

Sou a websérie São Borja Conectada, uma produção audiovisual seriada desenvolvida para 

ser veiculada na internet, meu tema são as relações urbanas de planejamento, produção de 

conhecimento, criatividade, cultura e tecnologias. Tenho sete websódiosiii e cada um deles trata 

sobre um aspecto a ser considerado em uma cidade inteligente.  

 

Meu cenário é um município do interior do Rio Grande do Sul, São Borja, que tem a estimativa 

populacional de 62.808 habitantes, na área urbana. É um dos núcleos habitacionais 

permanente mais antigo do estado, de nativos jesuítas espanhóis e índios guaranis. São 

muitos os títulos lhe atribuídos: Cidade Histórica; Terra dos Presidentes: onde nasceram 

Getúlio Vargas e João Goulart, instituído pela Lei estadual 13.041/2009; Fronteiriça: por ser 

território de divisa entre o Brasil e a Argentina; Missioneira: Redução de São Francisco de 

Borja, pertencente aos Sete Povos das Missões Jesuítico-Guarani; além de Berço do 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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Trabalhismo; Terra de Valor; Noiva do Rio Uruguai, conforme o hino municipal; Capital do 

Linho; do Trigo; da Produção e do Fandango, este mais recentemente. 

Proponho-me a provocar os habitantes são-borjenses à reflexão sobre o ambiente urbano 

contemporâneo, que abriga as relações humanas entre si, a tecnologia e a criatividade, sob a 

perspectiva dos conceitos de Cidade Criativa e Cidade Inteligente, bem como suas cinco 

dimensões: Governança, Inovação, Sustentabilidade, Inclusão e Conectividade. Sem pretensão 

de rotular São Borja nestes termos conceituais, mas identificar, fomentar e incentivar o 

potencial de práticas que já existem e podem gerar outras práticas para uma cidade melhor, 

além de entender como as dimensões se relacionam na aplicabilidade. 

 

Assim, especificamente, atuo ao desenvolver uma pesquisa teórica sobre Cidades Criativas e 

Cidades Inteligentes; ao mapear, colaborativamente, atividades atuais de Indústrias Criativas e 

inteligentes em São Borja; planejar roteiros, captar entrevistas e imagens em audiovisual para 

a websérie, com a temática que apresente atores locais; veicular a websérie, bem como 

organizar um repositório para armazenar outros dados e produtos coletados; por fim, divulgar 

os conceitos de Cidade Criativa e Cidade Inteligente. 

 

Enquanto projeto, justifico-me por contribuir em três aspectos: 1) teórico, na medida em que 

colaboro no avanço do conhecimento no campo da Comunicação e Indústria Criativa ao 

articular os conceitos de Cidade Criativa e Cidade Inteligente no contexto de uma cidade de 

médio porte; 2) prático, ao materializar-me como produto (websérie) sobre uma temática que 

também se insere na realidade dos citadinos, além de, 3) social, por abordar um assunto em 

pauta na atualidade, que propõe uma transformação e visa à melhoria das relações dos 

indivíduos e a cidade, bem como sugerir a articulação dos setores de inteligência da cidade, 

compostos pelas universidades, instituto técnico e outras organizações que colaboram com 

ações possíveis de ser apropriadas para benefício e usabilidade no município. Ainda permite 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

dar visibilidade a práticas relacionadas a trocas de conhecimento e divulgação das pesquisas, 

assim como efetivar convênios e cooperação entre as instituições e a gestão. Portanto, 

incentivar a valorização de recursos próprios, iniciativas e produções realizadas em São Borja. 

 

Qual meu desafio?  

 

As discussões referentes ao ambiente urbano e seu planejamento são relativamente recente 

no Brasil, tendo como marco a criação do Estatuto da Cidade, em 2001, e a Carta Mundial do 

Direito à Cidade elaborada no Fórum Social Mundial de 2005. Ambos os instrumentos colocam 

em evidência a cidadania e a instituição de políticas urbanas de ordem pública e de interesse 

social, de forma democrática, a fim de promover o bem-estar dos cidadãos e coletivo, bem 

como a segurança e o equilíbrio ambiental para criar estratégias de inovação e 

desenvolvimento em âmbito municipal.  

 

Em meio a tais estratégias pensadas, surgem estudos que resultaram nos conceitos de Cidade 

Criativa e Cidade Inteligente. Enquanto uma propõe uma inventividade urbana de cunho 

administrativo e social em torno do potencial criativo dos cidadãos e gestores, a segunda, 

pensa a urbe a partir de cinco dimensões dando ênfase para práticas de inovação, 

conhecimento e criatividade, nisso, usa a tecnologia como instrumento para planejamento e 

colaboração de diversos atores nos processos públicos.  

 

São Borja, como as demais cidades brasileiras, tem desafios urbanos a enfrentar, pretende 

ampliar indicadores de desenvolvimento econômico e social, com a finalidade de aumentar a 

competividade regional entre municípios. Especificamente, tem potencial cultural por abrigar 

acontecimentos de destaque na história local, regional e nacional como ser terra natal de dois 
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ex-presidentes do Brasil, ser considerada região das Missões, momento histórico em que 

houve a instalação dos religiosos da ordem jesuíta para formar uma reduçãoiv, sendo um dos 

Sete Povos. Além disso, foi território de batalhas da Guerra do Paraguai, nos séculos XVII e 

XVIII. É uma típica cidade interiorana, sua extensão física é plana, índice de quantitativo 

populacional mediano. Comporta instituições sólidas e que produzem conhecimento com 55 

estabelecimentos de ensino: infantil (16), fundamental (23), médio/técnico (13), especial (1) e 

superior (3), entre privados e públicos municipais, estaduais e federais. Dentre estes os que se 

destacam são o Instituto Federal Farroupilha (IFFar), a Universidade Estatual do Rio Grande do 

Sul (UERGS) e a Universidade Federal do Pampa (Unipampa) que se configuram como 

setores de produção de inteligência coletivav, inclusive com produção de conhecimentos 

específicos sobre a cidade de São Borja e foco no desenvolvimento regional. O que faz com 

que a minha produção seja uma peça importante para catalisar as iniciativas e potencial, que 

ainda não se percebeu e nem se articulou como estratégia de desenvolvimento do setor 

criativo. 

 

A partir dessas ideias, minha proposta é pensar se ao ambiente urbano são-borjense cabe à 

discussão e se há potencial de aprimorar práticas de cidade criativa e inteligente. Dessa forma, 

meu desafio é dar conta do seguinte problema: como provocar os cidadãos e gestores de 

São Borja para pensar a inteligência da cidade, a partir dos conceitos de Cidade Criativa 

e Cidade Inteligente? 
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O que fiz?  

 

Fui concebida em formato de websérie em linguagem documental, ao trabalhar com situações 

reais que envolvem uma cidade. Para minha produção, tive início com a busca de vozes a 

partir das instâncias que compõe a cidade: gestores públicos, na condição de poder 

administrativo (Prefeitura Municipal, Câmara de Vereadores e Secretarias Municipais); 

empresários, na dimensão econômica (Associação de Comércio e Indústria de São Borja - 

ACISB); setor do conhecimento, na perspectiva de produção de inteligência (Unipampa, 

IFFar, Uergs, 35º Coordenadoria de Educação e Secretaria da Educação Municipal); setor de 

tecnologia, na perspectiva de inovação e inclusão (IFFar); setor cultural e artístico (Os 

Angueras, Cena 10, Perifa SB e outros); sociedade civil e habitantes de São Borja, na 

dimensão social (associações de bairros, Movimento Girassol e outros).  

 

Para a seleção das vozes, foram realizados encontrosvi na Secretaria do Turismo, Cultura e 

Lazer, na Associação de Comércio e Indústria de São Borja, na Secretaria do Planejamento, 

Orçamento de Projetos, na Secretaria da Educação, Secretaria de Segurança Pública e 

Trânsito e no Instituto Federal Farroupilha, aplicaram-se entrevistas definidas como abertas e 

não estruturada, de cunho mais exploratório. Na Unipampa, a pesquisa aconteceu pelos 

relatórios gerados na biblioteca do campus São Borja sobre a produção de trabalhos finais de 

curso e pelos projetos de extensão e pesquisa gerados no SIPPEEvii, o qual dificulta buscas, 

por não possuir filtro, daquelas que estão atualmente ativos.  

 

Nessa fase da pesquisa foram identificadas as inserções e depoimentos de fontes para compor 

minhas histórias, além de dar suporte ao planejamento de minha construção enquanto produto, 

a partir das várias perspectivas que interessam ao objeto, a cidade. Dessa forma, o 
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levantamento de dados foi tratado com a finalidade de correlacionar iniciativas culturais, 

criativas e as características das cidades inteligentes, como estes se complementam e 

oportunizam o fortalecimento das potencialidades e se tornam meio estratégico de 

desenvolvimento no âmbito local. Organizou-se uma relação das iniciativas, classificadas de 

acordo com as cinco dimensões da cidade inteligente descritas por Selada (2010): 

Governança, Inovação, Sustentabilidade, Inclusão e Conectividade.  

 

A proposta inicial era a gravação e lançamento quinzenal dos websódios, no entanto, na etapa 

de produção a agenda de entrevistas era definida pela disponibilidade das fontes, muitas não 

encaixavam no período proposto. De tal modo, definiu-se realizar a produção de agosto a 

novembro de 2017, as entrevistas foram agendadas seguindo a cronologia dos websódio, mas 

com flexibilidade para ajustes, os roteiros finalizados conforme o andamento das entrevistas, 

com tempo hábil para execução das imagens de apoio, também gravação das locuções. O mês 

de dezembro reservado para revisão e para o lançamento. A exibição pública do primeiro 

websódio aconteceu no I Fórum da Indústria Criativa nas Organizações, na Associação 

Comercial, Industrial, de Prestação de Serviços e Agropecuária de São Borja – ACISB, dia 08 

de dezembro de 2017. 

 

Assim, com 32 pessoas entrevistadas, fui elaborada em sete websódios, disponibilizados 

diariamente de 18 a 26 de dezembro de 2017 (sem veiculação no final de semana dos dias 20 

e 21), com as temáticas e ordem na sequência: 
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Quadro 1 – Panorama da websérie 
 

Websódio Tema Estética/Abordagem Vozes Tempo 

01 Cidade criativa Animação/Expositivo Ana Carla Fonseca Reis 06’25’’ 

02 Cidade inteligente Animação/Expositivo Prof. André Lemos (UFBA) 07’07’’ 

 

03 

Governança Documental/Híbrido Eduardo Bonotto (Prefeito Municipal), Eugênio Dutra 

(Presidente da Câmara de Vereadores) e Prof. Paulo 

Roberto Rodrigues Soares (UFRGS) 

11’52’’ 

 

 

 

04 

 

 

 

Inovação 

 

 

 

Documental/Híbrido 

Prof.ª Denise Machado (UNISUL); Wolmi de Oliveira 

(Presidente da ACISB); José Francisco Rangel 

(Indústria de Pellets); Prof. Tiago Martins (Indicadores 

Culturais/Unipampa); Prof. Claiton Correa (Indicadores 

Culturais e São Borja.APK/IFFar); Prof. Fernando de 

Oliveira (Ar do IF/IFFar); Eva Kuffner (Lã Pura); 

Emilene Lul (Clubinho de Criação) e João Rubens 

Fonseca (Hack Town-Santa Rita do Sapucaí/MG) . 

 

 

 

15’27’’ 

 

 

 

05 

 

 

 

Sustentabilidade 

 

 

 

Documental/Híbrido 

Prof.ª Rosicler Backes (Projetos Embalagens longa 

vida; Húmus e FEPAGRO/UERGS); Sec. Meio 

Ambiente Fábio Fronza (Semana +Verde); Prof.ª. Loiva 

Machado (Educon /Unipampa); Jorge Guimarães 

(COOPUV); Prof. Fernando de Oliveira (Ar do IF/IFFar); 

Marta Trintade (Agricultora de orgânicos) e Ricardo 

Rodrigues (ciclista). 

 

 

 

15’57’’ 

 

 

06 

 

 

Inclusão 

 

 

Documental/Híbrido 

Pedro Quoos (Sec. Municipal de Desenv. Social); 

Rossini Rodrigues (Artista plástico); Emilene Lul 

(Espetáculo de dança Scalco Academia); John da Rosa 

(Perifa SB); Lins Robalo (Girassol), Paulo Molinos 

(ADEVASB). 

 

 

15’24’’ 

 

 

07 

 

 

Conectividade 

 

 

Documental/Híbrido 

Prof.ª Patrícia Huelsen e Prof. Marcelo Graglia 

(PUC/SP), Renan Donato (Projeto Cidade 

Digital/Prefeitura Municipal); José Willis Jardim (Kombi 

 

 

15’07’’ 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

da Conectividade); Ereton Silva (grupo do Facebook 

Reclama São Borja) e Conrado Meireles (Página São 

Borja de outros tempos). 

Fonte: Elaboração da autora 

 

A média de tempo proposta para webséries é cerca de oito e limite dez minutosviii, porém 

alguns dos meus websódios excederam o tempo devido à complexidade dos temas, que 

primeiro demandavam esclarecimentos, outros tinham várias iniciativas importantes a dar 

visibilidade, assim sendo, priorizou-se em criar uma narrativa fluente, que envolvesse o 

espectador e mantive o limite de 15 minutos nos mais longos.   

 

Apresento as vozes de mais representatividade e outras de iniciativas menos conhecidas, além 

de buscar algum pesquisador brasileiro de referência nos temas abordados como no websódio 

de Cidade Criativa, a pesquisadora Ana Carla Fonseca Reis e no de Cidade Inteligente, o 

professor e pesquisador em cibercultura, André Lemos. 

 

A abordagem tem o modo expositivo, principalmente nos dois primeiros websódios, quando 

trata diretamente de propor uma perspectiva, mas utiliza também elementos dos modos 

observativo, na medida em que observa as coisas conforme vão acontecendo, observa falas e 

argumentos; e, performático por voltar-se a subjetividade que permeia nosso conhecimento e 

questões além do que é visto, de modo que as imagens da realidade por si só façam o 

espectador fazer as associações necessáriasix. Nesse sentido, a abordagem tende a ser 

híbrida por se utilizar formas mais livre e de acordo com a ênfase necessária a cada websódio.  

 

Os roteiros dos websódios foram elaborados a partir das falas dos entrevistados. As entrevistas 

com perguntas abertas e semiestruturadas em pontos específicos dos temas abordados, 

permitia liberdade ao entrevistado e caso algo precisasse ser explicado era solicitado 
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esclarecimentos. Os websódios introdutórios seguem os princípios do Método SDRx (Simpatia, 

Desafio e Resolução), cujo momento inicial busca contextualizar o assunto abordado, 

explicando a ideia mais básica dos conceitos aproximando da realidade de cidade pequena e 

de médio porte, segue para a reafirmação do assunto pelos pesquisadores que já apontam os 

desafios e ambivalências possíveis, depois se busca mencionar e mostrar experiências efetivas 

que estão funcionando, por último agrega os fatores principais num entendimento sintético. Os 

websódios sobre as dimensões também seguem o Método SDR, inicia-se com a explicação da 

dimensão do entendimento de um especialista na área e dos atores envolvidos nela no âmbito 

da cidade de São Borja, na sequência desdobramentos da dimensão, pontos positivos e 

negativos e por fim a tentativa de como conduzir da melhor forma os processos que envolvem 

a dimensão tratada.  

 

Quanto ao aspecto visual e captação das imagens contratou-se a produtora DTL para executar 

algumas imagens descritas no roteiro (tanto as de não-ficção quanto a criação de animações) e 

gravar as entrevistas. Para as animações discutiu-se utilizar draw my lifexi, mas optou-se pelo 

motion graphics devido os conteúdos serem complexos e exigirem uma estética que pudesse, 

de forma mais fácil e dinâmica, articular com imagens e recursos como o lettering. O motion 

graphics também chamado de motion design, design de animação ou videografismo, é um 

recurso audiovisual que mescla princípios de design e cinema. O motion usa de diagramas, 

desenhos, ícones, vetores, gráficos, formas e textos, em movimento no espaço da tela e no 

tempo da narrativa sonora, são marcados por pontos chaves em intervalos específicos, 

conhecidos como keyframes ou quadro-chave. Os softwares mais utilizados são o Cinema 4D 

e Adobe After Effetcs, neste último foram produzidos os websódios cidade criativa e cidade 

inteligente e vinhetas. O motion graphics é uma ferramenta viável tanto financeiramente quanto 

em questões de técnica, facilitadas pela democratização dos instrumentos de produção. 
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Na captação das imagens, quanto às especificações técnicas, utilizou-se os seguintes 

equipamento: câmera Canon T5i com Lente 18-55mm e lente Canon 50mm, na captação do 

áudio das entrevistas, lapelas com fio gravação por meio de telefone celular. As entrevistas 

com pesquisadores de outras cidades gravou-se uma por chamada de vídeo de WhatsApp, 

duas pelo FaceTime do Facebook e as demais por Skype, neste utilizando o plug-ins Callnote 

de captura de vídeo e áudio das chamadas dos participantes. As edições audiovisuais foram 

feitas no Adobe Premiere. 

 

Minha identidade visual foi pensada a partir dos elementos que compõe e caracterizam São 

Borja como a Ponte Internacional e o monumento localizado no trevo de acesso ao município, 

mas também se fez menção às questões referentes à cultura e tecnologia como o tema 

propõe, bem como a ideia de conexão entre os atores e setores que estruturam e tecem 

relações na cidade.   
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Imagem 01 - Identidade visual 

 

 

Fonte: Criação dos publicitários Jedson Dorneles e Vitor Leges. 

 

 

Na etapa de minha veiculação, usa-se plataformas como YouTube, Facebook e Wix, a seguir o 

detalhamento da função de cada uma delas. Apesar do canal no YouTube também hospedar 

meus arquivos audiovisuais, dispor de funções interativas, de hipertextualidade e permitir 

mensurar o quantitativo de visualizações, a página no Facebook foi trabalhada como a 

plataforma principal (www.facebook.com/SBConectada).  
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Imagem 02 - QR Code com direcionamento para www.saoborjaconectada.wixsite.com/webserie 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração da autora 

 

Diz-sexii que o mais importante não é quantas visualizações, mas quanto tempo o usuário 

assiste ao vídeo e o engajamento do usuário, esse tipo de métrica a plataforma YouTube ainda 

não disponibiliza, algumas estratégias são possíveis como o já mencionado Método SDR e que 

tal empenho do público-alvo torna mais eficiente à disseminação do conteúdo, logo o Facebook 

consegue atender melhor minha proposta. Nesse sentido, além do caráter de multimidialidade, 

é relevante, ao mesmo tempo, que proporciona e intensifica a interatividade por curtidas, 

reações, comentários, compartilhamentos, além de permitir agregar público de amigos, a partir 

de quem curte a página e os conteúdos dela. Assim, a ferramenta foi pensada como 

acompanhamento e divulgação de atividades na cidade com menção aos temas e 

interatividade com o meu espectador. Já o site na plataforma Wix, com o domínio 

www.saoborjaconectada.wixsite.com/webserie, desempenha o papel de agregar conteúdos 

relacionados à produção e também oferecer links para as iniciativas mapeadas.  
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Em 2018, outras ações de divulgação off-line foram planejadas, como exibição em escolas e 

espaços comunitários de São Borja. 

  

Qual meu resultado?  

 

Como primeiro resultado, dei início ao desenvolvimento de uma pesquisa teórica sobre 

Cidades Criativas e Cidades Inteligentes, que a partir disso, constitui-se um amadurecimento 

conceitual e crítico sobre a complexidade atuante no sistema urbano a partir do planejamento 

com base na criatividade e inteligência. Na qual também, identificaram-se autores 

fundamentais e de referência para os conceitos como Charles Landry, Richard Florida, Ana 

Carla Fonseca Reis, Catarina Selada, André Lemos, Malcom Miles e Augusto Mateus.   

 

Refletiu-se que há um grande número de conceitos produzidos sobre as cidades – 

sustentáveis, humanas, criativas, inteligentes –, estes, às vezes, acabam funcionando como 

certos rótulos/títulos utilizados com fins de atrair investimento, aquilo que uma gestão 

específica ou interesses de atores influentes na cidade pretendem transmitir como imagem 

tanto interna quanto externa. A partir daí, pensa-se em uma série de parâmetros, políticas, 

atitudes inclusive das pessoas que vivem nas cidades, que a caracterizariam como tal. 

Evidentemente, que Cidade Criativa e Cidade Inteligente seriam horizontes, algo a ser atingido, 

pois a cidade como um todo, até pela sua complexidade e diversidade, dificilmente será criativa 

ou inteligente na sua totalidade. Também, deve-se considerar a diversidade de atores, 

condições e interesses territoriais bem como regionais.  

 

A questão a ser tratada nesses conceitos é tentar fugir do interesse ou o desenvolvimento 

mensurado pelo fator econômico, com ênfase na importância de se estabelecer parâmetros de 
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cidade criativa e cidade inteligente com vistas ao consumo e imagem construída, gerando 

apenas uma estetização das relações possíveis, ao invés do aprimoramento da coesão social e 

o movimento que acontece da coletividade inserida neste espaço territorial. Dessa forma, 

entende-se que a expressão capital territorial, conforme Mateus (2010) seria apropriada para a 

caracterização deste movimento com base nas relações entre pessoas, territórios e ambientes 

que se transformam em criativos e inteligentes. 

 

Na aplicação prática das dimensões de uma cidade inteligente, ao ter contato com as 

instâncias envolvidas nela, notou-se que se relacionam, conectam-se para eficiência uma da 

outra. O esquema abaixo, representado pela Imagem 03, desenha conexões que as dimensões 

têm, observadas a partir das falas dos entrevistados e conforme o grau de referência a ligação 

fica mais evidente.  
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Imagem 03 - Esquema da relação entre as dimensões de uma Cidade Inteligente 

 

Fonte: Fonte: Elaboração da autora 
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Outras dimensões foram mencionadas pelos entrevistados, para André Lemos, por exemplo, 

pode-se incluir segurança e cultura nestas dimensões. Os pesquisadores Patrícia Huelsen e 

Marcelo Graglia, da PUC/SP, mencionam Segurança Pública, Gestão de Risco e Resiliência, 

Mobilidade Urbana, Gestão Otimizada dos Recursos Disponíveis, Participação da Sociedade e 

Fluidez. A convergência delas, potencializada pelas tecnologias resultaria em um ambiente 

urbano conectado com fins e benefícios para os cidadãos. Em vista disso, constata-se que há 

outros princípios a serem ponderados ao se pensar o desenvolvimento da inteligência na urbe. 

 

 Imagem 04 -  Mapa colaborativo disponível no Google Maps 

 

Fonte: Elaboração pela autora 

 

Fonte: Elaboração da autora 
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Ainda como consequência da minha produção, foi possível mapear atividades atuais da 

Indústria Criativa e práticas de uma Cidade Inteligente em São Borja, além das 25 retratadas 

nos websódios, outras 19 mapeadas não foram incluídas, e na sua maioria pertencente à 

dimensão de Inclusão e vinculadas as IES. Isso mostra que, para uma cidade do interior, São 

Borja possui um número considerável de ações.  

 

As 19 iniciativas mapeadas que não compõem a websérie foram: Cena 10; Festival da 

Barranca; Oficinas de invernada do CTG Boitatá; Oficina de tear da Liliane; São Borja em 

Dança; Leilão de telas do Asilo de São Francisco de Paula; Concurso de Marcha de bandas 

escolares; Festival de Marchinhas de Carnaval “Apparício Silva Rillo”; Cine Campus; Sessão 

Pipoquinha; Mostra Gastronômica; PampaStock; Rock das tartarugas; Ações da ACOPASB; 

Projeto da bicicleta sustentável; Projeto EnvelheSer; Projeto Taji Poty: a Educação Patrimonial 

e a valorização da Cultura Missioneira; Projeto LEME; Projetos do Núcleo de Gênero e 

Diversidade Sexual do IFFar-SB.  

 

O resultado mais evidente foi identificar a existência de ao menos uma prática relacionada à 

Indústria Criativa ou de inteligência na cidade em cada uma das dimensões, bem como a 

possibilidade de através do planejamento de roteiros, capturas de entrevistas e imagens, 

retratar e dar visibilidade a tais atores locais, evidenciando que São Borja tem atributos de um 

ambiente urbano contemporâneo.  

 

O site www.saoborjaconectada.wixsite.com/webserie está sendo construído com a ideia de se 

tornar um repositório para armazenar outros dados e produtos coletados. Durante minha 

produção foram coletados materiais audiovisuais que poderão, posteriormente, servir de 

acervo. A aba Conexões expõe todos os personagens que participaram e indica links para que 

o usuário possa contatar ou saber mais sobre a iniciativa em seus canais oficiais.    
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Imagem 05 - Aba "Conexões", no site 

 

Fonte: Elaboração pela autora 

 

Quanto à veiculação e divulgação tivemos os seguintes indicadores quantitativos de 

desempenho, no que tange aos qualitativos faço a interpretação na sequência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Imagem 06 - Websódio 01: Cidade Criativa - Desempenho de publicação 

 
Fonte: Facebook 
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Imagem 07 - Websódio 02: Cidade Inteligente - Desempenho de publicação 

 

Fonte: Facebook 
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Imagem 08 - Websódio 03: Governança - Desempenho de publicação 

 

Fonte: Facebook 
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Imagem 09 - Websódio 04: Inovação - Desempenho de publicação 

 

Fonte: Facebook 
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Imagem 10 - Websódio 05: Sustentabilidade - Desempenho de publicação 

 

 

Fonte: Facebook 
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Imagem 11 - Websódio 06: Inclusão - Desempenho de publicação 

 

Fonte: Facebook 
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Imagem 12 - Websódio 07: Conectividade - Desempenho de publicação 

 

Fonte: Facebook 
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Com base nos dados produzidos pelo Facebook, observa-se um panorama geral do 

desempenho quanto ao alcance e visualizações dos websódios, demonstrados abaixo. 

 

Gráfico 01 - Panorama geral de alcance e visualizações 
 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Obtive êxito em alcançar instituições sólidas na cidade, que têm um grau de influência e são 

instâncias de tomada de decisão política e de mercado. O prefeito municipal compartilhou em 

sua página de Figura Pública, no Facebook, o websódio Governança, mostrando-se receptivo e 

consciente da importância do debate. A Associação Comercial, Industrial, de Prestação de 

Serviços e Agropecuária de São Borja – ACISB – também se revelou interessada na discussão 

ao convidar para que fossem exibidos todos os websódios, um a cada encontro com o 

empresariado local, no evento “Troca de experiências no Café da Manhã”. Meus idealizadores 

Alcance

Visualizações
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receberam convites para parceria com o Sesc/RS de São Borja, de uma agência de 

Publicidade e Propaganda e de um provedor de internet locais.  

 

Fui bem aceita pelo público são-borjense, um dos comentários na página dizia que o trabalho 

era um “trampolim”, ou seja, fui entendida como primeiro passo para um movimento maior, de 

acordo com minha proposta de gerar tais provocações.  

 

Tive a oportunidade de aproximar os campos de pesquisa, do IFFar, Unipampa e UERGS, com 

destaque para esta última que promove muitas ações na comunidade também por meio de 

extensão universitária, mas pelas áreas de pesquisa serem específicas, não têm este vínculo 

de atividades conjuntas as demais IES, assim ficou bastante satisfeita em ser procurada.  

 

Profissionalmente, na área da Comunicação, contribui por tratar de um tema complexo, por 

envolver diversos atores e áreas do ambiente urbano, em um formato audiovisual que ainda 

está se estabelecendo e a cidade carecia de uma produção sobre cultura e produção de 

conhecimento contemporâneo. Mostrei os problemas enfrentados por cada setor e na própria 

voz dos agentes participantes apontei o que esperam para a efetivação de uma lógica mais 

inteligente para a cidade. Apontando que inovação, tecnologia, cultura estão próximas e 

dialogam, mudar a percepção que inovação e tecnologia devem ser ações de grande porte, 

mas que pequenas iniciativas interferem e geram resultados positivos na sociedade local. 

 

Minha produção com apresentação das iniciativas de Indústria Criativa e práticas de 

inteligência na cidade, compõe a materialização do trabalho teórico, que visa este novo 

planejamento de cidade às ruas, à população e aos gestores. Permite ampliar o acesso ao que 

está sendo discutido na academia e nas instâncias de poder, que administram o espaço 

público, além de dar abertura à população, tanto que realiza iniciativas como a que recebe.  
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Ainda reúno informações quantitativas e qualitativas no mapeamento sobre as iniciativas da 

Indústria Criativa e práticas de inteligência na cidade, visto que São Borja não tem um 

repositório dessas informações concentradas. Por fim, exponho as vozes das pessoas 

envolvidas em cada dimensão, estas que também sugerem caminhos para que a cidade possa 

se apropriar do seu capital cultural e de conhecimento e aprimorar suas práticas.  

 

Neste sentido, minha contribuição é pertinente também em âmbito social, por reunir parte do 

patrimônio material e imaterial pertencente a São Borja, apresentar e provocar a comunidade. 

Sugerir a articulação dos setores de inteligência da cidade, compostos pelas universidades e 

instituto técnico que colaboram com ações que podem ser apropriadas para benefício e 

usabilidade na cidade. Práticas como investir em trocas de conhecimento, complementariedade 

nos estudos e mais divulgação das pesquisas, bem como efetivar convênios e cooperação 

entre as instituições e a gestão. Portanto, são recursos intelectuais e técnicos existentes, que a 

minha produção evidencia e intervém na realidade social, resulta na visibilidade das questões 

envolvidas, permite a reflexão e debate em torno de problemas e novas conjunturas sociais. 

 

A partir disso, como um possível desdobramento de minhas atividades, contando com o 

material audiovisual que não foi utilizado, pretende-se desenvolver outros produtos para 

movimentar a página do Facebook e montar o acervo de iniciativas da Indústria Criativa e 

práticas de uma cidade inteligente, no site.   

 

Outra perspectiva futura consiste no desenvolvimento de uma reflexão teórica - a dissertação 

de mestrado - que deve problematizar os conceitos de cidade inteligente e cidade criativa, no 

contexto de municípios de pequeno e médio porte, ademais construir uma proposição de novas 

dimensões de cidade inteligente a serem agregadas às definidas por Selada (2012) e utilizadas 

em minha produção. 
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Notas de referência 
                                                           
i Autora do Trabalho, jornalista e mestre em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
ii Orientadora do projeto, jornalista, doutora em Comunicação, professora do Programa de Pós-graduação em Comunicação 

e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
iii Aglutinação das palavras episódio e web refere-se a episódios criados para web, terminologia adotada pelo pesquisador 

em webséries não ficcionais e produções transmídia, Fernando Irigaray. 
iv Nome que se atribuí aos aldeamentos indígenas organizados pelos jesuítas no século XVII. 
v No decorrer do trabalho a ideia de inteligência coletiva, na perspectiva de Pierre Levy, será mais aprofundada. 
vi Em ordem, dias: 04 de maio; 04 de maio; 10 de maio; 09 de maio; 17 de maio de 2017; 30 de maio. 
vii Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão. 
viii Aeraphe (2013, p. 56) 
ix Os modos expositivo, observativo e performático tratam-se de uma classificação de gêneros do documentário propostos 

por Bill Nichols. 
x Aeraphe (2013, p. 56) 
xi São vídeos feitos com a edição acelerada, de uma filmagem onde uma mão desenha em um quadro branco enquanto a 

história é narrada. 
xii Aeraphe (2013, p. 79) 
xi AERAPHE, Guto. Webséries: criação e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda, 2013. 
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MUSEUS EM 

REDES 
Franquia de Jornalismo Cultural 

 
 

 

Nathalia Lopes da Silva
i

 

Vivian de Carvalho Belochio
ii

 

 

 

Quem sou?  
 

Sou a Franquia de jornalismo cultural Museus em Redes, muito prazer! No começo esse não 

era meu nome, na verdade nem havia um, pois eu era apenas uma ideia. Hoje me desenvolvo 

em múltiplas plataformas de mídia, ou seja, na internet, no rádio, em um jornal impresso e nas 

redes sociais, afinal todo mundo tem “Facebook”, por que eu não teria?! Nelas veiculo notícias 

e conteúdos multimídia sobre os museus da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. Meus 

produtos são o site Museus em Redes, a página no Facebook “Museus em Redes”, o canal no 

Youtube e o Minuto Museus em Redes, programas veiculados pelas rádios locais de Alegrete e 

de São Borja.  

 

Fui criada a partir de uma inquietação pessoal da minha autora, a qual desejava entender 

porque os museus de sua cidade natal, Alegrete (RS), eram pouco conhecidos pelos 

moradores e como ela poderia, de alguma forma, através da sua profissão (o jornalismo), 

transformar essa realidade. No começo, eu era um pouco diferente, tinha planejado me 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

desenvolver de outras formas, mas entre idas e vindas, viagens no trajeto Alegrete x São Borja 

e por meio das orientações, percebi que a mudança seria necessária, e que o jornalismo era a 

forma mais adequada para o meu desenvolvimento.  

 

Acredito que o jornalismo cultural pode ser um meio de comunicação e preservação da história 

regional e do patrimônio histórico e cultural dos municípios. Meu principal objetivo é ampliar o 

alcance dos museus da região, que são o principal elo entre passado e presente. Eles também 

são importantes promotores do conhecimento e contato com a arte e cultura regional, levando 

os moradores a conhecer melhor o lugar onde vivem.  

 

Sou também um “Projeto de pesquisa, desenvolvimento e inovação” (PDI) que compõe um 

requisito do Mestrado Profissional do Programa de Pós-graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade Federal do Pampa – Campus São Borja. Fui 

desenvolvida como projeto piloto nas cidades de Alegrete e São Borja. Meus objetos de 

intervenção nesse primeiro momento foram os museus públicos das duas cidades, sendo eles: 

o Museu de Arte de Alegrete José Pinto Bicca de Medeiros, o Museu do Gaúcho Ícaro Ferreira 

da Costa e o Museu Oswaldo Aranha, em Alegrete. O Museu Municipal Apparício Silva Rillo, o 

Museu Getúlio Vargas e o Memorial Casa João Goulart, em São Borja.  

 

A minha criadora e responsável pelo projeto é a mestranda Nathalia Lopes da Silva, jornalista 

graduada pela UNIPAMPA (2013) e Especialista em Comunicação e Semiótica pela UNESÁ 

(2014), registro profissional nº 0017073/RS. Ela é orientada pela Prof. Dra. Vivian de Carvalho 

Belochio, a qual considero minha coautora. 

 

O processo de desenvolvimento entre a minha transformação de ideia inicial em produtos foi 

demorado e árduo. Foi uma longa caminhada, que teve alguns percalços, muita pesquisa e 
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trabalho de campo. A primeira etapa foi de muitas horas de pesquisa. Assim aprendi os 

conceitos, que deveria aplicar aos meus produtos. Nessa fase também passamos, eu e minha 

autora, a fazer a pesquisa exploratória para conhecer melhor os meus parceiros de trabalho, 

saber quantos são os museus da Fronteira Oeste e a forma como se comunicam com os 

moradores das suas cidades. Também foi preciso consultar o público. Para isso realizei um 

questionário para saber de que forma ele se informa sobre os museus, e não é que a maioria 

dos entrevistados afirma que faz isso por meio do “Facebook”?  

 

Após conhecer melhor os recursos das instituições e os hábitos do público, chegou a vez de 

planejar os produtos e os prazos de execução. Foram previstas cinco plataformas de mídia 

para minha atuação, sendo que deveria veicular conteúdo próprio em cada uma delas.  Eu 

ainda precisava de um nome e um “rosto”, quer dizer, uma marca e uma identidade visual. 

Nessa etapa tive o apoio da Prof. Dra. Juliana Salbego e da décima turma de Publicidade e 

Propaganda da Unipampa, que desenvolveram várias opções de identidade visual como o 

trabalho final da disciplina de “Programação visual e gestão de marcas”.  

 

A identidade visual escolhida foi desenvolvida pelos graduandos Hallana Vitória, Lorenzo 

Luzardo e Tanara Cargnelutti. Segundo o Manual da Marca, a ideia da marca baseia-se em 

três pilares centrais: o símbolo de localização, a ação de pessoas ao apreciarem uma obra de 

arte e as penas de um pavão. Nesse sentido, os símbolos de localização unidos lado a lado 

representam o digital e fazem referência aos vários locais dos museus contemplados pelo 

projeto. O modo que os elementos estão dispostos no símbolo representa pessoas ao 

apreciarem uma obra de arte ou objetos e, ao mesmo tempo, as penas da cauda de um pavão, 

ave símbolo da imortalidade - tal qual a arte é imortal. Por fim, os elementos, quando unidos, 

formam também a letra “M” vazada - fazendo referência ao nome do projeto "museus em 

redes. 
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Figura 01- Marca Museus em Redes 

 
 

Fonte: Manual da Marca Museus em Redes  

 

Então, depois de ter uma identidade eu precisava sair do “papel” e ser colocada em prática. 

Isso exigiu de minha autora, realizar 15 entrevistas, visitas quase que diárias aos museus, 

fazer em torno de 200 fotografias, horas filmagens, seguidas de longos períodos de redação, 

revisão e edição dos materiais, tudo isso num período de aproximadamente 45 dias. Nessa 

etapa o jornalismo foi posto em prática, foram desenvolvidas técnicas de apuração e produção 

de notícias e reportagens. Todo esse trabalho deu origem a um site com sete reportagens 

(uma delas multimídia), duas galerias de fotos, cinco programas radiofônicos com um minuto 

cada, quatro vídeos disponibilizados no Youtube (duas reportagens e duas animações) e uma 

página no Facebook. Tal página é alimentada periodicamente com fotos, textos, vídeos e gifs, 

há também o jornal com duas mil cópias impressas contendo oito páginas, seis reportagens, 

dois infográficos e um artigo de opinião. 
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Qual meu desafio?  

 

Fui desenvolvido a partir da identificação de uma aparente carência em ações comunicativas 

profissionais nos museus da Fronteira Oeste. Essa carência foi percebida a partir de pesquisa 

prévia, ela envolveu quinze museus das treze cidades da Fronteira Oeste.  

 

Nesta investigação inicial, constatei que as poucas ações de comunicação midiática que 

existem nos museus são realizadas, em sua maioria, de forma amadora, com conteúdo 

predominantemente institucional e, geralmente, são desenvolvidas pelos funcionários 

responsáveis pelas instituições. A maioria ocorre somente no site de rede social Facebook. 

Contudo, a maior parte das instituições, nem sequer possuem iniciativas de comunicação 

midiática. Partindo disso, o meu desafio foi compreender como a prática jornalística pode ser 

utilizada como elemento estratégico na comunicação para os museus e ser uma dessas 

estratégias. 

 

Na pesquisa identifiquei que, atualmente, as iniciativas de comunicação nos museus da região 

utilizam principalmente a comunicação institucional em plataformas digitais, as conhecidas 

redes sociais, mais especificamente o Facebook, para reforçar o vínculo dos museus com seus 

públicos.  

 

Descobri também, que em toda a região da Fronteira Oesteiii, existem 25 museusiv. Destes, 15 

são administrados pelo poder público, sendo que, das 13 cidades da região, apenas sete delas 

possuem museus. Alegrete é a que concentra o maior número de instituições.  
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A partir dos dados foi possível identificarmos, eu e minha autora, algumas características em 

comum na situação comunicacional dos museus da Fronteira Oeste. Percebemos, que seis dos 

15 museus públicos da região não possuem estratégias de comunicação destinadas a produzir 

e divulgar informações sobre eles, e as outras nove se valem principalmente de atividades 

esporádicas através da internet. 

 

Depois das redes sociais, os sites institucionais das prefeituras são as ferramentas mais 

utilizadas para a divulgação de informações sobre os museus. A publicação de notícias nesses 

espaços ocorre de forma esporádica, em ocasiões específicas, como eventos ou datas 

comemorativas. Apenas os museus de São Borja possuem informações em outras 

plataformasv além do Facebook e do site da prefeitura.  

 

Para descobrir a opinião dos moradores sobre os museus utilizamos como instrumento de 

coleta de dados um questionáriovi online, com o objetivo de descobrir o que os moradores 

pensam sobre os museus de suas cidades, qual é a frequência de visitação e por quais meios 

de comunicação costumam se informar sobre eles. Este questionário foi publicado na 

plataforma Google Docs e divulgado através de e-mails e pelo Facebook. Analisamos dados 

coletados durante o período de 13/05/2017 a 01/07/2017. Obteve-se 75 respostas, sendo que a 

maioria dos entrevistados têm entre 20 e 40 anos. 

 

Tivemos uma surpresa ao analisar uma das questões sobre a frequência de visitação aos 

museus. Ao todo, 56% dos entrevistados responderam que costumam ir a museus e 44% que 

não têm tal hábito. Quanto aos motivos, a maioria dos frequentadores relatou que só realiza 

visitas quando há eventos ou devido às suas atividades profissionais. Entre os motivos dos que 

dizem não visitar, destacam-se a falta de informações e divulgação, carência de outros 

atrativos culturais, devido aos horários de funcionamento dos locais, à ideia de que não há 
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novidades nos acervos para justificar visitas frequentes e motivos pessoais, como falta de 

disponibilidade.  

 

Os museus citados como mais visitados pelos entrevistados foram o Museu do Gaúcho, 

localizado em Alegrete, citado 13 vezes, e o Museu Getúlio Vargas, que fica em São Borja, 

mencionado 10 vezes. Também estão entre os mais citados pelos entrevistados o Museu 

Oswaldo Aranha (Alegrete) e o Memorial Casa João Goulart (São Borja).   

 

Na pergunta sobre os meios de comunicação utilizados pelos entrevistados para obter 

informações sobre os museus, a grande maioria afirmou que utiliza a internet, com um total de 

51% das respostas. Um total de 31% destes utilizam as redes sociais e 20% sites. O rádio é o 

terceiro meio mais utilizado, citado por 16% dos entrevistados.  

 

Figura 02 – Gráfico com as respostas do questionário online 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Dessa forma percebemos como as pessoas se informam sobre os museus. Entendemos que o 

rádio e o jornal impresso ainda tem um papel importante na difusão das informações, mas os 

sites e as redes sociais ganharam muito espaço, assumindo grande importância como 

ferramenta de comunicação na Fronteira Oeste. Concluímos então, que as mídias 

convencionais têm sido menos utilizadas pelos moradores do que as mídias digitais e então 

percebemos de que maneira deveríamos atuar. 

 

O que fiz?  

 

Tudo começou em março de 2017. Primeiro, com já contei, realizamos a pesquisa exploratória 

e aplicamos o questionário online. Após termos os resultados, os analisamos e já no mês de 

agosto começamos a planejar as pautas, definir quais seriam veiculadas por cada plataforma 

de acordo com o objetivo de cada uma delas. Utilizamos como base para desenvolver a parte 

prática a Teoria da Convergência de Henri Jenkins (2009), na qual ele entende que vivemos 

em um novo cenário comunicacional, que provoca mudanças sociais, econômicas e culturais. 

Dessa forma na cultura da convergência as velhas e as novas mídias entram em rota de 

colisão e isso transforma o nosso modo de consumir, criar e propagar informações.  

 

Fluxograma 01 – Etapas do projeto 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Optei por desenvolver conteúdos que abordassem temas que envolvessem todos os museus, 

desta forma planejamos tipos de conteúdos diferentes para cada meio. Por exemplo, no jornal 

impresso desenvolvi reportagens interpretativas, mais aprofundadas. Já no site foram 

priorizadas matérias menores, complementadas por fotos e conteúdo multimídia, enquanto na 

página veicula-se conteúdo informativo por meio de pequenos textos, fotos, material gráfico, 

gifs e breves vídeos. No canal do Youtube são postadas pequenas reportagens, animações e 

infográficos. Já os programas de rádio, por serem destinados a um público mais idoso e que 

possui pouca informação sobre os museus, foram desenvolvidos abordando temas mais gerais, 

como atividades, localização, endereços e horários de funcionamento das instituições. 

 

Eu já sabia que tinha que fazer o planejamento das pautas, mas ainda continuava a ser uma 

ideia sem nome, então em setembro surgiu pela primeira vez o “Museus em Redes”. Após um 

longo processo de escolha, no qual foram redigidas mais de uma centena de opções, surgiu 

através de uma conversa com a minha coautora e orientadora. Museus em Redes foi escolhido 

porque me descrevia de forma simples e sucinta, afinal a minha ideia é basicamente levar 

informações sobre os museus, através das técnicas jornalísticas, para as redes (digitais e 

analógicas) de comunicação.  

 

Em setembro eu já tinha um nome e começava a tomar forma através da busca por parcerias 

junto às prefeituras municipais de Alegrete e São Borja e de possíveis apoiadores. 

Conseguimos a aval e apoio do poder público dos dois municípios e comecei a colocar a mão 

na massa, ou melhor, na câmera, no gravador e na caneta. As entrevistas começaram pelos 

funcionários dos museus de Alegrete, em seguida foram entrevistados especialistas em 

história, sociologia, pedagogia e psicologia. Em seguida foi a vez dos funcionários dos museus 

de São Borja. Paralelamente à realização das entrevistas captei fotos e imagens, pois o tempo 

era curto e os dias passavam rápido.  
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Após a primeira fase de entrevistas passamos a dar vida ao jornal impresso, pois este era o 

que demandaria mais tempo de produção, já que necessitava mais etapas e ainda 

precisávamos de tempo para a impressão e entrega das duas mil cópias. Dessa forma as 

reportagens foram escritas, as fotos editadas e os infográficos criados. O jornalista Vitor 

Kellner, na época acadêmico do curso de jornalismo da Unipampa, foi contratado para fazer o 

projeto gráfico. Outubro chegou e eu ainda não possuía uma identidade visual, como contei lá 

no começo ela foi desenvolvida pelos acadêmicos e quando eu já estava meio desesperada, 

eu a vi. Ela era linda, ainda é, da forma como sonhei que seria. Foi amor à primeira vista. 

Clichês a parte, já era a hora de adequar a identidade visual ao projeto do jornal. E assim 

fizemos e, entre ajustes e mais ajustes, a primeira edição do Jornal Museus em Redes foi 

impressa em novembro de 2017.  

 

Outubro foi um mês movimentado para mim, ganhei uma identidade, um jornal impresso e um 

site! Após fazer contato com o projeto de extensão Programa C, da Unipampa - campus 

Alegrete, recebi a notícia da sua coordenadora Profa. Me. Aline Vieira de Mello que um 

acadêmico do curso de Engenharia de Softwares havia se interessado em criar o site do 

projeto. Victor Ribeiro desenvolveu o site na plataforma Wordpress, pois após nos reunirmos 

decidimos que seria a opção mais viável, diante do fato do projeto não possuir suporte 

financeiro além de uma apoiadora que custeou a impressão do jornal. O site foi hospedado na 

plataforma com endereço eletrônico www.museusemredes.wordpress.com, contendo as 

seções: Sobre, Notícias, Jornal (link para a versão digital do jornal impresso), WebTV (link para 

o canal do YouTube), Minuto Museus em Redes (boletins radiofônicos hospedados em 

plataforma digital), Galeria de fotos e Contato. 
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Figura 03 – Screenshot das mídias digitais do Museus em Redes 

 

 

 

 

 

 

 

WebTV Museus em Redes 

 

 

Site Museus em Redes 

 

Página do 

Museus em Redes no 

Facebook 

 

Fonte: elaborado pela autora 

  

 

No final de outubro e começo de novembro elaborei os roteiros dos vídeos e realizei as 

edições. Em novembro também redigi as matérias do site, criei os conteúdos multimídia e 

elaborei os roteiros, realizei as gravações e edições dos programas de rádio, afinal os 

lançamentos do projeto estavam marcados para os dias 21 e 23 de novembro e precisava estar 

tudo pronto até lá.  

 

No dia 12 de novembro de 2017 lancei a página no Facebook, com direito a vídeo de 

apresentação do projeto. O jornal foi para a gráfica para impressão no dia 17 de novembro, 

embora estivesse apreensiva de não chegar a tempo, deu tudo certo e no dia 18 de novembro 

às 5h ele foi entregue a minha autora. Estava tudo pronto para o grande dia.  
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Figura 04 - Moradora de São Borja lendo o jornal Museus em Redes no evento de lançamento 

  

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Os eventos de lançamento ocorreram nos dias 21 e 23 de novembro, respectivamente em 

Alegrete e São Borja. O evento de Alegrete aconteceu no plenário da Câmara de Vereadores e 

contou com a presença de autoridades, como a Diretora de Cultura do município Andrea 

Oliveira, funcionários dos museus e demais cidadãos. Em São Borja o evento ocorreu no 

auditório da Unipampa, contando com a presença de membros da comunidade acadêmica e 

moradores locais.  Assim terminou a primeira fase do projeto, que continua em execução.  As 

metas foram alcanças em sua maioria de acordo com o previsto. As demais atividades que 

foram executadas em prazo diferente do previsto foram adiantadas em relação ao cronograma. 

 

Desenvolvi meus produtos com base nas teorias estudadas para a construção do projeto. 

Exemplos disso são o fato de produzir conteúdos diferentes para cada mídia, evitando a mera 

transposição das matérias de uma plataforma para outra, e seguindo as lógicas do jornalismo 

digital na redação das matérias disponibilizadas online (MIELNICZUK, 2003). Bem como, cada 
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conteúdo foi redigido e produzido pensando nas potencialidades e recursos da plataforma pela 

qual seria veiculado. Todas os produtos também fazem referência de alguma formas às demais 

plataformas do projeto. No jornal impresso há um QRCode (Figura 3) que, ao ser acessado, 

direciona os leitores para o site, há também matérias que podem ser complementadas por 

conteúdos disponibilizados online.  

 

Figura 05 - Screenshot da versão digital do Jornal Museus em Redes. 

Em destaque o QRCode e as instruções de utilização. 

 

 
Fonte: JORNAL Museus em Redes 
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Qual meu resultado?  

 

Com o meu trabalho e de cada pessoa que auxiliou de alguma forma no desenvolvimento do 

Museus em Redes: entrevistados, gestores municipais, apoiadores, etc., alcançamos um 

número significativo de pessoas nessa etapa inicial, principalmente através da página no 

Facebook. O site possuiu um desempenho baixo, o que demonstra um maior alcance através 

das plataformas de redes sociais. O jornal impresso foi distribuído em todos os museus 

públicos de Alegrete e São Borja, na Unipampa, Instituto Federal Farroupilha das duas cidades, 

prédios públicos, Prefeitura de São Borja, Centro Administrativo de Alegrete e Centro Cultural 

de Alegrete. Os programas de rádio foram disponibilizados no site e veiculados pela rádio 

Cultura de São Borja na semana de 19 a 23 de março. A WebTV Museus em Redes, no 

Youtube, obteve um total de 59 visualizações.  

 

Até o dia 8 de março de 2018 obtive na páginavii do Museus em Redes no Facebook 167 

curtidas, com um total de 131 pessoas alcançadas pelas publicações de 28 de fevereiro a 6 

de março de 2018. No total, 23 conteúdos foram postados na página, entre os dias 12 de 

novembro de 2017 e 1º de março de 2018. Entre esses conteúdos estão fotos, vídeos, 

matérias, links e uma transmissão ao vivo realizada durante o evento de lançamento em São 

Borja no dia 23 de novembro de 2017. Essa transmissão foi a publicação com maior alcance, 

pois chegou a 2.144 pessoas, seguida da primeira publicação, o vídeo introdutório “Conheça o 

Museus em Redes”, que obteve um alcance de 1.684 usuários e 115 reações. O terceiro 

conteúdo com maior alcance foi a publicação “Relate a sua impressão sobre os museus locais”, 

estratégia para a construção de matéria colaborativa, que alcançou 1.584 pessoas e obteve 

81 reações.  
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Figura 4 – Infográfico com as informações em números sobre a página no Facebook do Museus em 

Redes 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Acredito que tenho cumprido com meu objetivo de informar os moradores da região, sobre os 

museus públicos das suas cidades, através do jornalismo e das suas técnicas profissionais. 

Uma das estratégias utilizadas para engajar dos moradores é a construção de matérias 

colaborativas sobre o tema. Prevejo também a minha inserção na Semana Nacional dos 

Museus em Alegrete e São Borja e a intensificação da divulgação da proposta através de 

oficinas com os estudantes de escolas públicas dos municípios. Dessa forma estarei cumprido 

meus objetivos, oferecendo a população da Fronteira Oeste informação de qualidade sobre as 

instituições, dessa forma incentivando a visitação e valorização desses espaços. Eu não 

termino como um projeto piloto, mas pretendo crescer e então abordar todos os museus 

públicos da Região e em seguida também os museus privados.  

 

Quadro 01 - Ficha Técnica Museus em Redes 

 

Realização:  

Criação, produção e edição: Nathalia Lopes 

Desenvolvimento da marca: Hallana Vitória, Lorenzo Luzardo e Tanara Cargnelutti (UNIPAMPA-

Campus São Borja) 

Desenvolvimento do Site: Victor Ribeiro (Projeto Programa C, UNIPAMPA-Campus Alegrete) 

Projeto gráfico e diagramação do jornal Museus em Redes: Victor Kellner 

Orientação: Profa. Dra. Vivian de Carvalho Belochio 

Apoiadores: 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa – Unipampa São Borja 

Prefeitura Municipal de Alegrete/RS 

Prefeitura Municipal de São Borja/RS 

Vereadora Municipal de Alegrete Maria do Horto Salbego 

Unipampa 
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Agradecimentos: 

Profa. Dra.Vivian de Carvalho Belochio 

Prof. Dr. Anderson Corrêa 

Profa. Me Aline Vieira de Mello 

Prof. Dr. César Beras 

Prof. Jefferson Leite 

Prof. Romário Roland 

Profa. Carine Sisti 

Janine Andes 

Elisandro Coelho 

Agência Bumerangue e seu diretor Silvio Balestra 

Prof. Dra. Juliana Salbego 

10ª turma de Publicidade e Propaganda da UNIPAMPA – Campus São Borja 

Vereadora Maria do Horto Salbego 

Projeto Programa C – UNIPAMPA/Campus Alegrete 

UNIPAMPA – Campus São Borja 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa – PPGCIC 

 

 

Fonte: elaborado ela autora 
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Notas de referência 
                                                           
i Autora do projeto, jornalista e mestre em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
ii Orientadora do projeto, jornalista, doutora em Comunicação, professora do Programa de Pós-graduação em Comunicação 

e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
iii A faixa de fronteira brasileira corresponde a uma área de até 150km de largura, situada ao longo dos 15.719 km de 

fronteira do território, sendo que, no Rio Grande do Sul, abrange áreas que fazem divisa com a Argentina e o Uruguai, 

conforme informações da Fundação de Economia e Estatística do Estado, é formada por treze municípios, com uma 

população total de 532.890 habitantes. 
iv Instituto Brasileiro de Museus. Guia dos Museus Brasileiros. Brasília: Instituto Brasileiro de Museus, 2011. 
v Disponível em <https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScKdaW6fgJbUGqL89w0ZQOmjk-

tAKLOn2RioR5dzhZ_kWtQSQ/viewform> 
vi Há informações no blog Ciber São Borja, conteúdos textuais e fotográficos sobre eles. O Memorial Casa João Goulart 

também possui informações institucionais no site do Instituto João Goulart. 
vii Não foram utilizadas ferramentas para impulsionar a página ou publicações. Todas as curtidas e alcance de publicações 

foram orgânicas. 
viii FACEBOOK. Página Museus em Redes. Disponível em: < https://www.facebook.com/museusemredes/>  
ix JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2008.  
x JORNAL Museus em Redes. 1ed. Novembro de 2017. Versão digital. Disponível em 

<https://e.issuu.com/embed.html#31726265/55203338> 
xi MIELNICZUK, L. Jornalismo na web: Uma Contribuição para o Estudo do Formato da Notícia na Escrita Hipertextual. 

Tese de Doutorado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Culturas Contemporâneas da UFBA. 

Salvador, 2003.  
xii SITE Museus em Redes – Disponível em: <www.museusemredes.wordpress.com>  
xiii Minuto Museus em Redes. Disponível em:<https://museusemredes.wordpress.com/minuto-museus-em-redes/>  
xiv YOUTUBE. Canal Museus em Redes. Disponível em:< https://www.youtube.com/channel/UC5PlyI8rtFT_x0QyoUgyfWQ>  
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GMS - Guia de 

Mídias Sociais 

Unipampa: 
Redação, Conteúdo e Linguagem 

 
 

 

Emanuelle Tronco Bueno
i

 

Renata Correa Coutinho
ii

 

 

 

Quem sou?  
 

O cenário da comunicação digital tem se tornado cada vez mais complexo em função da 

ampliação da velocidade da transmissão, da quantidade de informação disponibilizada, bem 

como da multiplicidade de canais de comunicação e interações possibilitadas por eles. Nesse 

contexto, as instituições necessitam intensificar a realização de suas ações comunicativas 

reunindo criatividade e inovação para maior interação entre as pessoas e aproximação com 

seus públicos.  

 

Foi a partir dessa realidade que identificou-se como necessária a criação de um produto 

editorial que pudesse servir de material de consulta para a equipe de profissionais que 

integram a Assessoria de Comunicação Social (ACS) da Universidade Federal do Pampa 
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(Unipampa), a qual precisa planejar a comunicação conforme o interesse da sociedade, 

considerando a contribuição efetiva para as comunidades locais em que se encontra inseridaiii. 

 

O eBook “GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: redação, conteúdo e linguagem” (Figura 

01) foi criado com o objetivo de oferecer orientações práticas relativas ao estilo de escrita e ao 

padrão de linguagem e conteúdo mais indicado para cada uma das mídias sociais da 

instituição, pois elas possuem importante papel de canais de comunicação e possibilitam às 

instituições públicas um outro modo de informar seus projetos e atividades aos cidadãos.  

 

Figura 01 – Capa do eBook GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: Redação, conteúdo e linguagem  

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

No caso da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), as ações estavam pautadas 

prioritariamente na empiria, isto é, não havia um registro oficial que estabelecesse padrões que 

guiassem as práticas comunicativas da Assessoria de Comunicação Social (ACS) da 

instituição. 
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A motivação principal para o desenvolvimento deste produto deu-se a partir da ausência de 

diretrizes para a comunicação nas mídias sociais da Unipampa. A inexistência de normatização 

para o uso desses canais ocasionou a necessidade de um documento que estabelecesse um 

padrão no uso das mídias sociais e disponibilizasse orientações de ordem prática no que se 

refere ao emprego de palavras e expressões, bem como aplicação da linguagem e seleção do 

conteúdo a ser compartilhado. 

 

Portanto, para atender a essa necessidade, o produto editorial no formato eBook caracteriza-se 

como um documento institucional elaborado por uma das integrantes da equipe da ACS com 

apoio de outros profissionais. Assim, além de possuir uma funcionalidade para as atividades 

profissionais da comunicação, pode ainda ser considerado material de consulta pública para 

estudantes, profissionais da comunicação e outros públicos interessados no tema. O formato 

eBook, em pdf, também permite personalização na leitura, proporcionando dinamicidade 

através dos recursos disponíveis – como grifar palavras e inserir comentários – nos softwares 

próprios para abrir esse formato. 

 

As seções e o conteúdo que compõem o eBook foram originados de um processo 

metodológicoiv que compreendeu cinco etapas: pesquisa exploratória, pesquisa bibliográfica, 

coleta de dados, análise de dados e elaboração do produto editorial.  

 

A pesquisa exploratória foi realizada em dois momentos: observação e entrevistas. A fase da 

pesquisa bibliográfica, segunda etapa, visou compreender o cenário em que se instaura a 

comunicação como indústria criativa, além de realizar a associação dos conceitos de mídias 

sociais e comunicação pública ao de indústria criativa, para dar sustentação às próximas 

etapas. A coleta de dados foi traçada a partir do objeto empírico composto por publicações 
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postadas pela Unipampa em suas mídias sociais (site, Facebook, Twitter e Youtube), a fim de 

realizar a categorização das regularidades e padrões na linha comunicacional da Unipampa, 

facilitando a compilação de dados e a análise das informações. Na sequência, a etapa de 

análise de dados possibilitou avaliar e comparar as informações. 

 

A última fase, elaboração do produto, foi composta por quatro etapas: criação, editoração, 

distribuição e consumo.  

 

A criação foi o momento de concepção do conteúdo e concomitante produção da identidade 

visual, quando foram selecionados elementos gráficos, tipografia, paleta de cores etc. É válido 

ressaltar que a produção do eBook não se baseou em um formato específico como referência. 

Isso porque o GMS foi desenvolvido a partir do mapeamento das necessidades da Unipampa 

em suas mídias sociais e o reconhecimento desse perfil permitiu construir os assuntos que 

compuseram sumário, bem como as quatro seções do eBook: institucional, redação, conteúdo 

e linguagem.  

 

A seção institucional traz informações sobre a Unipampa e sobre a Assessoria de 

Comunicação Social (ACS) da instituição, delimitando diretrizes comunicacionais que devem 

guiar o trabalho desenvolvido pela ACS. A seção denominada redação foi concebida a partir da 

coleta de textos realizada nas publicações da Unipampa em suas mídias sociais, procurando 

nelas identificar as principais dúvidas e erros cometidos, sugerindo um formato de aplicação 

prática a partir de exemplos baseados no emprego da norma padrão da Língua Portuguesa.  

 

Com a proposta de trazer uma resposta para a questão “O que publicamos?”, a seção 

intitulada conteúdo buscou na pesquisa realizada nas mídias sociais os principais assuntos 

com interesse público e aqueles de menor interesse, traçando uma sugestão aplicável de 
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seleção de conteúdo para os canais de comunicação da Unipampa. Por fim, a seção de 

linguagem elenca os padrões de expressão de linguagem utilizados nas publicações da 

Universidade e traz sugestões de aplicação.  

 

Após a criação, seguiram as demais fases da elaboração do produto: a editoração que 

compreendeu o recebimento do texto digitado (conteúdo das seções descritas acima), 

paginação, diagramação, formatação, correção e prova final do eBook; a distribuição, que 

referiu-se à publicação do GMS no site institucional da Unipampa, na aba da Assessoria de 

Comunicação Social (ACS), e às ações comunicacionais para divulgação do produto; o 

momento que corresponde à fase de consumo do produto só poderá ser verificado mediante 

análise dos resultados prevista para ocorrer após três meses do lançamento do eBook nas 

mídias sociais, para então ser possível a avaliação de dados concretos, como número de 

downloads. 

 

Qual meu desafio?  

 

A presença de variados atores no processo comunicativo modifica o modelo tradicional de 

comunicação e impõe um novo cenário não só no que diz respeito à emissão, mas também à 

recepção. Portanto, o principal desafio do “GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: redação, 

conteúdo e linguagem” é o de contribuir para ampliar a transparência e o compromisso com o 

cidadão através das mídias sociais da Unipampa, sendo a comunicação digital um importante 

formato de conexão entre esfera pública (universidade federal) e esfera civil (cidadão).  

 

O Estatuto da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) possui, dentre seus princípios, a 

“formação e produção do conhecimento orientadas pelo compromisso com o desenvolvimento 

regional e a construção de uma sociedade justa e democrática”v e a “democracia e 
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transparência na gestão”. Tais propósitos regem a existência da instituição e a comunicação 

institucional possui o papel de orientar e auxiliar a Universidade a cumprir suas diretrizes 

através dos diversos meios de comunicação disponíveis. Sendo assim, as mídias sociais, 

devido a aproximação ao dia a dia das pessoas, podem ser utilizadas como recursos 

diferenciais para que a comunicação possa contribuir com o propósito de existência da 

Universidade. 

 

Neste sentido, as publicações e a interação com os cidadãos nas mídias sociais deve ser 

planejada e pensada estrategicamente. Isso porque objetivos e metas – dentro de um setor 

que trabalha a comunicação – somente podem ser perseguidos quando são estabelecidos e 

registrados. O planejamento estabelece a direção a ser seguida por toda a equipe e possibilita 

que todos os profissionais estejam alinhados aos princípios da instituição. 

 

Na pesquisa exploratória realizada como parte deste trabalho, que consistiu na observação das 

mídias sociais das universidades públicas federais do Rio Grande do Sul e na realização de 

entrevista com os responsáveis pela assessoria de comunicação dessas universidades, 

identificou-se que a comunicação ainda está sendo realizada intuitivamente, isto é, as 

publicações nas mídias sociais dessas instituições ainda se baseia em conhecimentos 

empíricos. Tendo em vista a realidade verificada, surge uma lacuna que justifica a necessidade 

de um material como o “GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: Redação, conteúdo e 

linguagem” e um desafio de lançar e delimitar a aplicação de tal proposta à Unipampa. 

 

A inexistência de diretrizes para as mídias sociais nas universidades federais pesquisadas, 

realidade na qual a Unipampa está inserida, instaura a questão que norteou a criação do GMS: 

quais seriam as diretrizes para compor um guia de redação, conteúdo e linguagem para as 

mídias sociais da Universidade Federal do Pampa (Unipampa)? 
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Como fui construído?  

 

A partir do objetivo de propor diretrizes comunicacionais para as mídias sociais da Unipampa, 

alguns procedimentos metodológicos foram estabelecidos para a consecução desta proposta a 

partir de cinco fases: pesquisa exploratória, pesquisa bibliográfica, coleta de dados, análise de 

dados e elaboração do produto editorial.  

 

Em um primeiro momento, identificou-se o diagnóstico da realidade, em que foram 

desenvolvidas a pesquisa exploratória (Fase 1) e a pesquisa bibliográfica (Fase 2), a fim de 

justificar o desenvolvimento da proposta a partir da análise da instituição envolvida, bem como 

verificação de estudos associados e seleção dos dados relevantes para o tema. 

 

A pesquisa nas mídias sociais foi desenvolvida durante a fase de coleta de dados (Fase 3), 

momento em que se realizou as principais descobertas, como perfil do público e nível de 

interesse dividido por assunto e mídia social. 

 

O desenvolvimento, por fim, consistiu na fase de análise de dados (Fase 4) e elaboração do 

produto final (Fase 5). A partir da compilação e mapeamento dos dados coletados foi possível 

elaborar um eBook que propusesse uma padronização antes inexistente na Assessoria de 

Comunicação Social (ACS) da instituição, bem como indicasse soluções de comunicação 

alinhadas aos princípios da Unipampa. 
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Fase 1 – Pesquisa exploratória 

 

Dividida nas etapas de observação e entrevistas, ambas desenvolvidas em maio de 2017 com 

todas as universidades públicas federais do Rio Grande do Sul  –  Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS), Universidade Federal de Rio Grande (Furg) – a pesquisa exploratória foi 

realizada com o objetivo de familiarizar-se com a prática das universidades públicas federais 

nas mídias sociais, o que permitiu que a pesquisa subsequente fosse concebida com uma 

maior compreensão e precisão. 

 

A observação, portanto, foi realizada nas mídias sociaisvi utilizadas pelas instituições para 

comunicação com seus públicos. Já as entrevistas foram realizadas com os responsáveis pelo 

gerenciamento desses canais, sendo elaboradas questões a respeito do uso dessas mídias 

pelas instituições. As perguntas objetivaram verificar se as universidades já possuíam algum 

manual ou alguma linguagem específica para o meio digital, se existiam diretrizes próprias para 

esses canais de comunicação e como as instituições se guiavam para publicar em suas mídias 

sociais. 

 

O contato deu-se por e-mail e telefone com as assessorias de comunicação das seis 

universidades públicas do Rio Grande do Sul para envio das questões. As perguntas foram 

idênticas para todas as instituições investigadas e foram enviadas para os e-mails repassados 

por contato telefônico. Na ocasião, cada universidade elencou uma pessoa responsável pelo 

gerenciamento de suas mídias sociais, a maioria jornalistas ligados às assessorias de 

comunicação. 
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O resultado das entrevistas demonstrou o empirismo no uso das mídias sociais. A utilização de 

experiência para prática profissional apareceu como recurso predominante de atuação nas 

mídias sociais dessas instituições. Esta etapa da pesquisa também demonstrou ausência de 

planejamento, o que comprova carência de modelos de aferição que identifiquem a qualidade 

daquilo que é praticado pelos profissionais das assessorias de comunicação social, bem como 

o envolvimento dos cidadãos com os conteúdos publicados.  

 

Em suma, os retornos dessas instituições demonstraram inexistência de materiais que 

exponham diretrizes comunicacionais para as mídias sociais. As entrevistas evidenciaram 

reiterado uso do empirismo para traçar os objetivos estratégicos de publicações para as mídias 

sociais e a ausência de registro, formalização e análise de dados. Assim, o mapeamento 

desenvolvido na pesquisa exploratória legitimou a elaboração do GMS, pela ausência de 

diretrizes para as mídias sociais – com foco na educação superior pública, tendo em vista que, 

enquanto instituições públicas de pesquisa, ensino e extensão, as universidades precisam 

estar articuladas com as práticas comunicacionais desse contexto. 

 

Fase 2 – Pesquisa bibliográfica 

 

O levantamento bibliográfico ocorreu a partir do primeiro semestre de 2017 e foi o 

procedimento de investigação utilizado para compreender o cenário em que se instaura a 

comunicação como indústria criativa, sendo possível verificar que a comunicação e ́ a própria 

inovação e, neste caso, é representada pelo produto editorial eBook. 

 

Inicialmente, algumas leituras foram fundamentais através dos conceitos de estratégias 

sensíveis de Muniz Sodrévii, hipermodernidade de Gilles Lipovetsky e Jean Seroyviii, acrescidos 

de autores como Wilson Bueno, Jorge Duarte e Margarida Kunschix na área da comunicação 
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pública e Pedro Bendassoli, Richard Florida e John Howkinsx nos estudos de economia e 

indústria criativa. 

 

Percebeu-se, a partir desses pressupostos teóricos, que uma comunicação pública estratégica 

pode se desenvolver na indústria criativa, utilizando os recursos e a linguagem das mídias 

sociais como “estratégias sensíveis” para produzir conteúdo com o fim de ampliar a efetividade 

no seu caráter viabilizador da cidadania. Assim, verificou-se que as características das mídias 

sociais (com maior potencial de distribuição da mensagem) contribuem para a emergência da 

comunicação pública na indústria criativa, pois é através dessas mídias que a criatividade se 

manifesta como insumo principal do conteúdo desenvolvido para a comunicação pública. 

 

Fase 3 – Coleta de dados 

 

A terceira fase ocorreu durante agosto e setembro de 2017 e consistiu na coleta de dados a 

partir das publicações realizadas pela Unipampa em suas mídias sociais. A coleta de dados 

utilizou a técnica da netnografiaxi, a qual consiste em levantar e compreender dados retirados 

do ambiente online, podendo o pesquisador tornar-se invisível e não interferir na dinâmica da 

interação observada. Durante o processo, utilizou-se a coleta e análise de dados. A coleta deu-

se a partir de dados de arquivo (já postados nas mídias sociais sem interferência da 

pesquisadora, como fotografias, notícias etc.), dados extraídos (postados nas mídias sociais 

com interferência da pesquisadora, como os programas de Youtube criados a partir do eBook) 

e dados de notas de campo (diz respeito a própria opinião da pesquisadora a ser considerada 

na análise). 

 

Para a coleta, optou-se pela geração de critérios para avaliação netnográfica, a fim de extrair 

dos dados significado, tanto através dos números explícitos, quanto através da comparação 
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entre categorias e canais analisados. No caso do eBook, as categorias previamente definidas 

foram escolhidas com base nas características das mídias sociais analisadas: postagens 

(periodicidade, assuntos, linguagem utilizada e grau de exclusividade – se a postagem era 

produzida especificamente para uma mídia social ou para mais de uma, por exemplo); perfil do 

público (localização geográfica, idade, sexo, interesses); interação (envolvimento, 

engajamento, número de visualizações, compartilhamento, curtidas, reações etc.); e, formato 

da publicação (vídeo, transmissão ao vivo, fotografia, galeria de imagens, ilustração, campanha 

publicitária ou matéria jornalística). 

 

Figura 02 – Categorias elaboradas a partir da técnica netnográfica 

 

Fonte: elaborado ela autora 
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Durante o período de sete semanas, que compreendeu os meses de agosto e setembro de 

2017, foram coletadas 90 publicações do Facebook e 54 do Twitter (Figura 03). As mídias 

sociais Youtube e site institucional foram analisadas de forma específica, pois desse 

quantitativo de sete semanas, não ocorreram publicações no Youtube. Portanto, ampliou-se 

para a totalidade, perfazendo assim 175 publicações, das quais 48 representavam conteúdo de 

áudio (podcast) enquanto que 127 representavam efetivamente conteúdos de audiovisual. Em 

relação ao site, foi necessária a coleta de 168 produções jornalísticas, desenvolvidas no 

período citado e em datas anteriores. 

 

Figura 03 – Número de dados coletados das mídias sociais da Unipampa e período de coleta 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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A partir da técnica da netnografia, o material retirado das mídias sociais da Unipampa foi 

reunido e organizado. Posteriormente, todos os dados foram analisados. 

 

Fase 4 – Análise de dados 

 

A análise de dados seguiu algumas das técnicas recomendadas pela Análise de Conteúdoxii 

para avaliar os dados coletados a fim de encontrar padrões, tendências e diferenças nas 

postagens das mídias sociais da Unipampa. A partir da categorização (Figura 02) feita durante 

a etapa anterior, foi possível realizar a comparação das informações, identificando erros de 

maior recorrência e possibilitando a reflexão sobre o modo de escrita, tipos de expressões de 

linguagem e conteúdo compartilhado. Por isso, esta etapa trouxe definições de estrutura, 

títulos, subsídios e outros conteúdos que seriam indispensáveis e necessários de serem 

abordados na fase de elaboração do produto, o qual foi dividido em quatro seções: 

institucional, redação, conteúdo e linguagem. 

 

A seção institucional refere-se à apresentação da instituição, bem como função e diretrizes 

delimitadas para a Assessoria de Comunicação Social (ACS). No que se refere à redação, a 

partir da pesquisa nas matérias publicadas no site, foram identificadas inconstâncias no 

emprego de palavras e expressões, como no uso de campi ou campus ou mesmo na grafia de 

palavras estrangeiras. Outras dúvidas como as siglas mais utilizadas na instituição, letras 

maiúsculas em pronomes de tratamento ou legenda de fotos são fatores que serviram de base 

para enumerar os tópicos do eBook. A fim de trazer subsídios da Língua Portuguesa, os 

principais erros identificados nas matérias jornalísticas foram corrigidos com apoio de 

gramáticas e livros da áreaxiii. 
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No que se refere ao conteúdo do site, foi avaliado, por exemplo, que em dias com muitas 

matérias publicadas o índice de acessos diminui. Além disso, verificou-se que notas de pesar e 

eventos com características muito locais não possuem alta repercussão e que matérias sobre 

pesquisa acabam ficando sem destaque em meio a outros assuntos institucionais. Nesta fase, 

os dados coletados foram avaliados em nível comparativo.  

 

Ainda sobre o conteúdo, no caso do Facebook e Twitter, analisou-se os números de interação 

de cada item desta categoria, considerando variáveis como formato e tamanho de texto. Como 

resultado, identificou-se, por exemplo, que cerca de 60% das publicações dessas mídias eram 

apenas republicações de matérias do site institucional e que não há registro de publicações 

interativas e que tratam de amenidades (tal como clima, início de ano letivo, situações 

corriqueiras do estudante, características dos campi, etc.). No caso do Youtube, identificou-se 

baixa interação nos vídeos. Todavia, o alto envolvimento de conteúdo audiovisual publicado no 

Facebook, por exemplo, demonstra atratividade pelo formato em vídeo – fato que levou a 

proposição de novos produtos nesse formato para o Youtube, os quais estão descritos na 

sequência, no item “qual meu resultado?”. 

 

A linguagem foi analisada em todas as publicações coletadas. Em todos os formatos de textos, 

seja visual ou verbal, foi identificado um tipo de expressão de linguagem. Essa análise 

possibilitou gerar um quadro de tipos de expressões recorrentes na Unipampaxiv, bem como 

dicas de emprego da Língua Portuguesa que geram maior envolvimento nas mídias sociais.  

 

Através do diagnóstico das mídias sociais da instituição também foi possível perceber uma 

variação entre o perfil dos públicos. O interesse público identificado nesses canais também 

sofreu variações consideráveis quando comparados, como por exemplo, o fato das notas 
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públicas serem as mais lidas no site institucional e possuírem menor índice de visualização no 

Facebook.  

 

A partir da análise dos dados coletados, foi possível estabelecer as principais diretrizes para as 

mídias sociais da Unipampa e trazer elementos novos para o conteúdo que nunca haviam sido 

tratados em nenhum material deste tipo dentro da instituição ou em outras universidades 

federais do Rio Grande do Sul. Por exemplo, traçar um perfil de público para cada mídia social, 

definir fatores de interesse público que embasam as publicações com características diferentes 

para cada mídia social, definir estrutura da notícia baseada nos preceitos da comunicação 

pública ou mesmo trazer exemplos retirados de construções jornalísticas da própria 

universidade.  

 

Além disso, neste momento ocorreu a verificação de ausência de alguns conteúdos e iniciou-se 

as primeiras propostas de conteúdo, tais como: programas para o Youtube, infográficos de 

acessibilidade, vídeo de audiodescrição e postagem com formato interativo e participativo. 

 

Fase 5 – Elaboração do produto editorial 

 

A elaboração do produto editorial “GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: Redação, 

conteúdo e linguagem” seguiu quatro etapas específicas próprias da cadeia de produção dos 

produtos editoriaisxv: 1) processo de criação, 2) editoração, 3) distribuição e 4) consumo, todos 

descritos abaixo: 
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A. Processo de criação 

 

A partir da prática profissional, foram identificados o perfil de escrita, publicação e linguagem 

da Unipampa nas mídias sociais. Esse panorama contribuiu para concepção do conteúdo do 

Guia, pois foi possível perceber a ausência de padrão e erros comuns relacionados ao 

emprego da Língua Portuguesa e/ou dos padrões jornalísticos.  

 

Primeiramente, elencou-se a primeira pessoa do plural para predominar a produção da escrita. 

A ideia foi romper padrões de uma escrita impessoal. A seguir, foi definido o tamanho dos 

parágrafos e das frases, a escolha das expressões e palavras, a escolha de termos-chave 

como a “dica”, “atenção” ou “veja também”, bem como a escrita do conteúdo relacionado ao 

padrão jornalístico e da Língua Portuguesa e como ele seria disposto nas páginas. 

 

Concomitantemente, ocorreu a produção da identidade visual, ou seja, a definição do conjunto 

de elementos visuais que deixaram o texto colorido, ilustrado e dinâmico, pela disposição de 

cada item na página. Para as cores, foi utilizada uma paleta contendo tons mais claros e 

suaves e que não propiciassem um cansaço visual. O formato 20x21cm (Figura 04) alinhado à 

proposta de um livro digital - possibilidade de abertura em diferentes telas, valorando 

características como a usabilidade e navegabilidade, inclusive na escolha da tipografia, 

priorizando o uso de fontes com maior legibilidade no meio digital.  
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Figura 04 – Aspectos da identidade visual do eBook e sua editoração 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

B. Editoração 

 

Concomitante a etapa anterior, a editoração do eBook foi o processo de transformar o 

conteúdo produzido em informação acessível e útil, a partir da diagramação do conteúdo, 

seguindo as normas da identidade desenvolvida e aprovada na fase de criação. Para tanto, 

compreendeu as etapas de: projeto gráfico, diagramação e revisão. 

 

A fim de tornar o eBook disponível e com conteúdo de fácil acesso, foi escolhido o formato pdf, 

pois os leitores de pdf permitem utilizar marcadores de página, bloco de anotações, dicionário, 

busca por palavras ou frases, ajuste de tamanho e tipo de fontes, base giratória de leitura etc., 

o que dinamiza a leitura e cumpre com o papel interativo e facilitado nas mídias sociais, assim 

como propositalmente a não inclusão de números em páginas para não confundir o leitor com o 

formato padrão das publicações impressas acrescidas da ideia de leitura em softwares no 

computador ou dispositivos móveis.  
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Outro recurso trazido para a estrutura do GMS foi a inclusão de links, disponíveis em algumas 

palavras das páginas e que redirecionam para outras páginas internas – como é o caso do 

sumário –, ou para sites, com o intuito de tornar o produto mais interativo e dinâmico.  

 

Nesta fase, também foi realizada a revisão do texto, momento em que foram selecionadas 

também pessoas externas ao projeto para auxiliar na leitura distanciada. Os ajustes referentes 

à identidade visual e diagramação, bem como correção do direcionamento dos links também 

ocorrem neste momento. Após aprovação final resultou-se a versão para distribuição. 

 

C. Distribuição 

 

Este processo consiste na disponibilização e distribuição do “GMS – Guia de Mídias Sociais 

Unipampa: redação, conteúdo e linguagem”. A disponibilização do conteúdo ocorreu em março 

de 2018 no site da Unipampa – na aba da Assessoria de Comunicação Social (ACS) –, por se 

tratar de um produto voltado aos profissionais de comunicação da Universidade. Além disso, 

por ser um produto que atende a proposta de transparência da comunicação e está aberto a 

sugestões, a hospedagem no site dá a possibilidade de que estudantes, profissionais e outros 

públicos interessados no tema consultem o produto e contribuam com seu conteúdo. 

 

A distribuição pressupôs ações comunicacionais para atingir o público desejado a partir da 

elaboração de peças de divulgação, como post para o Facebook (Figura 05) e banner para o 

site institucional da Unipampa (Figura 06), além de ações pontuais para redirecionamento de 

leitura, como o e-mail informativo (Figura 07) sobre o lançamento do eBook. O e-mail foi 

enviado para lista de servidores e alunos da graduação e pós-graduação da Unipampa, 

totalizando mais de 13.000 endereços eletrônicos ativos. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/acs/comunidade-universitaria/8-gms-guia-de-midias-sociais-unipampa-redacao-conteudo-e-linguagem/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

 

Figura 05 – Postagem no perfil institucional da Unipampa no Facebook 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 06 – Banner publicado no site institucional da Unipampa 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 07 – E-mail informativo enviado para a comunidade acadêmica 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

D. Consumo 

  

Esta etapa teve início no fim de março de 2018, logo após a concretização das ações de 

divulgação e circulação. Tendo em vista que o “GMS – Guia de Mídias Sociais Unipampa: 

redação, conteúdo e linguagem” foi idealizado para a ACS, a equipe da Assessoria tomou 

conhecimento do material por intermédio da coordenação do setor e através de apresentação 

durante o Talk Criativo, evento do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria 

Criativa (PPGCIC) da Unipampa, quando o gestor convocou a equipe para conhecer os 

detalhes do produto. 
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Além da ACS, as ações de comunicação objetivaram envolver outros públicos, como a 

comunidade acadêmica. Neste caso, a divulgação do material foi pensada com a inclusão do 

contato da assessoria nas peças publicitárias utilizadas no lançamento (e-mail enviado para o 

mailing, banner para o site institucional, post do Facebook) a fim de estimular o engajamento e 

participação na construção do GMS em edições futuras.  

 

Há ainda a possibilidade de que estudantes e profissionais da comunicação se interessem pelo 

material, por isso o eBook está disponível para acesso por meio de um link no site da 

Unipampa, aba Assessoria de Comunicação Social e no site do Programa de Pós-Graduação 

em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC). 

 

Os resultados do consumo atualmente não podem ser mensurados, mas isso deverá ocorrer a 

partir de três meses após a circulação do conteúdo, a partir da verificação dos downloads do 

eBook no site institucional e sugestões recebidas. Espera-se que esses resultados sejam 

obtidos a partir dos espaços de colaboração que foram colocados ao público através das ações 

de divulgação utilizadas no lançamento. Os dados obtidos deverão ser utilizados pela ACS a 

fim de aprimorar o produto e a comunicação realizada pela instituição nas mídias sociais. 

 

Qual meu resultado?  

 

O principal resultado é o produto editorial em formato de eBook, sendo um material 

comunicacional com características pensadas para ser uma obra que explore os recursos da 

informática digital, são elas: clareza na arquitetura da informação, facilidade de navegação, 

simplicidade, consistência, tempo adequado, foco nos usuários e relevância do conteúdo. 
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A clareza na arquitetura da informação trata-se de uma preocupação base no processo de 

elaboração do GMS. Por ser um Guia essencialmente digital, o usuário precisaria discernir com 

facilidade o que é prioritário e o que é secundário no conteúdo. Portanto, o texto elaborado 

para apresentação do material traz detalhadamente no que se constitui o produto e, na 

sequência, o sumário foi dividido em seções que dão nome ao próprio GMS: redação, conteúdo 

e linguagem. A fim de ampliar o bom arranjo da informação, todos os dados relacionados a 

questões institucionais foram agrupados em uma seção de abertura. A partir dessa estrutura, 

procurou-se auxiliar o usuário na identificação de como a informação foi estruturada e como 

pode ser localizada.  

 

A facilidade de navegação, nesse sentido, pode ser percebida no acesso das informações com 

poucos cliques, através do índice remissivo e hiperlinks em palavras e expressões-chave. A 

ausência de números nas páginas também facilita a localização do usuário, pois cada software 

de leitura possui um formato de numeração e, caso haja números nos rodapés (modelo do livro 

impresso), essas informações podem divergir e dificultar a navegação.  

 

A simplicidade, outra característica do GMS, refere-se à facilidade de localizar o conteúdo na 

página indicada, sendo possível percebê-la através da identidade visual limpa, seleção da 

paleta de cores, tamanho e tipo de fonte, bem como disposição dos elementos visuais (figuras 

e ícones).  

 

Já a consistência pode ser percebida na padronização da linguagem em que o texto do eBook 

foi redigido, bem como na unidade do conteúdo presente em todas as páginas. Assim, o 

usuário identifica que o GMS é um Guia que propõe normas e formatos sempre da mesma 

maneira. 
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Em relação ao tempo adequado, a preocupação foi trazer todas as informações necessárias 

com o menor número de palavras e expressões. A diagramação das páginas também foi 

pensada de modo a não possuir informação em demasia, da mesma forma que se evitou 

fracionar conteúdos relacionados, tal como explicação e exemplos. 

 

A preocupação com o usuário é outra característica fundamental do GMS. O foco no usuário 

requer que não haja impedimentos para leitura e, por isso, o formato elencado foi o pdf. 

 

A relevância do conteúdo foi buscada através das pesquisas desenvolvidas que auxiliaram na 

seleção dos assuntos tratados, além da elaboração de um texto objetivo, conciso, não-

promocional e que fosse útil para o leitor. Nas páginas do eBook, é possível consultar questões 

ortográficas e gramaticais e dos elementos de padrão e estilo, além de tópicos relativos à 

redação de notícias, como a grafia de siglas e o uso de letras maiúsculas e minúsculas. Além 

desses assuntos, o GMS possui orientações quanto ao uso de determinadas expressões, 

dando preferência ao uso de palavras simples e diretas. Toda essa padronização permite 

facilitar o trabalho do profissional de comunicação, bem como servir de orientação oficial para 

dúvidas frequentes. 

 

Ao buscar esta última característica, relevância de conteúdo, surgiram algumas descobertas de 

dados e ações comunicacionais desenvolvidas pela Unipampa em suas mídias sociais. A partir 

dessas revelações, outro resultado são as propostas de ações e produtos comunicacionais que 

surgiram tanto a partir da elaboração do eBook, quanto pelas descobertas identificadas.  
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Quadro 01 – Descobertas Identificadas 
 

A. Identificação das práticas já realizadas pela Unipampa nas mídias sociais: algumas ações 

comunicacionais já existentes não haviam sido identificadas, devido a inexistência de 

registros, tais como frequência de publicações, tipo de publicações, assuntos priorizados, 

número de postagens, formatos compartilhados etc. 

B. Identificação do perfil do público de cada mídia social utilizada pela Unipampa: a partir da 

investigação, foi possível obter informações referentes ao público que acessa e consome os 

conteúdos das mídias sociais, levando em consideração as publicações e acessos do período 

avaliado. Sendo assim, foi desenvolvido um quadro contendo o perfil do público de cada mídia 

social (exceto a Divulgação Científica do Pampa - Dicipa -, que não foi avaliada por ser um 

projeto recente e ainda sem métricas definidas); 

C. Produção teórico-prática: para as orientações do conteúdo do GMS ficarem próximas à 

realidade da ACS, a maior parte dos exemplos utilizados foram retirados de uma amostragem 

de 168 produções jornalísticas. As palavras, expressões e frases retiradas dos textos serviram 

para ilustrar questões relacionadas aos erros comuns da prática profissional cotidiana da 

instituição. A partir dos exemplos apontados, foi possível dinamizar o formato do guia, aliando 

teoria e prática comunicacional. 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Quadro 02 – Propostas de Ações 
 

A. Categorização dos assuntos publicados: durante a fase de coleta de dados as publicações e 

informações foram tabeladas para, posteriormente, passarem pela comparação que resultou 

na criação dos "termômetros de interesse público" (Figura 08). Essa proposta objetiva auxiliar 

na seleção rápida e prática de conteúdo a ser compartilhado pela ACS. Dada a peculiaridade 

de cada mídia social, foi elaborado um termômetro para cada canal de comunicação 

analisado. 

B. Definição dos objetivos, compromissos e diretrizes para Assessoria de Comunicação Social 

(ACS) da Unipampa: como a ACS não possuía definições estratégicas comunicacionais 

registradas para as mídias sociais, o primeiro passo foi estruturar essas questões para guiar o 

trabalho do setor e orientar as práticas tomadas no dia a dia profissional. Assim, definiu-se 

objetivos, compromissos e diretrizes a partir de pesquisa bibliográfica no Estatuto da 

Unipampa, nas orientações do Governo Federal, bem como orientações próprias da área de 

comunicação pública; 

C. Criação de conteúdo: através da pesquisa, também foi identificado que alguns assuntos/temas 

conceituados no eBook não possuíam exemplos práticos desenvolvidos pela ACS. No quesito 

acessibilidade, por exemplo, haviam ações isoladas sem normatização. Por isso, foram 

pesquisadas normas do Governo Federal quanto a janela de Libras, a audiodescrição, a 

produção textual, normatização de áudio e vídeo, bem como procedimentos técnicos de 

inserção das produções jornalísticas no site da ACS. Outras ações de estímulo à participação 

da comunidade (Figura 09) também foram criadas para servir de exemplo de redação, 

linguagem e conteúdo. 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 08 – Termômetro de interesse público formulado para o site institucional 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Figura 09 – Postagem interativa no perfil institucional da Unipampa no Facebook 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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A partir dos resultados da pesquisa, também se identificou um alto índice de envolvimento com 

os conteúdos em formato de vídeo. Tendo em vista que a proposta do GMS incluía orientações 

para redação, conteúdo e linguagem para todas as mídias sociais da Unipampa, foi necessária 

a criação de alguns produtos com a finalidade de servirem de exemplo para as normatizações 

propostas ao longo de todo o Guia. Então, foram criados cinco modelos de programas no que 

se refere ao conteúdo, sendo eles: Minuto Unipampa (divulgação semanal de notícias), 

Unipampa Explica (servidores falando sobre temáticas relevantes para sociedade), Você 

Pergunta (formato interativo em que os usuários enviam questões e alguém da gestão 

responde), Unipampa Entrevista (formato de entrevista com a presença de jornalista) e 

Resenhas de Livros (formato em que o servidor fala sobre um livro do seu domínio).  

 

A Unipampa ainda não possuía um material de padronização para as mídias sociais. Por isso, 

o GMS foi concebido para contribuir efetivamente com o desenvolvimento da comunicação 

pública digital da instituição. Com isso, a comunidade terá informações mais acessíveis, 

objetivas e atrativas. Isso é possível através das normatizações de padrão e estilo de redação, 

linguagem e conteúdo presentes no eBook.  

 

Além de colaborar com esses fatores, o produto vai ao encontro do objetivo da Unipampa de 

desenvolver as regiões onde está inserida, sendo a única universidade federal da metade sul 

do Rio Grande do Sul e, em decorrência disso, com alta representatividade local, sendo 

formadora de mão de obra, geradora de empregos, promotora de conhecimento e 

desenvolvedora de inovação.  

 

Ainda, este produto propicia um alinhamento com os propósitos de uma comunicação mais 

transparente e participativa. Isso ocorre porque a padronização permite que a ACS fortifique 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

suas ações comunicacionais, pois quando a equipe passa a perseguir um único objetivo, tende 

a trabalhar unida em prol do cidadão.  

 

Enfim, por ser uma proposta que contribui para a comunicação pública, transparente e cidadã, 

o eBook não é um documento definitivo. Entendido como resultado de uma produção 

colaborativa, o GMS deverá estar aberto ao constante aprimoramento a partir das contribuições 

e sugestões da comunidade.  
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Movimentos da 

Produção Audiovisual 

na fronteira São 

Borja/Brasil – Santo 

Tomé/Argentina 
Documentário 

 
 

 

Elisandro Abreu Coelho
i

 

Joel Felipe Guindani
ii

 

 

 

Quem sou?  
 

Uma câmera na mão e uma ideia na cabeça! Muitos filmes podem começar assim, mas este 

não foi o meu caso. Confesso que essa ideia do cineasta brasileiro Glauber Rocha sempre me 

atraiu  e, por vezes, a coloquei em prática, mas sou fruto de muito planejamento, aliás, além de 

ser um filme sou resultado de um projeto científico de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 
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É isto mesmo, sou um filme mas também sou ciência, categoricamente um filme documentário. 

Ciência, Documentário? Que papo é esse? Parece confuso, mas calma, vamos lá.   

 

Me chamo Movimentos da Produção Audiovisual na Fronteira São Borja/Brasil – Santo 

Tomé/Argentina. Sou um filme documentário produzido durante o componente curricular de 

Pesquisa Desenvolvimento e Inovação (PDI), do Mestrado Profissional do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação em Indústria Criativa – PPGCIC, da Universidade Federal do 

Pampa.   

 

Meus diretores e produtores são Elisandro Coelho, acadêmico do Mestrado e o seu professor-

orientador Joel Felipe Guindani. Eu sou nada mais nada menos que o produto gerado nessa 

disciplina, por isso é que também sou ciência, pois fui criado como uma inovação.  

 

Para fins de critérios geográficos fui rodado em uma região fronteiriça do Brasil com a 

Argentina. Pelo lado brasileiro meu set de filmagem foi o município de São Borja, que está 

localizada na mesorregião Sudoeste do estado do Rio Grande do Sul/Brasil, conhecida como 

campanha ou pampa gaúcho. Já do lado argentino, fui filmado em Santo Tomé, cidade 

localizada na província de Corrientes, situada no nordeste da Argentina na região denominada 

Litoral. Ambos municípios estão situados às margens do Rio Uruguai. Falando neste rio 

também apresento umas belas imagens dele e de sua enorme ponte da integração.  

 

Apresentações à parte, é hora de falar um pouco mais de mim, afinal se eu fui produzido é 

porque tenho algum propósito, pois todo produto audiovisual é criado para ser exibido a um 

público. Levando em consideração o audiovisual ser um dos mais dinâmicos setores da 

Indústria Criativa (UNCTAD, 2010), meus produtores resolveram investigar sobre as 

características da produção audiovisual na Fronteira São Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina 
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em relação a aspectos artísticos e socioeconômicos a partir de produtoras audiovisuais locais, 

buscando compreender como vem se desenvolvendo a produção audiovisual aqui nessa região 

fronteiriça, tomando essas produtoras audiovisuais enquanto indústrias criativas.  

 

Você sabe o que é Indústria Criativa? Já ouviu falar sobre isso?  

 

Atualmente dentre as diversas definições e classificações para as discussões sobre as 

Indústrias Criativas, tem sido referência os estudos viabilizados pela UNCTAD (Conferência 

das Nações Unidas para Comércio e Desenvolvimento), órgão da ONU (Organização das 

Nações Unidas) que busca promover o desenvolvimento econômico através do comércio 

mundial. 

 

Para a organização as indústrias criativas são “qualquer atividade econômica que produza 

produtos simbólicos intensamente dependentes da propriedade intelectual, visando o maior 

mercado possível” (UNCTAD, 2010, p.7). 

 

Com essa denominação a UNCTAD (2010) buscou ampliar o conceito de criatividade vinculado 

a àquelas reconhecidamente artísticas, expandindo as indústrias criativas para um viés 

cultural-mercadológico, englobando assim as atividades culturais tradicionais denominadas 

“upstream”, isto é, voltadas para as artes (artesanato, festivais, artes cênicas e visuais, 

museus, sítios arqueológicos etc.) e atividades “dowstream”, ou seja, relacionadas ao mercado 

(softwares, videogame, publicidade, arquitetura, design, moda, entre outras). 

 

Desse modo as Indústrias Criativas para a UNCTAD (2010) estão organizadas em quatro 

grandes grupos: Patrimônio (expressões culturais tradicionais – artesanatos, festivais e 

celebrações; locais culturais – sítios arqueológicos, museus, bibliotecas, exposições etc.); 
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Artes (artes visuais tradicionais – pinturas, esculturas, fotografia e antiguidade; artes cênicas – 

música ao vivo, teatro, dança, ópera, circo, teatro de fantoches etc.); Mídia (editoras e mídias 

impressa – livros, imprensa e outras publicações; audiovisuais – filmes, televisão, rádio e 

demais radiodifusões.) e Criações funcionais (design – interiores, gráfico, moda, joalheria, 

brinquedos; novas mídias – arquitetônico, publicidade, cultural e recreativo, pesquisa e 

desenvolvimento criativo, outros serviços criativos digitais; serviços criativos – arquitetônico, 

publicidade, cultural e recreativo, pesquisa e desenvolvimento criativo, outros serviços criativos 

digitais). 

 

Conforme Jambeiro e Ferreira (2012) as discussões em torno do conceito de indústrias 

criativas tiveram origem na busca por congregar setores profissionais que têm na criatividade o 

insumo produtivo principal para a geração de produtos e serviços. Destacam os autores  “[…] e 

ainda que possa ser argumentado que toda organização humana possui alguma criatividade, 

as indústrias criativas dependem dela para a sua própria sobrevivência como firmas” (2012 p. 

180). 

 

Passados estes conceitos iniciais sobre Indústria Criativa, você deve estar se perguntando o 

porquê da Fronteira São Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina.  

 

A escolha por estes dois municípios se fez devido a serem cidades fronteiriças, o que 

proporcionou uma experiência ímpar em termos de observar singularidades e diferenças nas 

práticas de produção audiovisual em países distintos, permitindo identificar alguns fatores 

culturais, sociais e econômicos que influenciam na produção audiovisual local. Além disso, 

ainda que não fosse um objetivo específico do trabalho, mas devido a serem cidades com 

aspectos históricos e culturais comuns em relação a suas origens como reduções jesuíticas 

missioneiras, o que despertou uma certa inquietude em perceber se de algum modo estas 
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questões socioculturais se manifestam nas produções audiovisuais, como também se há um 

atravessar de fronteiras em termos de produção audiovisual tanto do lado brasileiro quanto do 

lado argentino.  

 

Além disso, meus produtores acham necessário alavancar discussões em torno do audiovisual 

a partir de condições de produção deslocadas dos centros econômicos, tecnológicos e culturais 

da cena audiovisual brasileira e argentina, bem como proporcionar a Indústria Criativa, olhares 

locais sobre os impactos ou reflexos dos fenômenos criativos em diferentes contextos sociais.  

 

Eles acreditam que estamos vivenciando um momento de crescimento da produção audiovisual 

sendo protagonizado pela demanda, que passou a demandar conteúdos audiovisuais de 

acordo com seus interesses de consumo. Da mesma maneira passou também a produzir 

audiovisual ao ter acesso mais barato as tecnologias para a produção cinematográfica e de 

vídeos  (equipamentos de filmagem digital, softwares de edição, computadores e home-studio) 

e a distribuição de conteúdo por meio da internet, acarretando em novos gêneros e formatos 

audiovisuais bem como novos modelos de negócios independentes atuando em mercados 

domésticos ou em nichos de produção e consumo de produtos e serviços audiovisuais.  

 

Em temos metodológicos como todo produto audiovisual meu processo de desenvolvimento 

percorreu várias etapas, sendo elas a pré-produção, produção e pós-produção. A pré-produção 

foi o momento de levantar as informações sobre meu objeto, ou seja, as produtoras 

audiovisuais. Foi um movimento de pesquisa, levantamento de dados, estudos exploratórios, 

escolhas metodológicas quanto ao formato do documentário, decisões sobre roteiro, 

formulação dos assuntos a serem abordados nas entrevistas e a aproximação com os 

personagens pretendidos. Na etapa de produção ocorreu todo o processo de filmagem 

procedendo a realização das entrevistas com os produtores audiovisuais em seus ambientes 
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de produção e tomadas de cenas nas duas cidades, sendo o momento de ir a campo 

documentar e buscar as informações acompanhando de perto nossos personagens reais. As 

câmeras entraram em ação.  

 

A pós-produção considero que foi o momento mais tenso e mais demorado do projeto, pois 

como selecionar as informações mais relevantes no meio de tantas informações importantes, 

afinal foram em torno de 5 horas apenas de entrevistas. Nesta etapa ocorreram as atividades 

de montagem e edição do conteúdo audiovisual em software profissional de edição de vídeo, a 

tradução do idioma espanhol e a inserção de legenda em português, e por fim, a 

disponibilização pública na internet por meio de um canal no Youtube.  

 

 

Qual meu desafio?  

 

Observar às contemporâneas manifestações criativas a partir das tecnologias onde o som e a 

imagem constroem realidades e ensejam novos fluxos de sentido, nos leva a perceber a 

tecnologia audiovisual enquanto um processo societário que perpassa a vida cotidiana e se 

manifesta nos processos de comunicação do homem e sua interação com o mundo. São vários 

os momentos em que de alguma maneira o audiovisual se apresenta com múltiplas 

possibilidades: informação, entretenimento, educação, trabalho, comunicação, cultura, lazer 

etc. 

  

Uma das leituras possíveis para a produção audiovisual na contemporaneidade é a 

apropriação do audiovisual enquanto um setor criativo pertencente ao escopo do que vem se 

denominando como Indústrias Criativas (UNCTAD, 2010). Esta perspectiva tem um viés 

político e econômico a respeito das manifestações culturais, considerando a cultura e a 
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criatividade como recursos capazes de promover o desenvolvimento econômico (DCMS, 1998; 

UNCTAD, 2010). Este conceito vem sendo apropriado pela academia e como qualquer outro 

conceito teórico não apresenta um consenso estando portanto em permanente construção. 

 

Na medida em que estamos inscritos em uma sociedade organizada pelas lógicas capitalistas 

de produção e consumo, as atividades culturais e criativas cada vez mais são parte de um 

capitalismo de tipo artista (LIPOVETSKY; SERROY 2015), e a criatividade vem ganhando 

protagonismo no contexto socioeconômico.  

 

Além disso a produção audiovisual vem se tornando referência na cultura e cada vez mais tem 

assumido um papel estratégico como mídia promotora das visibilidades e amplificadora de 

sentidos nos espaços midiáticos de circulação de informação, principalmente relacionado aos 

espaços oportunizados pelas mídias sociais digitais da internet como os sites Youtube, 

Facebook e Instagram por exemplo. De acordo com uma pesquisa realizada pela Cisco (2018), 

em 2020, 82% de todo tráfego da internet será gerado por vídeos, cenário em que o consumo 

de vídeo online poderá ultrapassar o mercado de TV tradicional.  

 

Na era da diversidade de mídias e da sociabilidade conectada a tecnologia audiovisual tem 

assumido novos contornos, tanto no que diz respeito aos seus aspectos artísticos quanto 

econômicos. No mercado audiovisual em transformação conteúdos são produzidos para as 

mais diversas plataformas de recepção, resultando em novos formatos e modificações nas 

formas de produção por conta das novas tecnologias e das alterações nas preferências do 

público, não mais restrito apenas a condição de consumidor do produto audiovisual, mas que 

também procura conteúdo de acordo com seus interesses e expectativas gerando novas 

demandas de produção. 
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Acreditamos que a apropriação da tecnologia audiovisual enquanto um objeto da Indústria 

Criativa está relacionada a essa maior demanda das pessoas pelo consumo audiovisual nos 

dias atuais, instigando a oferta e viabilizando novos modelos de negócios e estruturas de 

produção tanto em macro e micro níveis para a economia em geral, como ressalta a UNCTAD 

(2010).  

 

Olhar para este fenômeno a partir de uma perspectiva local, em contextos de especificidades, é 

um desafio para a Indústria Criativa, pois grande parte de suas tendências teóricas têm 

observado os fenômenos criativos pela lógica econômica e estatística em análises 

macrossociais, demonstrando assim a força e a representatividade dos setores da Indústria 

Criativa no desenvolvimento da economia e suas contribuições em termos de geração de 

emprego e renda.   

 

No que se refere a produção audiovisual, no âmbito das diversas tipologias e classificações 

das indústrias criativas conforme estudo de Valiati et al. (2017), o audiovisual é comumente 

relacionado a indústrias de massa como o cinema e a televisão, responsáveis pela maior parte 

das transações comerciais e negócios do setor.  

 

Sendo assim, o meu desafio foi investigar os desdobramentos e as implicações da produção 

audiovisual enquanto indústria criativa em um nível local e com ênfase em aspectos 

qualitativos, por meio de uma narrativa audiovisual do gênero documentário que abordou os 

movimentos da produção audiovisual na Fronteira São Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina.  

 

Em outras palavras, entrar na realidade de quem faz audiovisual, fazendo audiovisual, 

compreender a indústria criativa, sendo também indústria criativa produzindo conhecimento por 

meio de um processo artístico.  
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Existe produção audiovisual por aqui? É possível perceber um setor criativo do audiovisual 

nesta região ou um possível mercado do audiovisual? Quem são estes produtores 

audiovisuais, o que produzem, como produzem e quais suas condições de produção em 

termos de estrutura artística e mercadológica? Como percebem a arte audiovisual e o seu 

negócio? Quais as oportunidades, os desafios do audiovisual na região? Quem consome este 

produto audiovisual, quem são seus públicos e o que demandam? Como se conectam 

produtores e consumidores?   O que  movimenta São Borja/Brasil e Santo Tomé/Argentina em 

torno da produção audiovisual?   Enfim, somam-se a essas outras perguntas e chegaremos à 

construção do meu roteiro.  

 

 

O que fiz?  

 

 

De acordo com Eduardo Leone (2005 apud PUCCINI, 2010) para se chegar a um objetivo 

artístico o processo cinematográfico possui três etapas: o roteiro, a realização e a articulação 

(pós-produção). Neste sentido fui desenvolvido seguindo estas três etapas citadas e mais uma 

etapa, ao qual, denominei promoção.  
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Figura 01 – Fluxograma Etapas do projeto 

 

Fonte: elaborado pelo autor 
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1. Pré- Produção 

 

O roteiro refere-se a fase de pré-produção, ou seja, o momento em que o trabalho acontece no 

planos das ideias. É na pré-produção que o filme ganha sua forma criativa em termos de 

narrativa, abordagens, cenas, planos, ângulos, sendo o mapa que guiará a equipe de produção 

em campo. Segundo Puccini (2010), roteirizar significa organizar os eventos dentro de uma 

ordem que necessariamente encontrará seu início e seu fim. Neste sentido para a construção 

do roteiro são necessários alguns passos antes da escrita da proposta para o documentário: a 

pesquisa sobre o tema e a pesquisa de campo. Esta fase iniciou em Agosto de 2017.  

 

Foi a hora de levantar as informações sobre meu objeto, ou seja, onde estavam os conteúdos 

audiovisuais e quem os produzia na Fronteira São Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina. Era 

preciso antes de tudo localizar e identificar produtores audiovisuais passíveis de serem objetos 

do documentário, além de histórias interessantes que poderiam ser contadas, realizando um 

mapeamento da produção audiovisual local.  Ainda não sabia bem o que iria abordar. Foi um 

movimento de pesquisa visando o levantamento de dados.  

 

Entre muitas pesquisas exploratórias na internet, meus produtores encontraram muita coisa, 

muitos vídeos produzidos de diferentes sujeitos e instituições, com uma diversidade de gêneros 

e formatos como canais no Youtube, documentários, produções universitárias, TV corporativa, 

vídeos institucionais, comerciais, de eventos, social, telejornalismo, vídeoaulas, promocionais 

entre outros.  

 

Com tanto conteúdo audiovisual encontrado e uma ampla diversidade de produtores em sua 

maioria amadores, era necessário delimitar o que seria abordado no documentário.  
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Como meus produtores queriam uma história sobre a produção audiovisual do ponto de vista 

da Indústria Criativa, ou seja, do audiovisual enquanto uma atividade econômica, focada no 

processo de criação audiovisual com objetivos artísticos e também de negócios, buscaram 

mapear produtores audiovisuais com características mais profissionais e que demonstravam 

uma produção audiovisual contínua, optando pelas seguintes produtoras audiovisuais:  DTL 

Produtora Audiovisual e GOTT Produtora HD (São Borja/Brasil); Caio Alegre Produção 

Audiovisual (ACTVER) e TV Cablevisión (Santo Tomé/Argentina).  

 

Também foi mapeada e convidada para fazer parte da minha história a produtora Take 7 

Filmes (São Borja/Brasil), mas que infelizmente por motivos particulares não aceitou o convite 

para o documentário.  

 

Figura 02 - Identidades Visuais das Produtoras Audiovisuais 

    

Fonte: reprodução/mídias sociais digitais 

 

Definidos os personagens da minha história, o próximo passo foi pensar nos aspectos práticos 

do roteiro em termos de formato do documentário, assuntos a serem abordados nas 

entrevistas e a linha narrativa a ser construída.  
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Desse modo fui pensado então como um documentário participativo de acordo com a 

classificação de Nichols (2005),para os modos de fazer documentário.  

 

Assim com esse viés, seria possível explorar a temática a partir de um grau de liberdade maior 

de meus produtores documentaristas, que podiam participar ativamente das cenas inclusive 

interagindo com os entrevistados provocando-os à fala.   

 

Minha narrativa foi prevista para ser realizada por meio de abordagem direta com os 

produtores audiovisuais tanto em São Borja, quanto em Santo Tomé seguindo um roteiro 

prévio de tópicos, porém bastante flexível e aberto para questionamentos conforme o 

andamento da entrevista, organizada levando em consideração aspectos socioeconômicos e 

artísticos:  

 

Aspectos Socioeconômicos: 

 Condições de produção: estrutura, tecnologias, relações de trabalho; 

 Perfil profissional: formação pessoal e profissional, início no audiovisual, atividades 

profissionais; 

 Mercado audiovisual local: demandas, clientes, receitas, gestão, marketing, tipos de 

negócios, visão sobre o mercado local, relações com o poder público, relação São 

Borja e Santo Tomé. 

 

Aspectos Artísticos 

 Produção audiovisual: em termos de conteúdos – temas, gêneros, formatos, trabalhos 

marcantes, trabalhos realizados, exibição, divulgação, características da produção, 

atuação na produção audiovisual (pré-produção, produção, pós-produção); 
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 Relação com o audiovisual: em termos de ser um produtor – porque trabalha com 

audiovisual, importância do audiovisual, relações com a comunidade, reconhecimento 

do trabalho, motivações, desafios, oportunidades, perspectivas, projetos em 

andamento etc. 

 

2. Produção 

 

Atenção: luz, câmera, ação!  

 

A partir do mês de setembro de 2017, comecei a ganhar cores, voz, movimento, uma forma 

concreta, comecei a virar vídeo ou melhor fragmentos de vídeos. Também foi um momento de 

bastante tensão pois os desencontros e conflitos de agenda com os entrevistados atrasaram 

meu cronograma inicial. Acrescenta-se a isso questões climáticas e a disponibilidade de equipe 

e equipamentos para a produção. O que estava previsto para ser realizado em no máximo dois 

meses se estendeu até março de 2018. Todavia, apesar dos contratempos, deu tudo certo.  

 

Eu sou internacional, fui filmado em São Borja/Brasil e Santo Tomé/Argentina, passando desde 

os ambientes de trabalho dos produtores audiovisuais a diversos locais das duas cidades, que 

serviram de pontos de referência geográfica no decorrer da narrativa, ou seja, para indicar 

transições entre São Borja e Santo Tomé, e também divulgar aspectos culturais e turísticos dos 

dois municípios acrescentando elementos culturais ao documentário.  

Neste momento as produtoras audiovisuais deixaram de ser àquelas empresas até então 

desconhecidas ganhando um rosto e voz na pessoa dos produtores audiovisuais. Foi assim 

que conheci o Ítalo Bicca, da DTL Produção Audiovisual (São Borja/Brasil); Cláudio Gottfried, 

da GOTT HD (São Borja/Brasil); José Carlos Machado, jornalista ou periodista da TV 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Cablevisión (Santo Tomé/Argentina) e Caio Alegre, da ACTVER e Caio Alegre Produção 

Audiovisual (Santo Tomé/Argentina).  

 

Figura 03 - Produtores Audiovisuais 

Descrição – esquerda para direita: Abaixo: Ítalo Bicca e Cláudio Gottfried; Acima: José Carlos 

 Machado e Caio Alegre. 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

As filmagens ocorreram a partir de três eixos principais: ações de produção audiovisual (cenas 

de bastidores com o registro do processo de produção de vídeo, as tomadas da equipe de 

produção trabalhando no documentário); entrevistas com os produtores em seus ambientes de 

produção e acompanhamento na realização de trabalhos e as representações das cidades 

buscando evidenciar o contexto social de fronteira e aspectos da cultura local servindo como 

imagens de apoio e também em transições de cenas.  
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Figura 04 - Conjunto de imagens realizadas na produção 

  

Making-of gravação   Ponte entre São Borja e Santo Tomé 

  

            Estúdio da Cablevisión TV Entrevista com Caio Alegre em seu home-studio 

  

Entrevista com Cláudio Gottfried                                      Ítalo Bicca realizando um trabalho 

 

Fonte: elaborado pelo autor 
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3. Pós-Produção 

No final de março de 2018 e durante o mês de abril, finalmente comecei a tornar-me um filme 

com início, meio e fim. Nesta etapa passei pelo processo de seleção das imagens a serem 

aproveitadas e pela edição, ou seja, a organização fílmica da narrativa. Conforme Puccini “a 

etapa de montagem (edição) do filme documentário marca o momento em que o 

documentarista adquire total controle do universo de representação do filme” (2010, p.93, grifo 

do autor). 

  

Neste universo de representação ao longo de meus 47 minutos estou organizado em blocos de 

eixos temáticos que envolvem a todos os produtores: início na produção audiovisual e aspectos 

relacionados a formação técnica e profissional; produções marcantes; tipos de trabalhos 

audiovisuais realizados; desafios e oportunidades no mercado local;  a relação com São Borja 

e Santo Tomé em termos de atuação nessas localidades;  as condições e estrutura de 

produção; perspectivas futuras; os meios de circulação, exibição e promoção dos trabalhos 

bem como de divulgação das produtoras e a importância do audiovisual na vida de cada um.  

 

De modo complementar a narrativa principal, que se dá pelas entrevistas com os produtores 

audiovisuais, são apresentadas as cenas de práticas de produção audiovisual, espaços de 

fronteira, locais e aspectos culturais das duas cidades, visando orientar o espectador em 

relação ao espaço geográfico da ação bem como os sujeitos em enfoque na narrativa.  

 

4. Promoção 

 

Após a finalização da edição e o fechamento do documentário, é hora de colocar-me a 

disposição do público. Inicialmente fui pensado para exibição em mostras e festivais 
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alternativos de cinema e eventos acadêmicos, artísticos ou culturais, além da disponibilização 

pública na internet por meio do site de compartilhamento de vídeos Youtube.  

 

Minha estreia no site ocorreu no dia 19 de maio de 2018, em um canal criado com o nome 

Produção Audiovisual na Fronteira Brasil/Argentina.  

 

Figura 06 -  Captura de Tela do Site Youtube 

 

Fonte: elaborado pelo autor 
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Também já fui exibido em duas oportunidades, sendo a primeira no evento Diplomatura 

Universitária Trinacional em Gestão de Políticas Culturais, realizado no dia 4 de agosto de 

2019, em Bella Unión/Uruguai, sobre Economia da Cultura e Indústrias Culturais.   

 

Na segunda ocasião participei como um dos filmes inscritos e exibidos durante a 2ª Mostra de 

Cinema da Unipampa, realizada no dia 23 de outubro de 2018, em São Borja, no plenário da 

Câmara Municipal de Vereadores.  

 

Qual meu resultado?  

 

A partir do meu filme foi possível conhecer um pouco mais sobre o cenário da produção 

audiovisual na Fronteira São Borja/Brasil – Santo Tomé/Argentina, trazendo luz a uma 

realidade, por vezes, quase invisível na região, ou seja, perceber como a produção audiovisual 

está presente nesses municípios enquanto uma indústria criativa que se orienta em torno de 

um pequeno mercado doméstico, produzindo para nichos específicos de consumidores e 

também por uma vocação artística de alguns produtores.  

 

Trago aqui algumas considerações que considero importante nesta reflexão dentre as muitas 

possíveis leituras, pois a compreensão de um produto audiovisual é diferente em cada 

espectador.  

 

Relacionada a oferta e a demanda, as fontes principais de ingresso financeiro para as 

produtoras, de modo geral são os segmentos de eventos sociais (demanda de famílias – festas 

de casamento, aniversários de 15 anos, festas infantis, celebrações familiares etc), e o 
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mercado de vídeos para empresas (demanda organizacional). Neste sentido empresas locais e 

famílias constituem importantes elementos de demanda para as produtoras audiovisuais.  

 

Relacionada as condições de produção, é importante observar a configuração destas 

produtoras em microempreendimentos individuais, realizando a partir de um só profissional 

todo o processo de pré-produção, produção e pós-produção.  Para circular seu conteúdo, os 

produtores audiovisuais mantém representações em redes sociais digitais como o Facebook,  

Youtube e Instagram, onde veiculam as produções realizadas no intuito de divulgar seu próprio 

trabalho e também de impulsionar a divulgação dos clientes promovendo o acesso público.  

 

O Audiovisual voltado para a produção propriamente artística, principalmente nos casos dos 

produtores Caio Alegre e Cláudio Gottfried está relacionado a produção audiovisual que tem 

por objeto a cultura local, buscando dar materialidade a aspectos simbólicos locais como as 

práticas sociais, a história e a memória do povo de São Borja e do povo de Santo Tomé, o 

modo de vida, as práticas sociais do cotidiano da população, as expressões culturais em torno 

da música, do patrimônio material, dos festivais, dos eventos culturais, personagens históricos 

locais e as representações identitárias do território bem como outros aspectos ligados a arte, 

aos hábitos e costumes locais, que não são produzidos com objetivos especificamente 

econômicos imediato, mas sim por questões de interesse pessoal destes produtores.  “A 

valorização da arte pela arte é a segunda característica da forma de produção das indústrias 

criativas” (BENDASSOLLI et al, 2009, p.13).  

 

Um fator importante que influencia na produção audiovisual em Santo Tomé/Argentina, tanto 

para a Caio Alegre Produtora Audiovisual quanto para TV Cablevisión é a presença regulatória 

do Estado. Na Argentina vigora a Lei dos Meios, que regula a atividade dos veículos de 

imprensa e obriga as empresas à produção de conteúdo jornalístico local. Neste sentido, a TV 
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Cablevisión tem suas atividades de telejornalismo em Santo Tomé, voltada exclusivamente 

para a produção de notícias locais.   

 

A própria televisão é um agente importante neste mercado, na medida em que é  um canal de 

distribuição também dos conteúdos audiovisuais relacionados aos anúncios comerciais 

oriundos do comércio local, estes por sua vez, produzidos pela Caio Alegre Produção 

Audiovisual. Além disso a empresa de televisão vende espaços de sua programação local para 

a Caio Alegre Produção Audiovisual, que mantém um programa de telejornalismo local 

chamado ACTVER, transmitido uma vez por semana, com a exibição de matérias relacionadas 

ao cotidiano de Santo Tomé, produzidas de forma independente.  

 

A compra do espaço na TV Cablevisión pela Caio Alegre Produção Audiovisual é financiada 

pelas publicidades do comércio local, que são veiculadas durante o programa. A TV 

Cablevisión se constitui um importante agente nesse mercado participando da criação, 

produção e distribuição do conteúdo audiovisual local. 

 

As famílias também constituem uma presença econômica na produção audiovisual em Santo 

Tomé. A demanda de eventos sociais (festas de casamentos, aniversários, formaturas etc.) é, 

segundo o produtor Caio Alegre um segmento de mercado com importantes receitas.  

 

Através desse meu trabalho de investigação eu pude perceber algumas relações da tecnologia 

audiovisual com o território: o audiovisual enquanto uma possibilidade econômica, gerando 

renda e emprego; o audiovisual enquanto uma tecnologia de difusão da cultura local; o 

audiovisual enquanto um produto com valor econômico passível de troca (produções 

comerciais, casamentos, festas, rituais familiares, empresas etc); o audiovisual enquanto 

atividade artística, meio de expressão da criatividade (arte dos produtores, produções 

desinteressadas da dimensão econômica); o audiovisual enquanto dispositivo de informação 
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sobre o local (gênero jornalístico); o audiovisual como mídia promotora de sentidos de 

pertencimento do local-comunitário (produções culturais como documentários, videoclipes de 

artistas locais, cobertura de eventos culturais da comunidade entre outros).  

 

Acredito que a partir do meu filme é possível compreender alguns aspectos e dimensões da 

produção audiovisual na Fronteira São Borja/Brasil e Santo Tomé/Argentina, contribuindo com 

os estudos no âmbito da Indústria Criativa e sobretudo na produção artística audiovisual 

fronteiriça.  

 

Quadro 01 -  Ficha Técnica do Documentário 

Direção e Roteiro: Joel Guindani e Elisandro Coelho 

Edição: Elisandro Coelho 

Imagens: Elisandro Coelho, Joel Guindani, Felipe Schreiner 

Colaboração de Imagens: Ítalo Bicca, Cláudio Gottfried, Caio Alegre 

Trilha Sonora: Saint Petersburg Orchestra Opera; Frank Enea – Licenciado para o Youtube Audio 

Library 

 

Fonte: elaborado pelo autor 
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COMUNICAÇÃO 

ORGANIZACIONAL E 

DESIGN THINKING 
Práticas articuladas à promoção do PPGCIC 

 Fabio Frá Fernandes
i

 

 Marcela Guimarães e Silva
ii

 

 

QUEM SOMOS? 

Somos um processo de comunicação para uma indústria criativa que tem como objeto de 

análise e intervenção o PPGCIC – Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria 

Criativa da Unipampa (campus São Borja). Para o real entendimento de quem somos é preciso 

situá-lo no cenário que problematizou a articulação do Design Thinking com a Comunicação 

Organizacional como forma de promover o PPGCIC, nossa indústria criativa. Para isso, vamos 

contextualiza-lo nas questões que problematizaram e nortearam a consecução do nosso 

projeto de PD&I - Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (de onde se originou este relatório), 

bem como o percurso de trabalho que tornou esse projeto uma (ou conjunto de) ação prática. 
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Nosso projeto de PD&I foi pensando por dois relações-públicas: Fabio Frá Fernandes, discente 

do PPGCIC e Marcela Guimarães e Silva, docente do Programa e orientadora desse trabalho. 

Estes somos nós: 

 

 

Este relatório está estruturado em quatro seções, cada uma delas apresentando uma etapa 

geral desse processo de comunicação organizacional para o PPGCIC. Nesta primeira seção, 

vamos narrar e descrever as questões que problematizaram este projeto, bem como a 

explicitação dos principais conceitos e entendimentos acerca do nosso tema. Nossa intenção 

aqui é fornecer subsídios que facilitem a compreensão desse relatório. 

Assim, partimos primeiro para uma breve conceituação do que são as indústrias criativas e sua 

relação com a economia criativa, entendendo a indústria criativa pelos ciclos de criação, 
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produção e distribuição de bens e serviços que tem na criatividade o insumo primeiro de sua 

constituição. Para uma atividade pertencer ao escopo da indústria criativa, sua produção deve 

estar carregada com valores culturais de seu criador e de seu entorno, ser oriunda de 

exercícios de criatividade, imaginação e inventividade, e sua circulação e consumo devem, de 

uma forma ou outra, produzir algum tipo de retorno social convertido em valor econômico para 

o indivíduo criativo e sua comunidadeiii. 

 

É da indústria criativa que emerge a economia criativa. Uma economia oriunda do simbólico, 

que está orientada à criatividade coletiva e individual, referenciada basicamente aos setores da 

indústria associados à produção de bens e serviços artísticos, criativos e culturaisiv. 

 

Desse conceito, podemos identificar muitas atividades vinculadas a um escopo de produção da 

indústria criativa, sendo as principais relacionadas com a comunicação, a moda, o design, a 

arquitetura, o patrimônio material e imaterial, as artes e representações artísticas, a produção 

multimídia, as TICs (tecnologias de comunicação e informação), a P&D (pesquisa e 

desenvolvimento), inclusive biotecnologiav. 

 

A partir dessas atividades, diversas organizações podem ser reconhecidas como indústrias 

criativas, pois produzem bens e serviços articulando conhecimento (propriedade intelectual e 

criatividade) e cultura (local e regional) para gerar valor social e econômico (economia criativa). 

 

Com esse recorte conceitual, caminhamos para a segunda conceituação base para a leitura e 

compreensão deste relatório: reconhecer e legitimar o PPGCIC como uma indústria criativa. 

Esse sendo também o nosso primeiro problema de pesquisa. Desse modo, a partir dos dados 

anteriores, o reconhecimento do PPGCIC como uma indústria criativa, parte primeiro dos seus 

dois objetos de intervenção - comunicação e indústria criativa -, esses como insumo principal 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

para a reflexão e proposição de teorias e metodologias que auxiliem o desenvolvimento da 

indústria criativa, a partir da transversalidade da comunicação. E, segundo, ao ler o Programa 

sob à luz da cadeia da indústria criativa no Brasil segundo a FIRJANvi, quando o mesmo 

integra o setor de educação e capacitação no escopo da comunicação; participar de todos os 

núcleos criativos listados nessa cadeia de produção, inclusive da P&D - Pesquisa e 

Desenvolvimento e ainda, via extensão universitária (projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação propostos e executados pelos discentes e docentes do Programa), gerar diretamente 

produtos e processos criativos com valor econômico, observando as necessidades locais e 

regionais, como forma de mitigar problemas sociais, culturais e econômicos. 

 

Junto a Richard Floridavii, um dos precursores da literatura especializada em economia criativa 

e indústria criativa, nós reconhecemos às universidades como espaços para a criatividade, 

quando estas utilizam do conhecimento e do capital intelectual, para produzirem bens e 

serviços com alto valor cultural e criativo, gerando retornos sociais e econômicos para os 

territórios onde estão inseridas. Um Programa de Pós-Graduação, portanto, pode se legitimar 

como uma indústria criativa, estando seu escopo de atuação intimamente ligado aos setores da 

economia criativa.  

 

No caso específico do PPGCIC, um mestrado profissional que tem na indústria criativa estreita 

aproximação com a comunicação; capacita e forma pesquisadores/profissionais para ampliar a 

leitura do mercado e academia relacionados aos seus dois objetos de intervenção; produz 

produtos e processos (bens e serviços) com valor cultural, propriedade intelectual, gerando 

impactos sociais, culturais e econômicos; e ainda se aproxima de profissionais, empresas e 

organizações criativas como forma de desenvolvimento local e regional, não apenas para a 

economia criativa, mas de um modo econômico geral; pode e deve ser compreendido como um 

ambiente de grande relevância para a economia criativa e, ainda, ser reconhecida como uma 
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indústria criativa. Isto, a partir dos ciclos de produção, circulação e consumo dos produtos e 

processos de comunicação e indústria criativa, realizados por seus discentes e docentes. 

 

Reconhecendo e legitimando o PPGCIC como uma indústria criativa, partimos para o terceiro 

ponto de entendimento e segundo problema de nossa pesquisa, a comunicação. Nesse 

trabalho, a comunicação torna-se objeto de análise a partir das suas atividades a serviço de 

uma indústria criativa (o PPGCIC), porque no contexto geral da indústria criativa, e num recorte 

metodológico nosso e, também entendido da mesma forma pelo Programa, a comunicação 

pode ser percebida de duas formas: como uma indústria criativa ou atuando para as indústrias 

criativas. Como uma indústria criativa, a comunicação precisa produzir bens e serviços que 

contribuam com a riqueza social, cultural e econômica, ela é a atividade criativa em si, 

representada pela produção, a exemplo, da publicidade, da mídia do audiovisual, entre tantos 

outros. Contribuindo para as indústrias criativas, a comunicação, munida por seus profissionais 

(relações-públicas, publicitários, jornalistas) e de seus aparelhos comunicacionais, vai trabalhar 

para promover, consolidar e valorizar estes setores, bem como ampliar o acesso e dar maior 

visibilidade a produção criativa e a própria indústria (pessoas, organizações, marcas). 

 

A comunicação é uma ciência social e, como tal, detentora de complexos conceitos práticos e 

teóricosviii. Para esse trabalho, nós buscamos aprofundar o entendimento sobre a comunicação 

e suas nuances e, a partir disso, optamos por recortar seu escopo a partir da comunicação 

organizacional, com base nos pressupostos de Margarida Kunschix, por perceber as indústrias 

criativas como organizações sociais, e ver na comunicação organizacional, o processo ideal 

para a organização, manutenção e divulgação dos setores da indústria criativa, seus bens e 

serviços. A Comunicação organizacional é a comunicação que organiza, dá sentido ético e 

estético para as materialidades comunicativas organizacionais. É ela, como um instrumento de 

gestão, que segmenta os profissionais e atribui a eles as funções que melhor vão promover os 
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relacionamentos organizacionais. Mas, para além de um processo de gestão, a comunicação 

organizacional é um processo constitutivo das organizações, ou seja, passa a ser reconhecida 

como um processo fundamental pelo qual as organizações existemx. 

 

Entendendo a comunicação organizacional – administrativa, interna, mercadológica e 

institucional – como melhor processo para promover o PPGCIC, nossa indústria criativa, o 

quarto e último ponto de reflexão, mas também terceira problemática de pesquisa é como 

pensar de forma inovadora a comunicação no recorte organizacional. É aqui que nos 

apropriamos do Design Thinking como metodologia para pesquisar, diagnosticar e pensar a 

comunicação organizacional para o PPGCIC. 

 

O Design Thinking se apresenta como um método-prático criativo que orienta suas técnicas na 

reorganização de negócios, bens e serviços, ou ainda na construção de outros, bem como para 

a resolução de problemas que atentam para as necessidades das pessoas e organizaçõesxi. É 

uma abordagem humanista de inovação e criatividade e esta centrada no trabalho colaborativo 

e multidisciplinar embasada em princípios de engenharia, design, artes, ciências sociais e 

descobertas do mundo coorporativoxii. 

 

Utilizar do Design Thinking como metodologia em nosso projeto de Pesquisa, Desenvolvimento 

e Inovação surgiu do entendimento e necessidade de, primeiro, incluir nas discussões, debates 

e leituras de cenário, as pessoas que estão relacionadas com o PPGCIC. Segundo, para 

engajar estes públicos na tarefa de reconhecer o Programa como indústria criativa. E terceiro, 

para experimentar de forma prática as ideias construídas nesse coletivo, materializadas em 

estratégias de comunicação organizacional. 
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Dessa contextualização, entender a articulação da Comunicação Organizacional com o Design 

Thinking como forma de promover nossa indústria criativa, o PPGCIC se torna mais fácil. Da 

compreensão do que são as indústrias criativas; de como reconhecemos e legitimamos os 

PPGCIC como uma indústria criativa; do recorte da comunicação organizacional; e de nossa 

apropriação da metodologia do Design Thinking como forma de inovar o pensamento 

comunicacional; as próximas seções deste relatório podem ser exploradas. 

 

QUAL NOSSO DESAFIO? 

 

O nosso desafio para a realização do projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação parte 

de duas vertentes. A primeira de caráter interno e a segunda de caráter externo. Ambas, como 

forma de solidificar a pertinência de sua consecução. 

 

Internamente e já esboçada na seção anterior encontra-se na necessidade de reconhecer e 

legitimar o PPGCIC como uma indústria criativa, mapeando as atividades criativas e culturais 

que o mesmo desenvolve, seja no trabalho de ensino e pesquisa, responsabilidade atribuída 

principalmente na atuação de seus docentes e na extensão universitária através da 

materialização de trabalhos práticos que beneficiem de forma social, cultural e econômica os 

discentes (por sua produção intelectual e criativa) e as comunidades e organizações. 

  

É da razão de ser do Programa – constituir-se como um ambiente para pensar alternativas à 

preservação, valorização e desenvolvimento de setores importantes da economia criativa com 

presença abundante em São Borja e região. Bem como reconhecer a comunicação no âmbito 

profissional da indústria criativa, capacitando o pesquisador/profissional a perceber a 
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comunicação como um processo criativo ou a comunicação enquanto estratégia, técnica e 

instrumento para o processo criativo. E, impulsionando a indústria criativa na metade sul do 

Estado do Rio Grande do Sul, contribuindo para a consolidação do campo da indústria criativa 

na pós-graduação em comunicação, de modo a articular a interdisciplinaridade da área e 

promover ainda articulação das políticas educacionais com as políticas culturais – que parte o 

principio de seu reconhecimento enquanto uma indústria criativaxiii. 

 

Externamente, nosso desafio centra-se em tornar público esse reconhecimento e legitimação 

do Programa como uma indústria criativa e, ainda, apresentar as potencialidades que o mesmo 

pode oferecer à São Borja e região por meio de suas atividades de pesquisa e da prática 

profissional. Para isso, a necessidade de envolver a comunidade são-borjense, estudantes de 

graduação, empresários e os discentes e docentes do Programa no processo de diagnóstico e 

de formulação de estratégias de comunicação organizacional. 

 

A metodologia do Design Thinking se apresenta como elo entre esses públicos para, num 

processo de empatia, colaboração e experimentação, melhor desenhar a forma como o 

PPGCIC se relaciona e se comunica com esses públicos de seu interesse e vice-versa. 

 

Sintetizamos nosso desafio ao legitimar e reconhecer o PPGCIC como uma indústria criativa, 

ter na comunicação organizacional o processo ideal para sua promoção e, no Design Thinking, 

a metodologia necessária para inovar na forma de pensar e praticar a comunicação para a 

indústria criativa. 
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O QUE FIZEMOS? 

 

Conforme esboçamos nas seções anteriores, nossa problemática de pesquisa e intervenção 

parte da necessidade de legitimar o PPGCIC como uma indústria criativa e, a partir disso, 

utilizar da comunicação organizacional enquanto prática profissional, para promover suas 

atividades, bem como fortalecer seus relacionamentos e sua imagem institucional. 

 

Para realizarmos isso, adotamos como metodologia de trabalho o Design Thinking, utilizando 

de algumas de suas ferramentas para a efetivação de um diagnóstico sobre a realidade do 

Programa, respondendo as questões que problematizaram esse projeto de PD&I e, ainda, a 

certificação de ser a comunicação organizacional o processo ideal para a promoção do 

PPGCIC. 

 

O processo de diagnóstico aconteceu em duas etapas, sendo a primeira a imersão preliminar e 

em profundidade, realizado mediante encontros com o coletivo de docentes e discentes, mas 

também em conversas individuais. Técnicas de entrevistas, sessões generativas, com a 

exposição dos anseios e objetivos de cada entrevistado, bem como a criação de mapas 

conceituais sobre os debates gerados foram algumas das ferramentas empregadas nessa 

etapa.  Desses encontros, realizamos a análise e síntese das informações, nos aprofundando 

na história do Programa, em sua relação com a Unipampa, com a comunidade local e regional, 

docentes e discentes. Nos processos e produtos de comunicação. O objetivo aqui foi conhecer 

a rotina do Programa e deus públicos primeiros, observar sua produção teórica e técnica e 

perceber como a comunicação enquanto prática profissional é desenvolvida. 
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Munidos dessas informações, a próxima etapa constituiu-se na ideação, onde representantes 

dos docentes e discentes do Programa, Técnico-Administrativos da Unipampa, membros da 

comunidade são-borjense, influenciadores, representantes de organizações representativas e 

representantes do Poder Público do município, foram convidados a participar de uma Sessão 

de Design Thinking, encontro que objetivou colher informações externas sobre a perspectiva do 

PPGCIC junto à comunidade, proporcionar um espaço de interação 

mercado/academia/comunidade e, ainda, com o capital criativo destes atores, sua expectativas 

sobre o Programa e sobre a indústria criativa, suas tendências de consumo midiático, gerar 

ideia inovadoras para a resolução da problemática desse projeto. 

 

As ferramentas do Design Thinking empregadas nesse encontro foram: brainstormings (para 

incitar o pensamento criativo); criação de personas (para desenhar um perfil ideal de público e 

objetivos de comunicação); e um cardápio de ideias, sistematizando graficamente as ideias 

geradas com cada ferramenta, conforme podem ser conferida nas imagens abaixo. 

 

Sessão de Design Thinking: ideação 

 

  

Fonte: elaborado pelos autores 
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Concluída as etapas de imersão e ideação, a próxima ação constitui-se na prototipação, onde 

as ideias coletadas nos encontros e sessões de Design Thinking puderam ser materializadas, 

permitindo aprender com elas, avalia-las e melhora-las. A prototipação ocorreu em workshops 

de cocriação, envolvendo o mesmo grupo da etapa de ideação. Sua materialização foi 

apresentada (ver imagens abaixo) pela prototipagem de papel, técnica empregada para 

desenhar de forma simples os indicadores desse projeto, ou seja, o desenho do mapa 

conceitual das estratégias idealizadas para a comunicação organizacional de nossa indústria 

criativa, o PPGCIC. 

 

Sessão de Design Thinking: prototipação 

 

  

  

Fonte: elaborado pelos autores 
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Vencida as etapas do Design Thinking, nosso próximo passo foi consolidar o diagnóstico e 

propor soluções para as situações apresentadas. Percebemos, através da imersão, ideação e 

prototipação, que o processo de comunicação do PPGCIC acontecia sem planejamento, foco e 

objetivos. Os canais de comunicação empregados veiculavam apenas informações 

administrativas, de cunho puramente instrucional. A comunicação interna do Programa era 

conduzida mediante encontros formais do colegiado, o que dificultava a troca de informações, 

divulgação de atividades e prospecção de parcerias para o PPGCIC. O Programa também não 

possuía uma identidade visual definida, orientada aos seus públicos de interesse. E a 

comunidade ansiava em ter mais informações sobre indústria criativa e sua relação com São 

Borja e região e, ao mesmo passo, informações sobre o Programa e sua produção. 

 

Desse cenário, o Plano de Comunicação do PPGCIC foi desenhado para atender essas 

necessidades iniciais. Para isso, as estratégias empregadas foram guiadas a partir de quatro 

eixos temáticos, sendo eles: Comunicação no PPGCIC; Conteúdo Criativo; Comunidade 

Criativa; e Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação no PPGCIC. 

 

Para o primeiro eixo – Comunicação no PPGCIC – as ações estratégicas focaram a 

normatização da comunicação entre docentes e entre discentes; a modernização da identidade 

visual do Programa, ampliando a Gama Cromática da marca do PPGCIC. Este eixo buscou 

também orientar seus públicos primeiros (discentes e docentes) sobre os canais utilizados (e a 

forma ideia de sua utilização), divulgação das atividades programáticas dos semestres, e de 

sua produção teórica e técnica. Ainda foi estruturado um espaço digital chamado de Rede 

Interativa para que os docentes e discentes possam compartilhar eventos da área, revistas 

com chamadas em abertas, atividades dos grupos de pesquisa, entre outros. 
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Nas imagens abaixo, apresentamos a variação da gama cromática da marca do PPGCIC e a 

Rede Interativa para compartilhamento de informações do Programa. Grupo fechado na 

plataforma do Facebook. 

 

Variação da Gama Cromática da marca do PPGCIC 

            

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Print Screen do grupo Rede Interativa do Mestrado em Comunicação e Indústria Criativa 

 

Fonte: Facebook 

 

No segundo eixo, o escopo de atuação foi centrado na produção de conteúdo sobre o 

Programa, sobre a grande área da comunicação e informação e suas conexões com a indústria 

criativa. A ideia aqui foi construir relacionamentos estratégicos; compartilhar informações com a 

comunidade acadêmica da Unipampa e com outras universidades; com a comunidade são-

borjense e da região, representada pelos poderes públicos, pelos empresários, pela imprensa 

e, também, pelos cidadãos. 

 

Para isso, foi realizada a atualização do Portal Institucional do Programa, completando as 

lacunas informacionais que nele existiam, bem como a renovação do design de suas seções. A 

página do PPGCIC na rede social Facebook também foi reposicionada, adotando uma 
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linguagem mais coerente com o usuário dessa mídia. As publicações passaram a seguir um 

padrão estético e visual. O fluxo de informações também foi intensificado na página. E hoje, 

essa mídia social se apresenta como principal canal de comunicação entre o Programa e seus 

futuros discentes, comunidade e afins. 

 

Ilustramos abaixo alguns recortes do Portal Institucional do Programa e de postagens 

realizadas em sua página no Facebook. Para uma melhor compreensão dessa ação, 

sugerimos que sejam visitadas ambas as mídias.  

 

Print Screen do Menu principal do Portal Institucional do PPGCIC 

 

Fonte: Portal Institucional do PPGCIC 
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Print Screen de postagens realizadas na página do PPGCIC no Facebook 

 

 

Fonte: Facebook 
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Também se fez necessário iniciar a estruturação de uma Assessoria de Imprensa para o 

Programa, ampliando o contato com veículos de comunicação de São Borja e região, mas indo 

além, e construindo um canal direto para compartilhamento de informações com outras 

universidades, programas de pós-graduação em comunicação e/ou em indústria criativa, 

empresários, organizações e órgãos de fomento. Neste eixo, está sendo desenvolvido um 

banco de dados (mailing) dos públicos de interesse, e a calendarização das atividades do 

Programa e de seus parceiros. Posterior a isso, essa rede de contatos será abastecida com 

informações referentes ao Programa. Para o trabalho de Assessoria de Imprensa, buscar-se-á 

apoio dos discentes bolsistas do PPGCIC. 

 

Na Comunidade Criativa, nosso terceiro eixo, o foco esteve centrado nas atividades 

relacionadas à extensão universitária, ou seja, as articulações práticas entre o PPGCIC e a 

comunidade que, são materializadas a partir de bens e serviços, ou seja, eventos, formação 

técnica, pesquisa, entre outros. Durante a execução desse projeto, foram identificados quatro 

atividades dessa natureza, sendo dois Projetos (Cambiando Saberes e Qualifica São Borja), 

um Programa (Estágio Social dos discentes), e um Evento Científico/Mercadológico (Fórum 

Indústrias Criativas nas Organizações). Para todos, com exceção do Programa de Estágio 

Social que ainda não aconteceu, foi dado suporte operacional em sua organização e 

assessoria de comunicação. 

 

O nosso último eixo, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação do PPGCIC tem como objeto a 

produção técnica e científica do Programa. Ele objetivou organizar e publicizar as 

produções dos docentes e discentes, além de ser insumo para a produção de conteúdo. 

Dentre os trabalhos desenvolvidos nesse eixo, destaca-se a proposição de publicar (organizar, 

editorar e publicizar) a coleção “Comunicação e Indústria Criativa: pesquisa, desenvolvimento e 

inovação”, revista eletrônica abordando a realização dos projetos de PD&I dos mestrandos do 
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PPGCIC. O primeiro volume foi lançado em dezembro de 2018. O mesmo pode ser acessado 

no portal do Programa. Destacamos também nossa intenção em ampliar a visibilidade da 

produção técnica e científica dos grupos de pesquisa relacionados ao Programa, 

disponibilizando essas informações no Portal Institucional e, quando pertinente, utilizando em 

outras plataformas. Isso, tendo como foco, tornar público e acessível os bens e serviços 

criativos produzidos pelo Programa para a comunidade em geral. 

 

Capa da Revista Eletrônica “Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e & 

Inovação – Vol. 1 No 1 (2018) 

 

Fonte: elaborado pelo autor 
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Outra ação com vistas à divulgação das atividades do Programa foi à realização de uma Aula 

Magna, celebrando o início das atividades letivas do ano. Formatamos então o Talk Criativo, 

que aconteceu no dia 23 de março de 2018, orientado aos discentes ingressantes no PPGCIC, 

comunidade acadêmica da Unipampa, comunidade local e regional. Além de recepcionar 

docentes e discentes, e apresentar o Programa, no Talk Criativo os discentes da primeira 

turma apresentaram os resultados dos seus projetos de PD&I, narrando todas as etapas, 

desde seu planejamento até as fases de execução e resultados obtidos. A ideia central do 

evento foi de constituir um espaço diferenciado, sem formalidades para se conversar sobre 

comunicação e indústria criativa, compartilhado experiências e, ainda, como uma oportunidade 

do Programa se aproximar de seus públicos. 

 

Para a realização do Talk Criativo, nos organizamos um crowdfunding entre os docentes e 

discentes para custeio dos materiais de consumo. Também contamos com a colaboração de 

estudantes do curso de Relações Públicas da Unipampa que realizaram a assessoria do 

evento. 

 

Abaixo, ilustramos um pouco do evento com imagens das atividades e participantes. 
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Talk Criativo 

  

  

Fonte: PPGCIC 

 

Como última proposta de atividade do eixo de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação no 

PPGCIC, nós projetamos a ideia de um laboratório de ensino. Mas não como um laboratório 

tradicional da área da comunicação, e sim como um ambiente alternativo, reunindo múltiplos 

espaços em um ambiente só. Um local que dialogasse com a proposta principal do PPGCIC.  
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Dessa ideia, prototipamos o PPGCIC Lab – Laboratório de Comunicação e Indústria 

Criativa. Mas, para tira-lo do plano das ideias, reunimos esforços e recursos para a aquisição 

de mobiliário, materiais e demais estruturas necessárias para torná-lo possível e acessível à 

comunidade acadêmica da Unipampa e quiçá, para a comunidade de São Borja e região. 

Dentre esses esforços, destacamos um crowdfunding entre os docentes do Programa para 

aquisição de mobiliário, doação de materiais, e disposição de mão de obra por parte da direção 

do campus da Unipampa. O PPGCIC Lab hoje ocupa a antiga sala de aula do Programa e é 

constituída por três espaços, sendo: um pequeno lounge para realização de eventos, palestras, 

rodas de conversas e a fins, um espaço para coworking e lab de prototipação e, ainda, espaço 

para realização das atividades letivas. 

 

Com o PPGCIC Lab, queremos romper os paradigmas sobre o conceito de uma sala de aula 

de um programa de mestrado, sendo possível e muito mais produtivo e criativo, desenvolver 

atividades letivas sem as estruturas hierárquicas e formatos tradicionais de 

ensino/aprendizagem. Favorecer a integração, primeiro, entre os discentes do Programa no 

compartilhamento de seus conhecimentos e experiências profissionais através do coworking, 

bem como se aproximar dos demais cursos de graduação da Unipampa, também em trabalhos 

colaborativos com estudantes e professores. Desse trabalho colaborativo, prototipar as ideias e 

expô-las como forma de experienciação da vivência na pós-graduação. 

 

O PPGCIC Lab já esta em funcionamento, mas não é um ambiente concluído. Ainda temos 

muito que melhorar e ampliar de suas atividades, bem como instituir culturalmente sua 

utilização por parte da comunidade. 
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PPGCIC Lab 

 
Lounge para eventos 

 
Espaço para Coworking 

 
Lab de Prototipação Espaço para atividades letivas 

Fonte: elaborado pelos autores 
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QUAL NOSSO RESULTADO? 

 

As ações que implantamos e também as que implementamos com esse Plano de 

Comunicação Organizacional para o PPGCIC, nossa indústria criativa tornaram-se efetivas em 

dezembro de 2017. Desse período até o momento, ainda estamos colocando em prática as 

estratégias pensadas anteriormente. E, as mesmas ainda serão desenvolvidas, melhoradas, 

replanejadas ao longo desse ano (2018). Assim, torna-se difícil mensurar resultados de 

questões tão abstratas como a comunicação, situação potencializada pelo curto espaço de 

tempo em que a mesma é praticada. 

 

Diante disso, entendemos como primeiros resultados a aproximação do Programa (pensando 

sempre na atuação de seus docentes e discentes) com a comunidade empresarial, política e 

civil de São Borja e região, proximidade também ampliada com a comunidade acadêmica da 

Unipampa. Situação esta favorecida com as sessões de Design Thinking realizada com os 

grupos em questão, onde os mesmos puderam não somente conhecer o PPGCIC, como 

participar da construção de sua linha de comunicação. 

 

Consideramos também como um importante resultado, o fortalecimento das atividades de 

extensão universitária realizadas pelo PPGCIC. Nas três atividades desenvolvidas no eixo 

Comunidade Criativa, importantes setores da economia e da cultura do munícipio foram 

envolvidos, e não apenas como espectadores, mas como atores contribuindo com suas 

experiências, dúvidas e indagações. Capacitar empresários e profissionais sobre a 

comunicação nas indústrias criativa com o Programa Qualifica São Borja, debater a realidade 

das indústrias criativas no munícipio com o Fórum Indústrias Criativas nas Organizações e 
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promover o intercambio de conhecimentos técnicos e teóricos nas áreas relacionadas à 

indústria criativa com o projeto Cambiando Saberes, por si só se apresentaram como ações 

inovadoras, integradoras e que, mesmo sem materializar um produto ou número, se legitima 

como ações de resultados positivos pelo número de participantes e pela mudança na realidade 

e no comportamento desses mesmos participantes. 

 

No que tange a comunicação no PPGCIC e seu conteúdo criativo, percebemos resultados 

positivos na organização e planificação das informações administrativas, na descentralização 

da comunicação e na melhora da integração entre discentes e docentes. O Portal Institucional 

está mais intuitivo, diminuindo a busca por informações por e-mail ou telefone. Com a página 

do Programa no Facebook ampliamos a rede de relacionamento. O número de curtidas 

aumentou significativamente após a adoção das novas estratégias, recebendo novas curtidas 

todos os dias, bem como o alcance das postagens e reações das mesmas. O que demostra 

que o público usuário dessa mídia tem se identificado com a estética visual e de conteúdo da 

página. 

 

Sobre questões mais tangíveis, destacamos como resultado a efetivação do Talk Criativo e sua 

apropriação por parte da coordenação do Programa que pretende realizar o evento nesses 

moldes todos os anos. O evento cumpriu com seus objetivos, tornando-se espaço para 

compartilhar as experiências da PD&I dos discentes da primeira turma com os discentes 

integrantes e comunidade em geral. Reuniu grande público, trazendo-os para dentro da 

universidade, especificamente para o PPGCIC Lab que já estava em funcionamento e sediava 

a primeira edição do Talk Criativo. Relacionamento e comunicação materializados em um 

produto, um evento científico/profissional. 
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Por fim, nós entendemos ser o PPGCIC Lab nosso resultado mais tangível. É uma conquista 

sua efetivação, uma ação (ou conjunto de ações) inovadora e ambiciosa ao transformar uma 

sala de aula em um ambiente com múltiplos espaços para se trabalhar comunicação e indústria 

criativa, tendo a produção de conhecimento e a prototipação de bens e serviços como objetos 

comuns e indissociáveis nessa perspectiva. Fato que ajuda legitimar o Programa como um 

mestrado profissional, ou seja, trabalhando linearmente mercado e academia. 

 

Ao concluir este relatório, esperamos ter conseguido narrar e descrever a rotina de trabalho 

teórico/prático do nosso processo de comunicação organizacional para o PPGCIC. Trabalho 

esse que não está fechado ou acabado, mas permanece sendo revisitado, replanejado e com 

estratégias novas e renovadas executadas. Afinal, a comunicação é transversal e constante, 

então enquanto o Programa necessitar, esse trabalho ainda estará disponível. Novos 

profissionais, docentes e discentes deverão se apropriar de suas ideias e conduzir seu futuro. 
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i Autor do projeto, relações-públicas e Mestre em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
ii Orientadora do projeto, relações-públicas, pós-doutora em Comunicação e Gestão de Indústrias Criativas e professora do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa).  
iii DUISENBERG, Edna dos Santos. A economia criativa e a indústria cinematográfica na sociedade contemporânea. 

In: MELEIRO, Alessandra. (Org.). Cinema e Economia Política. São Paulo: Escrituras Editora, 2009. 
iv FLORIDA, Richard. A Ascenção da Classe Criativa. Porto Alegre, RS: L&PM, 2011. 
v FIRJAN. Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil. São Paulo: 2016. Disponível em: < 

http://www.firjan.com.br/economiacriativa/download/mapeamento-industria-criativa-sistema-firjan-2016.pdf >. Acesso em: 18 

nov. 2017. 
vi FIRJAN. Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil. São Paulo: 2016. Disponível em: < 

http://www.firjan.com.br/economiacriativa/download/mapeamento-industria-criativa-sistema-firjan-2016.pdf >. Acesso em: 18 

nov. 2017. 
vii FLORIDA, Richard. A Ascenção da Classe Criativa. Porto Alegre, RS: L&PM, 2011. 
viii FRANÇA, Vera Veiga. O Objeto da Comunicação/A Comunicação como Objeto. In: HOHLFELDT, Luiz Antonio; 

MARTINO, Luiz C.; FRANÇA, Vera Veiga. (Org.). Teorias da comunicação: conceitos, escolas e tendências. 15. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

                                                                                                                                                                                     
ix KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de relações públicas na Comunicação Integrada. 4ª ed. rev., atual. 

e ampl. São Paulo: Summus, 2003. 
x DEETZ, Stanley. Comunicação organizacional: fundamentos e desafios. In: MARQUIORI, Marlene (Org.). Comunicação 

e organização: reflexões, processos e práticas. São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2010. 
xi VIANA, Maurício; ADLER, Isabel; LUCENA, Brenda; RUSSO, Beatriz; VIANA, Yasmar. DESIGN THINKING: Inovação em 

negócios. Rio de Janeiro: MJV Press, 2011.  
xii CAVALCANTI, Carolina Costa; FILANTRO, Andrea. Design Thinking: na educação presencial, a distância e corporativa. 

Editora Saraiva, 2017. 
xiii As informações referentes ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa da Unipampa utilizados 

para compor esta seção foram obtidas em seu portal institucional, disponível em 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic, e tratadas conforme leitura do autor. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

COMUNICAÇÃO PARA A 

INCUBADORA URINOVA 
Uma abordagem utilizando o Design Thinking 

 Margarida Cristina Goldschmidt
i

 

 Tiago Costa Martins
ii

 

 

QUEM SOMOS? 

 

Quando se pensa em um projeto para inovação de comunicação, um ambiente de inovação é 

um excelente espaço para que novas ideias surjam e sejam implementadas. Ao se pensar este 

projeto de PDI - Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, um espaço para a formação de novos 

empreendimentos, como é o caso da Urinova – Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 

da URI, é um ambiente propício para novas ideias e desenvolvimento de competências. Desta 

maneira, este relato trata da criação de um processo de comunicação, utilizando a metodologia 

de Design Thinking, para a Urinova, realizado no período de agosto de 2017 a março de 2018. 

 

O projeto estruturou-se a partir de uma proposta do Mestrado Profissional em Comunicação e 

Indústria Criativa da Unipampa – Universidade Federal do Pampa, dentro da linha de pesquisa 

“Comunicação para Indústria Criativa”. Por isso, a atuação da Urinova é aqui elencada como 

uma atividade relacionada à Indústria Criativa, seguindo a classificação do Sistema Firjan, 

alinhado à proposta da UNCTAD, que determina que estas sejam constituídas por profissionais 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

e estabelecimentos que proveem bens e serviços à Indústria Criativa. A Incubadora de 

Empresas está diretamente relacionada ao trabalho intelectual, caracterizado, de acordo com a 

UNCTAD e IPEA, como um trabalho de Indústrias Criativas (ICs). 

 

A observação da realidade prática da Incubadora gerou o interesse no desenvolvimento de um 

processo que facilitasse a comunicação organizacional do ambiente de inovação. Quando do 

início das atividades, a Urinova não dispunha de equipe de comunicação própria, utilizando 

serviços conjuntos da assessoria de comunicação do campus da Universidade para 

atendimento de demandas pontuais. Deste modo, o objetivo geral deste projeto foi ampliar e 

fortalecer os processos de comunicação da Incubadora de Empresas Urinova de maneira a 

desenvolvê-la como Indústria Criativa.  

 

O que é e como funciona uma Incubadora de Empresas? 

 

A Urinova funciona, desde setembro de 2014, no campus Santo Ângelo da Universidade 

Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, com trabalho é orientado para a promoção 

da inovação e fomento a novos empreendimentos. Sua atuação é voltada para o 

desenvolvimento das áreas de tecnologia da informação, comunicação e convergência digital; 

inovação e tecnologias nas engenharias, automação e tecnologias socioambientais; tecnologia 

e inovação na agroindústria e agropecuária; tecnologia e inovação em alimentos, farmacêuticas 

e nutracêutica.  

 

O espaço da Incubadora oferece capacitação e auxílio na estruturação de novos 

empreendimentos, para isso oferece infraestrutura, capacitação e suporte gerencial, orientando 

os empreendedores sobre aspectos administrativos, comerciais, financeiros e jurídicos, entre 

outras questões essenciais ao desenvolvimento de uma empresa. Atualmente, são atendidos 
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seis projetos em fase de pré-incubação e cinco em fase de incubação. O espaço da 

Universidade fica disponível para a prototipação de produtos e estrutura de telefone, internet, 

secretária, sala de reuniões.   

 

Os empreendimentos pré-incubados recebem capacitação nas áreas de empreendedorismo, 

formalização, Canvas, acesso a financiamento, plano e análise de negócios. Para ingressar na 

Incubadora os pré-incubados participam de um edital de seleção, em que é necessária a 

apresentação de um plano de negócios. O período dessa fase é de seis meses. 

 

As empresas incubadas já são constituídas com personalidade jurídica, ou são 

empreendimentos que já passaram pelo processo de pré-incubação. A seleção dos incubados 

também é realizada através de edital próprio, com submissão de propostas disponível no site 

da Incubadora, mediante apresentação de um Canvas de sua empresa. Nesta fase, os 

empreendimentos têm uma sala individualizada, com uso previsto para dois anos, prorrogáveis 

por mais um. Cada empresa realiza pagamento de aluguel, além de se comprometer a, depois 

de sair da Incubadora, dispor de 1% dos lucros anuais pelo mesmo período em que estiveram 

incubados.  

 

O que é Design Thinking? 

 

É um modelo de pesquisa participativa, uma metodologia focada nas pessoas e no uso que 

elas fazem das ferramentas. Durante o processo de construção do projeto, os atores sociais 

inseridos em diferentes etapas tornam-se parte interessada também nesta evolução, deste 

modo, eles reconhecem os diferentes modos de construção de soluções e se sentem 

valorizados e reconhecidos no processo de teste e implementação de cada uma delas.  

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

O Design Thinking (DT) incentiva a errar. Com isso, quem falha rápido, consegue alcançar ao 

sucesso mais cedo. Nas sessões, busca-se encontrar o que funciona e o que não funciona, 

abordando o máximo de pessoas com o máximo de detalhes. O DT utiliza-se do modo de 

pensar dos designers para criar inovação e incrementação para projetos. O foco no usuário 

permite criar soluções a partir da ótica de quem enfrenta os problemas cotidianamente.  

 

Por que usamos Design Thinking? 

 

Dada a necessidade da inserção de um método de inovação ao longo do processo de 

desenvolvimento do projeto, optou-se pela escolha da metodologia do Design Thinking na 

construção da proposta. O modelo possibilita uma aproximação e envolvimento maior com os 

públicos inseridos na realidade contextual da organização em que são desenvolvidas as 

atividades, dada à participação ativa dos atores sociais em todas as fases do processo.  

 

O Design Thinking também é uma metodologia que trabalha com as limitações de cada 

contexto social. A partir do uso da metodologia pode-se compreender o que é possível 

executar, dentro dos limites do que é financeiramente viável, tecnicamente possível e desejado 

pelas pessoas. Assim, criam-se soluções que possíveis de serem implementadas, dentro dos 

recursos disponíveis e da viabilidade de execução.  
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Figura 01 – Limitações do Design Thinking 

 

Fonte: elaborado pela autora (adaptado de Brown, 2010). 

 

 

A abordagem do problema acontece em diferentes etapas, aqui, utiliza-se a divisão proposta 

por Brown, que divide as etapas para a construção do duplo diamante em Inspiração, Ideação 

e Implementação, em um ciclo contínuo, por entender que este modelo torna o processo de 

aplicação do DT mais integrado e dinâmico. 
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QUAL NOSSO DESAFIO? 

 

Por surgir de um serviço relacionado às indústrias criativas, que presta apoio principalmente a 

projetos que estão incluídos na economia criativa, a proposta para a solução de um projeto que 

envolvesse pesquisa, desenvolvimento e inovação buscou atender a uma demanda que 

gerasse soluções em comunicação, inovando nos processos para determinar as reais 

necessidades. Assim, aliou a Comunicação gerando resultados para a Indústria Criativa, de 

maneira a desenvolver pontos-chave para o sucesso e crescimento de uma proposta para a 

Incubadora de Empresas Urinova.  

 

A busca por um processo que fosse inovador, teve como resposta o uso da metodologia de 

Design Thinking, bastante conhecida nas áreas de Design e Arquitetura, mas não tão 

comumente utilizada em comunicação. Assim, o projeto de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação buscou utilizar esta metodologia como um diferencial. O desafio, neste projeto, foi 

construído em conjunto. Com as fases do Design Thinking foi possível explorar novos 

caminhos e novas soluções, e juntamente com a equipe envolvida no projeto, criar alternativas 

para o desenvolvimento dos processos.  

 

A dinâmica da metodologia exigiu a determinação do desafio em conjunto com as equipes 

envolvidas no processo. A pergunta geradora, no Design Thinking, demandou que na fase de 

inspiração fossem levantados alguns pontos que foram analisados durante o projeto. A 

proposta incluía sempre as possibilidades de construção de uma proposta, com enfoque na 

prática das soluções. Assim, a frase “Como Podemos?” fez parte da pergunta geradora, para 

que as saídas previstas pudessem, sempre, ter uma aplicação viável.  
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Ao unir as necessidades de comunicação conhecidas durante a etapa de Inspiração, surgiu 

então a pergunta geradora das fases de Ideação e Implementação que foi “Como podemos 

ampliar a comunicação organizacional da Incubadora de empresas Urinova?”, o desafio central 

do projeto. 

 

O QUE FIZEMOS? 

 

A metodologia de Design Thinking exige um entendimento global do problema. Para isso, foi 

necessário conhecer globalmente a instituição em que o projeto foi realizado, criar empatia com 

os públicos da Incubadora de Empresas Urinova. Reunindo equipes de diferentes perfis, todos 

os presentes direta ou indiretamente no cotidiano da Incubadora, o projeto possibilitou que 

fossem criadas novas conexões, não óbvias.  

 

Centrar o desafio e a problematização no usuário também criou soluções que fossem 

realmente desejadas pelos públicos, por problemas enfrentados na realidade diária da 

Incubadora. Observar o que acontece na realidade da Incubadora também foi um exercício 

necessário na fase de Inspiração. Problemas pontuais, como a unificação da identidade visual, 

foram percebidos de modo prático.  

 

Utilizando o modelo de Design Thinking proposto por Brown (2010), optou-se por sua 

classificação das etapas de desenvolvimento do projeto, divididas em Inspiração, Ideação e 

Implementação.  
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Figura 2 - Fases do Design Thinking 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Como pode ser visto na Figura 2, cada uma das etapas prevê um tipo de análise relacionada 

ao objeto da pesquisa. Na primeira etapa, Inspiração, o que se define é o desafio enfrentado 

durante o processo de Design Thinking, bem como o que pode ser feito para gerar soluções 

para este desafio. 
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Figura 3 – Etapas do Design Thinking - Ferramentas 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Inspiração: o que precisamos? 

 

A escolha das ferramentas de cada fase também levou em consideração a realidade do 

contexto local, bem como os materiais disponíveis. Para a inspiração, optou-se pelo uso da 

pesquisa exploratória, pesquisa desk e entrevistas semiestruturadas.  
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Figura 4 – Etapas do Design Thinking - Inspiração 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Na pesquisa exploratória, além do estudo e conhecimento da metodologia, ainda recente para 

uso em projetos de comunicação, foi realizado uma revisão bibliográfica das áreas que 

relacionam Incubadoras com Indústrias Criativas.  

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 1, 2018     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Conhecendo os diversos modelos de Indústrias Criativas proposto, e visto que a atuação da 

Incubadora de Empresas Urinova era majoritariamente com ações que demandam diretamente 

o uso de criatividade para o desenvolvimento dos serviços e processos prestados pelas 

empresas participantes, como desenvolvimento de software, prestação de serviços para 

projetos 3D, dentre outros. Nesta fase, também incluiu-se a pesquisa desk, com o 

levantamento dos documentos da Incubadora para estudo, como Regimento Interno, Estatuto, 

Editais de Pré-Incubação e Incubação. 

 

A partir destas duas ferramentas de pesquisa, foi possível estruturar e definir os agentes 

participantes de todos os processos que tangem a Urinova, e com isso, partiu-se para a 

elaboração das entrevistas semiestruturadas.  

 

Buscando contemplar todos os públicos que de alguma maneira se relacionam com a Urinova, 

as entrevistas foram realizadas com dois empreendedores incubados, um pré-incubado, a 

secretária da Incubadora, o gestor da Urinova, o secretário municipal de Indústria e Comércio 

de Santo Ângelo, e o vice-presidente da Associação Comercial e Industrial de Santo Ângelo.  

 

A fase das entrevistas, realizadas mediante agendamento prévio com os participantes, permitiu 

uma visão ampla e o conhecimento acerca da Incubadora em diversas frentes. Com os dados 

coletados nesta etapa, foi possível compreender o funcionamento diário da Urinova, bem como 

as rotinas de trabalho, o que funciona e o que não pode ser implementado de acordo com o 

projeto inicial da Incubadora.  

 

Os entrevistados que integram a gestão da Urinova, como a secretária e o gestor, 

apresentaram a falta de autonomia, em relação à Universidade, como um dos principais 

problemas para a gestão, assim como a ausência de atividades integradas, e o baixo índice de 
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capacitações oferecidas devido a restrições orçamentárias. A questão financeira foi a principal 

causa apontada para a persistência de problemas de comunicação. Por não possuir orçamento 

próprio, os recursos para desenvolvimento de materiais de comunicação institucional, bem 

como a execução de ações de comunicação eram definidas pela gestão do campus da 

Universidade em que a Incubadora está inserida. Os recursos humanos também são escassos, 

sendo a secretária a responsável pela gestão das Mídias Sociais da Incubadora, e a assessoria 

de comunicação da URI responsável pela realização das demais ações de comunicação da 

Incubadora, conforme as demandas apresentadas.  

 

Com os incubados e pré-incubados, a percepção da Incubadora de Empresas está diretamente 

atrelada à imagem do gestor. A busca por novos incubados a integrarem as instalações da 

Urinova, no caso das três empresas consultadas, aconteceu a partir de contato prévio com o 

professor responsável pela gestão da Urinova. Os incubados também questionaram a 

integração com as demais áreas da Universidade, como possibilidades para utilizar estudantes 

de Ciências Contábeis, Administração, Psicologia ou Direito em estágios ou na execução de 

projetos para as empresas incubadas.  

 

Com relação às entrevistas com o secretário de Indústria e Comércio de Santo Ângelo e o vice-

presidente da Associação Comercial e Industrial, foi possível perceber que as ações realizadas 

pela Incubadora ainda são bastante desconhecidas. Foram realizadas algumas ações para 

apresentação dos projetos das empresas incubadas em 2015, mas a atividade não foi 

novamente realizada com a troca dos projetos, em 2017. Assim, entende-se que as atividades 

desenvolvidas pelas empresas incubadas são desconhecidas por parte do público potencial.  
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Ideação: o que queremos? 

 

Com base nos dados coletados na fase de Inspiração, o processo de Design Thinking teve 

continuidade na etapa seguinte, na fase de Ideação. Para dar sequência ao processo, 

identificados os problemas de comunicação presentes na etapa anterior, foi possível definir 

então o desafio desta etapa, que foi delimitado como “Como podemos ampliar a comunicação 

organizacional da Incubadora de Empresas Urinova?”.  

 

Figura 5 – Etapas do Design Thinking - Ideação 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Assim, com base neste desafio, foi estruturado um workshop de cocriação, realizado em 26 de 

setembro de 2017. Para integrar as ações do workshop, foram convidados a secretária da 

Incubadora, um incubado, um pré-incubado e um estudante da URI, externo à Urinova e parte 

do possível público para as ações da Urinova. 

  

O workshop foi escolhido como uma ferramenta que possibilitaria a cocriação de soluções, 

principalmente gerando soluções que não seriam óbvias, dentro do que foi proposto pela 

metodologia. Durante toda a atividade, a ação da mestranda responsável pelo projeto foi como 

focalizadora, conduzindo o andamento do workshop e mediando os dados apresentados. 

  

A atividade inicial do workshop foi a elaboração de um mapa conceitual, ligando elementos 

relacionados com a realidade da Urinova, a partir do que cada um dos participantes acreditava. 

Então, inovação, comunicação, gestão, incubação, dentre outros termos foram caracterizados 

por cada um dos participantes, externando as percepções de cada um sobre atividades 

rotineiras da Incubadora.  

 

Com o workshop, foram definidos os públicos que integram a Incubadora, citados alguns dos 

problemas e possíveis soluções, todas discutidas pelo grupo. O uso de material de escritório 

lúdico possibilitou um conhecimento profundo da realidade da Urinova, exposta de maneira 

holística, em um mapa conceitual.  

  

A partir da criação do mapa conceitual, a etapa dois do workshop foi a realização de um 

brainstorming coletivo, propondo soluções para o desafio central do projeto. Divididos em 

duplas, os participantes foram convidados a propor até dez soluções para questões de 

comunicação da Urinova. Foram realizados protótipos de baixa fidelidade, mas funcionais, 

criado pelos participantes do workshop.  
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Figura 6 – Propostas dos Cartões de Ideias 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Ao final do workshop, com o material coletado a partir da análise dos participantes, foi realizada 

a análise da complexidade das propostas levantadas, para que estas, em um número reduzido 

em 60%, para que novamente fossem analisadas na fase de implementação.  

As propostas que demandariam uma alocação maior de recursos, e um andamento em longo 

prazo, com mobilização de equipes, foram estruturadas para um relatório encaminhado à 

direção da Universidade, responsável pela tomada de decisões nestes casos.  

 

Ainda, na etapa de Ideação, foi confeccionada uma matriz de motivação, condensando os 

interesses dos diversos atores inseridos no dia a dia da Incubadora, de maneira a facilitar a 

compreensão das motivações de cada um em fazer parte do projeto. A ferramenta permitiu 

planificar essas relações, conforme apresentado na Figura 7, além de promover uma reflexão 

sobre como cada um dos interesses interfere na realidade da Urinova.  
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Figura 7 – Matriz de Motivação 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Implementação: O que podemos? 

 

A partir do workshop de cocriação foi possível definir algumas soluções para a comunicação da 

Incubadora de Empresas. As propostas apresentadas no workshop, após determinação e 

redução do número em 60%, foram agrupadas em cartões de prototipação.  
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Figura 8 – Etapas do Design Thinking – Implementação 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Cada cartão teve uma breve exposição do que a proposta condensava. Assim, foram 

agrupadas seis propostas: Reformulação do Site; Manual de Redes Sociais; Encontros 

Mensais; Unificação da Identidade Visual; Produção de um Aplicativo; Participação em 
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Eventos. Cada um dos participantes do workshop, com a adição de um professor, do gestor da 

Incubadora e de um pré-incubado, foram convidados a opinar e relatar suas impressões em um 

cartão de feedback. 

  

Desta maneira, os cartões continham questionamentos sobre as propostas mais interessantes, 

maior diferencial, pontos a melhorar nas propostas, além de sugestões para ampliação destas.  

 

Com base nos dados colhidos nos cartões de prototipação, foi elaborado um Diagrama de 

Afinidades, reunindo as percepções dos participantes, sugestões e definindo assim, quais as 

prioridades do desafio. Com isso, foi possível executar primeiramente as questões entendidas 

como mais urgentes pelos participantes, além de gerar propostas de ações para o futuro, 

conforme a disponibilidade de recursos e pessoal da Universidade. Os protótipos de baixa 

fidelidade produzidos pelos participantes passaram pela criação de um diagrama de afinidades, 

conforme modelo disponível na figura. 
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Figura 9 – Diagrama de Afinidades 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Após a realização do Diagrama de Afinidades, foi possível definir quais propostas chamaram 

mais a atenção dos participantes, que geraram maior interesse e seriam mais estratégicas para 

serem viabilizadas. Assim, a ampliação na divulgação dos eventos, a unificação da identidade 

visual e a capacitação para redes sociais ganharam destaque. Ainda, os resultados foram 

disponibilizados, com as propostas reformuladas a partir da prototipação, para a avaliação de 

como poderiam ser executadas outras soluções apresentadas durante o projeto.  
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QUAL NOSSO RESULTADO? 

 

Como a metodologia trabalha fazendo uso das limitações presentes no cotidiano, sejam elas 

de recursos, institucionais ou mesmo de equipes, o projeto de PDI explorou estes fatores. 

Assim, foram priorizadas as propostas que demandariam menor alocação de recursos 

financeiros, além de serem avaliados os projetos com maior retorno, além da desejabilidade, 

viabilidade e do que foi tecnicamente possível de ser realizado.  

 

Assim, como o capital humano permanente presente na Incubadora é principalmente sua 

secretária, a única técnica-administrativa que atua exclusivamente na elaboração de ações 

para a empresa, buscou-se modelos em que ela pudesse capacitar-se na gestão das mídias 

sociais. A Incubadora já possuía Facebook próprio, rede escolhida pelo maior alcance entre os 

públicos de interesse da Incubadora, então a secretária foi capacitada para a atualização dos 

posts, além de enquadramentos e modelos de uso para fotos, vídeos entre outros recursos. A 

ampliação na cobertura dos eventos, também tratada como uma das propostas para 

prototipação foi tratada na capacitação. Assim, reuniões e encontros internos são 

acompanhados pela secretária da Incubadora, que colhe as informações e as encaminha para 

a Assessoria de Comunicação. Cursos e eventos externos ainda não acompanhados pela 

equipe de jornalismo da Universidade, que os insere na pauta da semana.  

 

As demandas para unificação da Identidade Visual foram encaminhadas para a direção da 

Universidade, que inseriu as propostas dentro do planejamento anual de ações. Após a 

execução do processo de Design Thinking, a Incubadora recebeu recursos para a realização 

de uma reforma e ampliação do espaço físico. A proposta é de que placas de identificação 
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personalizadas, bem como letreiro externo ao prédio passem por uma adequação após a 

conclusão das melhorias.  

 

A Incubadora também tem prevista, para o ano de 2018, a estruturação de encontros mensais, 

para capacitação e socialização das atividades entre os incubados e pré-incubados. Encontros 

externos, com maior participação na Associação Comercial e Industrial de Santo Ângelo, Feiras 

e Exposições passam por processo de avaliação da direção da Universidade e gestão da 

Incubadora. Um folder institucional também foi produzido após o processo, em conjunto com o 

Tecnouri Missões – Parque Científico e Tecnológico da região das Missões, buscando a 

otimização dos recursos da Universidade.  Ainda, a reestruturação do site institucional foi 

demandada para a equipe de desenvolvimento web da URI, com a unificação e padronização 

dos portais dos ambientes de inovação que a Universidade possui. 
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Imagens 01 – entrevistas 

  

  

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagens 02 – Workshops de Cocriação 

  

  

  

Fonte: elaborado pela autora 
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Imagens 03 – Execução de cartões de prototipação 

  

Fonte: elaborado pela autora 

 

Imagens 04 - Capacitação para redes sociais e atualização do site 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Propostas de ações de desenvolvimento e aproximação da Urinova - Incubadora de Empresas 

de Base Tecnológica da URI Santo Ângelo. Esta atividade faz parte do Projeto de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação que desenvolvo no Mestrado de Comunicação e Indústria Criativa 

da Unipampa – São Borja.  

 

Quadro 01 - Propostas destacadas na Prototipação 

Reformulação do site:  

- Mural com vagas e informações sobre cursos e projetos;  

- Disponibilizar identidade visual;  

- Impulsionamento de palavras-chave do site para melhoria no ranqueamento do Google;  

- Apresentação dos produtos. 

Manual de redes sociais: 

- Impulsionamento dos posts; 

- Foco para publicação do que é produzido e o que pode ser produzido; 

- Dicas de Empreendedorismo; 

- Organização de plano/cronograma para o Facebook. 

 

Encontro mensal: 

- Reunião com incubados e pré-incubados mensalmente para acompanhamento dos projetos; 

- Encontros com os cursos da URI para desenvolvimento de projetos conjuntos; 

- Oficinas dos cursos da URI, como Administração, Contábeis, Direito, Engenharia Mecânica; 

- Encontros de Integração com os setores da Universidade para capacitação – comunicação, jurídico, 

contabilidade; 

 

Unificação da identidade visual: 
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- Banners e faixas; 

- Placa em acrílico na entrada da Incubadora; 

- Produção de template para portfólio de cada uma das empresas incubadas e pré-incubadas; 

- Placa de metal em frente ao prédio 4 para melhor identificação da Incubadora. 

 

Eventos: 

- Produção de uma exposição com incubados e pré-incubados para apresentação dos produtos; 

- Tira-dúvidas com estudantes; 

- Torneio de programação com os incubados; 

- Mostra de Aplicativos e Sistemas Desenvolvidos; 

- Participação em cada uma das Semanas Acadêmicas dos cursos da URI com oficinas e palestras; 

- Participação em feiras externas. 

Fonte: elaborado pela autora 
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O Design Thinking como 

metodologia no processo 

de comunicação para a 

Missões Júnior 
 

 
 Renata Fonseca Antunes

i

 

 Tiago Costa Martins
ii

 

 

QUEM SOMOS? 

 

Com este texto, pretendemos apresentar o desenvolvimento de um processo de comunicação 

para a Missões Júnior, uma indústria criativaiii produtora de softwares. A Missões Júnior é uma 

empresa júnior do curso superior de Bacharelado em Sistemas de Informação, ofertado no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha, campus São Borja/RS. 

Entendemos o software como um produto criativo, uma vez que seu desenvolvimento e 

produção abarcam um esforço criativo e conceitual de solução de problemas e designiv.  
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Como objetivo, procuramos elaborar um processo de comunicação para a Missões Júnior, 

utilizando como procedimento metodológico o Design Thinking, um modelo mental que foca no 

ser humano e percebe, na multidisciplinaridade, colaboração e tangibilização de pensamentos 

e processos, caminhos que possam levar a soluções inovadoras para os negóciosv. 

 

Um dos motivos pelos quais justificamos o desenvolvimento do projeto refere-se ao 

entendimento de que a comunicação é importante para elucidar os benefícios das criações, 

projetos e espírito empreendedor universitário, que visam atender carências presentes na 

região. Cabe ressaltar também a compreensão de que por meio da comunicação torna-se 

possível valorizar a indústria criativa presente na cidade de São Borja e o profissional dessa 

área, que propõe e implementa sistemas de informação de forma criativa e inovadora, 

conforme as necessidades das pessoas e das organizações. Além disso, entendemos que 

através da comunicação é possível causar a percepção sobre um objeto, neste caso a 

produção de software, que poderia não estar sendo captada previamentevi.  

 

Ademais, compreendemos a própria metodologia como um argumento para a realização do 

projeto. Ao utilizar essa abordagem é que identificamos um problema que precisava ser 

solucionado, uma necessidade que poderia não estar sendo identificada pelas pessoas que 

fazem parte do contexto abordado. Também acreditamos que como resultado do processo 

poderiam ser gerados produtos de comunicação capazes de aproximar essa produtora de 

softwares de seus públicos de interesse.  
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QUAL NOSSO DESAFIO? 

 

Ao utilizar como modelo mental o Design Thinking, como abordado anteriormente, 

identificamos uma necessidade presente em um determinado contexto: uma indústria criativa 

produtora de softwares, estabelecida em uma instituição de ensino, que carecia de um 

processo de comunicação para divulgar as suas produções. Através de uma verificação inicial, 

percebemos certa falta de ações comunicacionais para divulgar essa indústria criativa e, com 

isso, chegamos a uma questão problemática de comunicação. Procuramos entender algumas 

questões como: A comunicação é efetiva ou não? Quais mecanismos de comunicação são 

disponibilizados para expor esses produtos? O envolvido com o contexto percebe ou não esse 

fator como um problema?  

 

Passamos a entender que a questão problemática envolvia a comunicação para a divulgação 

dos softwares, mas que não se restringia a isso. Compreendemos que o problema não se 

encontrava fechado, que envolvia questões práticas, encontros e reuniões com as pessoas que 

faziam parte da realidade abordada, como implica o Design Thinking. Adotamos, após a 

identificação de tal necessidade, ferramentas do Design Thinking que auxiliassem no caminho 

para uma solução. 

 

 

O QUE FIZEMOS?  

 

Utilizamos, como procedimento metodológico, o modelo mental conhecido como Design 

Thinking, que se liga ao jeito de pensar do design e refere-se a um projeto centrado nas 
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pessoasvii. Com base nessa abordagem, tivemos como tarefa principal identificar problemas e 

gerar soluções.  

 

Figura 01- Design Thinking: inovação em negócios. 

 

Fonte: Renata Collins (2016) 

 

Conforme ilustrado na Figura 1, bem como a abordagem propõe, durante o processo 

mergulhamos no universo do usuário para extrair de seu interior as barreiras e o entendimento 

sobre as necessidades e desejos dos indivíduosviii. Procuramos obter uma visão ampla sobre o 

contexto para primeiramente identificar as barreiras e posteriormente gerar soluções. Ao 

investir esforços nesse mapeamento, conseguimos identificar as causas e as consequências 

das dificuldades para sermos mais assertivos na busca por soluções. As pessoas que fazem 

parte da realidade abordada foram inseridas no centro do desenvolvimento do projeto, para 

possibilitar a construção de valor com elas e para elas.  
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Seguimos, no decorrer do projeto, a lógica trazida pelo Diamante Duplo do Design Councilix. Na 

prática, constatamos, bem como a lógica propõe, que o pensamento do design é tangibilizado 

em dois estados fundamentais: expandir e refinar o conhecimento sobre o desafio para 

encontrar associações, resultados e soluçõesx. 

 

O caminho percorrido foi guiado por quatro etapas: descobrir, definir, desenvolver e entregar. 

Nas etapas de expansão do conhecimento (descobrir e desenvolver), geramos a maior 

quantidade de alternativas e possibilidades possíveis; e nas etapas de refinamento (definir e 

entregar), selecionamos as possibilidades que apresentavam maior relevância e viabilidadexi, 

como descrito a seguir. 

 

Descobrir: primeira etapa 

 

Durante a primeira etapa do processo, realizamos o processo de expansão do conhecimento, 

com a coleta de informações sobre o objeto de estudo. Alcançamos a etapa através de 

pesquisa exploratória, desk e entrevistas. 

 

Pesquisa Exploratória 

 

Utilizamos a pesquisa exploratória para gerar a base conceitual necessária sobre a realidade 

abordada. Como apoio para a geração do conteúdo, consultamos o Projeto Pedagógico do 

Curso de Sistemas de Informação. Passamos a entender que através do curso os alunos são 

capacitados a desenvolver projetos de software e que o bacharelado, por meio de ações para 

fortalecer a experiência dos discentes e prepará-los para o mercado, fomentou a criação de 

uma empresa júnior, a Missões Júnior, na qual os acadêmicos desenvolvem softwares e 

prestam suporte em tecnologia da informação em São Borja e região. 
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Pesquisa Desk 

 

Através da pesquisa desk, com base em referências seguras da internetxii, obtivemos um maior 

entendimento sobre os meios de comunicação utilizados. Tomamos conhecimento de que o 

curso conta com uma página no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

(SIGAA), que apresenta informações gerais acadêmicas de todos os cursos da instituição para 

o público externo e é utilizado como uma forma de interação entre docentes e discentes; um 

blog, que se encontra fora de funcionamento; o site institucional do IFFar, que apresenta 

eventos relacionados; e o projeto pedagógico disponibilizado na internet. Em relação à Missões 

Júnior, esta conta com um site e atendimento interpessoal, por telefone e e-mail.  

 

Entrevistas 

 

Realizamos entrevistas na tentativa de articular necessidades ligadas à comunicação com as 

pessoas que fazem parte do contexto abordado. Os entrevistados possuíam perfil de aluno, 

professor e cliente da empresa júnior. As entrevistas foram estruturadas em quatro tópicos: (1) 

perfil dos entrevistados, com a função de gerar insights para definição do perfil do público; (2) 

bacharelado, para identificar pontos em torno do assunto que poderiam não ter sido identificados 

nas pesquisas anteriores; (3) produtos/serviços, como forma de entender as características dos 

produtos; (4) comunicação, para ampliar a visualização sobre o que é feito em relação ao 

assunto.  
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Definir: segunda etapa 

 

Na segunda etapa organizamos os dados obtidos anteriormente, analisamos as informações e 

definimos o direcionamento do projeto. Alcançamos a etapa através de um mapa conceitual e o 

estudo do perfil do público. 

 

Mapa Conceitual 

 

Como nas entrevistas realizamos uma reflexão de forma individual (entrevistador e 

entrevistado) e envolvendo aspectos mais gerais e relacionados ao curso, produzimos um 

mapa com palavras-chave para desencadear uma reflexão em conjunto, focada na empresa 

júnior. Com base em elementos que se ligam à empresa, trouxemos as palavras-chave: 

Missões Júnior; produtos/serviços; Instituto Federal Farroupilha; público; comunicação. O mapa 

foi utilizado na terceira etapa do projeto, como forma de gerar uma reflexão em conjunto e 

instigar a discussão sobre propostas de comunicação. 

 

Perfil do público 

 

Com base nas pesquisas anteriormente realizadas, cruzamos e analisamos as informações em 

busca de padrões que caracterizassem o público. De forma sucinta, observamos que o público 

de interesse e que interage com a empresa apresenta perfil tecnológico, enquadra-se enquanto 

colaborador de uma organização, que pode se tornar cliente ou parceria da empresa; aluno e 

possível aluno, que pode se tornar sócio ou funcionário; e professor, que pode se tornar tutor 

da empresa. 
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Desenvolver: terceira etapa 

 

Nesta etapa geramos a maior quantidade de alternativas e possibilidades possíveis para 

chegar a soluções. A etapa foi alcançada em dois momentos. No primeiro, levantamos 

propostas para a comunicação, recorrendo às ferramentas mapa conceitual, descrito na seção 

3.2.1, e mapa de expectativas. No segundo momento, organizamos e delineamos as ideias 

levantadas, mediante a utilização da ferramenta diagrama de afinidades. 

 

Para estas atividades, consideramos três aspectos que visam a um ambiente que estimule a 

inovaçãoxiii: (1) equipe multidisciplinar, que permitiu observar a questão da comunicação por 

diferentes perspectivas; (2) espaços dedicados, com a organização de materiais que serviram 

para a inspiração da equipe, como folhas A4, post it, canetas, materiais de colagem, painéis na 

parede, entre outros; (3) intervalos de tempo finitos, ou seja, foram criados prazos de entrega 

como forma de manter a equipe concentrada e controlar o tempo das atividades. 

 

Mapa conceitual 

 

Utilizamos o mapa conceitual para refletir em conjunto sobre assuntos relacionados à empresa. 

Inserimos as palavras-chave que desencadearam essa reflexão em um painel. Posteriormente, 

a equipe foi instigada a realizar anotações em post it sobre pontos relacionados a tais palavras. 
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Figura 02 - Mapa conceitual 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Para desencadear a reflexão questionamos pontos como: De que modo os produtos e os 

serviços que a empresa oferece auxiliam as pessoas? Como a empresa ajuda no ensino? 

Como a instituição de ensino pode dar assistência à Missões Júnior? Quem procura a 

empresa? Como a empresa conversa com seus clientes? Qual o caminho que uma pessoa faz 

para chegar até a empresa? Como as pessoas ficam sabendo dessas produções? 

 

O exercício, através de uma visualização gráfica, permitiu que extraíssemos novos significados 

dos elementos-chave expostos. Geramos uma discussão em conjunto e comparações do ponto 

de vista do público interno e externo sobre o que poderia ser feito em termos de comunicação.  

 

Como resultado, geramos uma base de conteúdo importante a ser considerado em um produto 

de comunicação, por abarcar características que a empresa almeja transmitir e necessidades 
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percebidas pelo olhar de seu público de interesse. A atividade ajudou a dar início a uma 

reflexão em conjunto sobre aspectos que interferem e que podem auxiliar na comunicação. 

Além disso, a discussão serviu como base para a geração de ideias na atividade posterior.  

 

Mapa de expectativas 

 

Utilizamos o mapa de expectativas para investigar e mapear as expectativas dos usuários, 

visando entender como eles desejavam interagir com a empresa. Para dar início a essa 

reflexão, discutimos alguns exemplos de propostas de comunicação, e posteriormente a equipe 

foi separada em dois grupos. Solicitamos que os grupos discutissem em conjunto, tendo em 

vista a reflexão realizada na atividade anterior, propostas de comunicação. Para que 

ilustrassem suas ideias, ficaram à disposição deles materiais, como canetas, cartolinas, lápis, 

post it, folhas A4, entre outros.  

 

Figura 03 - Mapa de expectativas 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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A seguir as propostas foram apresentadas, entre elas a solicitação de um espaço no site 

institucional do IFFar, como forma de dar maior visibilidade à empresa. Foi também indicada a 

criação de infográficos, pois facilitam a apresentação de características da empresa, e a 

produção de audiovisuais, uma vez que plataformas como o Youtube são utilizadas com 

frequência por docentes e discentes do curso. Igualmente, discutiram-se anúncios em 

programas de rádio, páginas no Facebook e Instagram, e formulação de blog, para postagem 

de artigos e projetos desenvolvidos. Por outro lado, houve a proposta de eventos, como a 

participação da empresa no “Troca de Experiências no Café da Manhã”, desenvolvido pela 

Associação Comercial e Industrial de São Borja (ACISB) em parceria com outras associações. 

O evento visa, em suas edições, qualificar e engajar as empresas na distribuição de seus 

produtos e serviços. Além da participação no evento, outra proposta foi a formulação de uma 

“Feira das Profissões” ou um evento que fosse capaz de esclarecer dúvidas sobre a empresa e 

suas produções, como uma “Mostra da Empresa Júnior”.  

 

Figura 4 — Mapa de expectativas 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Além desses, houve a discussão sobre a relevância da formulação de um evento que 

possibilitasse o diagnóstico de pontos que necessitam de uma maior atenção na empresa, o 

“Projeto Intraempreendedorismo”. O projeto refere-se a destinar um turno do trabalho, uma vez 

na semana, para que os integrantes da empresa reflitam sobre iniciativas ou continuidade de 

projetos, como os relacionados à área de comunicação. A cada final de semestre na empresa, 

ou a cada encerramento de proposta, os projetos seriam apresentados e avaliados. Como 

resultado dessa ação, a empresa conseguiria observar, pelos diferentes pontos de vista, o que 

poderia ser feito para atender as carências percebidas. 

 

Durante o desenvolvimento da atividade, por meio de um relato, constatamos que no cenário 

atual a empresa possui uma estrutura limitada e, como consequência, uma quantidade restrita 

de funcionários, não podendo aumentar, no momento, a demanda de serviços. Por questões 

estruturais e financeiras, ações de comunicação em massa, como o anúncio na rádio, não 

foram consideradas prioridades. Porém, ações direcionadas a plataformas e redes sociais 

foram consideradas, dado que não envolvem custos adicionais e são locais onde parte do 

público de interesse veicula.  

 

Diagrama de afinidades 

 

Neste momento, organizamos e agrupamos as propostas geradas com base em afinidade, 

similaridade, dependência ou proximidade. Consideramos, nesse processo, as propostas 

viáveis, as quais foram organizadas em dois grandes grupos: eventos e conteúdo digital. 

 

Em relação aos eventos, com a justificativa de ampliar a rede de contatos e divulgar a 

empresa, valorizando sua imagem no cenário organizacional, consideramos relevante a 

participação no “Troca de Experiências no Café da Manhã (ACISB)”. Com isso, as produções 
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da empresa poderiam ser apresentadas para outras organizações presentes na cidade. Uma 

forma possível de ampliar a rede de contatos, as parcerias e os conhecimentos sobre a 

empresa.  

 

Outra proposta de evento discutida passa do fator de participação para o de produção. 

Analisou-se a possibilidade de criação de uma “Mostra da Empresa Missões Júnior” como um 

modo de promover o intercâmbio de conhecimentos relacionados à empresa entre os 

estudantes. Seria um espaço para palestras e divulgação de trabalhos desenvolvidos pela 

empresa, compartilhamento de ideias e sugestões. A mostra foi pensada para ter como 

palestrantes os professores e alunos que integram a empresa; como público geral, os alunos 

de todos os semestres do bacharelado; e como público específico, os discentes ligados aos 

primeiros semestres, já que necessitam de uma ampliação das fronteiras do conhecimento. Por 

fim, a proposição do “Projeto Intraempreendedorismo”, como descrito anteriormente, passou a 

ser concebida como viável de implementação e vista como relevante por possibilitar o 

diagnóstico de pontos que necessitam de uma maior atenção na empresa.  

 

Em relação ao conteúdo digital, refletimos sobre conteúdo em formato de imagem e vídeo para 

ser veiculado no site, plataformas e redes sociais. Sobre o conteúdo visual, consideramos a 

transmissão de informação sobre a empresa utilizando infográficos, em forma de cartaz. 

Cogitou-se esse recurso visual, pois oferece uma forma alternativa de leituraxiv, informando as 

características da empresa de forma atrativa e diferenciada.  

 

Em relação à comunicação em forma de vídeo, houve a proposta, que já havia sido refletida 

pelo público ligado ao curso antes do desenvolvimento do projeto, da formulação de 

audiovisuais com relatos sobre a experiência com as produções de software. Compreendemos 

que um vídeo institucional pode facilitar a comunicação entre uma organização e os seus 
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públicos, agregando valor à marca, e apresentar a empresa, seus serviços e produtos para o 

público-alvo. Ele serve como um auxílio na integração de novos funcionários, dando suporte ao 

conhecimento básico ao novo profissional, e é fundamental para tornar a empresa conhecida 

no mercado, permitindo passar uma mensagem contundente num curto período de tempoxv. 

Dessa maneira, passamos a refletir sobre a relevância da formulação de um vídeo institucional 

da empresa, uma forma de abarcar as características citadas. 

 

Na atividade em que refletimos sobre propostas de comunicação, consideramos ações como a 

de um espaço no site institucional do IFFar e a formulação de um blog. Por questões de 

manuseio e considerando que as informações de um blog poderiam ser disponibilizadas no site 

da empresa, passamos a refletir sobre a ação de levar as propostas de comunicação, vistas 

pela equipe como importantes enquanto expectadoras, para direcionar o público ao site. O site, 

por ser produto dessa indústria criativa, passou a ser visto como uma forma de expor o 

trabalho da empresa. À vista disso, seriam necessárias ações para direcionar o público ao site. 

Dessa forma, discutimos sobre a concretização das propostas de plataformas e redes sociais 

(Youtube, Messenger, WhatsApp, Facebook, Instagram) utilizadas pelo público de interesse da 

empresa.  

 

Entregar: quarta etapa 

 

Com base na análise desenvolvida anteriormente, passamos a discutir sobre o protótipo dos 

produtos de comunicação. 
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Protótipo 

 

A partir dos resultados obtidos anteriormente, iniciamos a próxima etapa do projeto. Tendo em 

vista as informações sobre a empresa, obtidas ao decorrer do projeto, discutimos sobre os 

protótipos dos produtos. Posteriormente, formulamos o vídeo institucional e os cartazes. 

Criamos um canal na plataforma do Youtube, com postagem do vídeo institucional, e 

formulamos as redes sociais, onde são veiculados os cartazes, informação, contatos e notícias 

sobre a empresa. Procuramos a ACISB para obtermos informações sobre o funcionamento e 

inscrição da empresa no “Troca de Experiências no Café da Manhã”, que é de interesse e de 

grande relevância, mas por envolver questões financeiras passa, no momento, por um 

processo de adequação ao plano de negócio da empresa. 

 

Conseguimos, para o desenvolvimento (planejamento e execução) da Mostra da Empresa 

Júnior, uma parceria com o ensino médio integrado em eventos, presente na mesma instituição 

de ensino. O planejamento do evento começou a ser desenvolvido por uma aluna que adotou o 

tema no seu trabalho de conclusão de curso, e a sua execução está prevista para 

setembro/outubro de 2018. A proposta é de que o evento ocorra todos os anos no mesmo 

período. Em relação ao projeto Intraempreendedorismo, este tem previsão de ser adequado e 

desenvolvido dentro do horário de expediente da empresa. 

 

Ressaltamos que as propostas empregadas e que estão em desenvolvimento, uma vez que se 

referem a ações que desencadeiam novas atividades na empresa, são experimentais, estando 

sujeitas a ajustes no decorrer do tempo. Salientamos também que, ao direcionar o foco aos 

usuários durante o desenvolvimento do processo, criamos soluções entendidas como 

promissoras por considerarem as demandas do público. 
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Guia de Referências 

 

Por fim, produzimos o presente documento que serve para preservar a estrutura do projeto e 

possibilitar o entendimento sobre como ocorreu seu funcionamento. Com isso, aqueles que não 

estejam familiarizados com a ideia ou que não participaram do processo desde o início podem 

obter informações precisas para prosseguir, no sentido de trazer contribuições adicionais, sem 

prejudicar o caminho percorrido. 

 

QUAL NOSSO RESULTADO? 

 

Investigamos e intervimos, utilizando o Design Thinking, na realidade de uma indústria criativa 

produtora de softwares, inserindo o ser humano no centro do desenvolvimento do processo. 

Assim, tendo em vista a perspectiva de pessoas que interagem e que são foco da empresa, 

geramos e afunilamos uma diversidade de propostas em busca do melhor direcionamento, 

visando soluções viáveis no momento. 

 

Como resultado desse processo, desenvolvemos produtos de intervenção social, direcionados 

a públicos de interesse da empresa. Por meio dessa ação, inovadora por conta de sua forma 

de atuação, acreditamos ser possível, de agora em diante, causar uma maior percepção sobre 

esses produtos, valorizar essa indústria criativa produtora de softwares e gerar uma maior 

aproximação entre a empresa e seu público de interesse. 
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Multiplataforma  

para uma  

indústria criativa: 
A DICIPA para a Universidade Federal do Pampa 

 

 
 Franceli Couto Jorge

i

 

 Gabriel Sausen Feil
ii

 

 

QUEM SOMOS? 

 

O nosso cenário 

 

O nosso projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) foi estruturado a partir do 

cenário comunicacional encontrado na Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Criada em 

11 de janeiro de 2008, por meio da Lei Federal nº 11.640, a instituição possui campus 

universitário em dez municípios do Rio Grande do Sul. Cinco deles estão localizados na 

fronteira com a Argentina e o Uruguai: São Borja, Itaqui, Uruguaiana, Santana do Livramento e 

Jaguarão. Os outros cinco campi estão em cidades interiorizadas: Alegrete, São Gabriel, 

Caçapava do Sul, Dom Pedrito e Bagé, nesta última também se situa a Reitoria. 
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Em uma década, a Unipampa já graduou mais de seis mil profissionais, que estão formalmente 

aptos para contribuir com o desenvolvimento regional, nacional e internacional, corroborando a 

missão da Universidade. Além do ensino, a Unipampa desenvolve atividades de extensão e 

pesquisa. Cerca de dois mil servidores e mais de 13 mil estudantes são responsáveis pela 

produção do conhecimento nos mais 65 cursos de graduação, 17 cursos de mestrado, quatro 

de doutorado e diversas especializações. Esse saber materializa-se a partir dos estudos 

realizados em 170 Grupos de Pesquisa. 

 

Apesar da expansão que teve nos últimos anos, a Unipampa ainda não se consolidou no Rio 

Grande do Sul como referência em sua área de atuação. A pouca visibilidade de suas 

pesquisas na mídia regional e, até mesmo, na mídia institucional pode ser um dos fatores que 

reforça o não reconhecimento de que é uma instituição pública. A fim de contribuir para a 

mudança desse contexto, planejamos um produto/processo comunicacional que explore essas 

potencialidades ainda pouco conhecidas. 

 

Nossa indústria criativa: a Universidade Federal do Pampa 

 

O nosso produto volta-se para as características da Unipampa que nos permitem compreendê-

la como uma indústria criativa. Para isso, utilizamos a classificação do relatório da Conferência 

das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), que inclui Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) no grupo de Serviços Criativos. O mesmo documento afirma que 

“criatividade e conhecimento são intrínsecos às criações científicas da mesma forma como o 

são às criações artísticas”iii. Entendemos, assim, que uma universidade é potencialmente 

responsável pela pesquisa e desenvolvimento em diversas áreas, com contribuições culturais, 

sociais e econômicas para o progresso da região onde está inserida. 
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O nosso objetivo 

 

A partir disso, apropriamo-nos dos conceitos de multiplataforma e de jornalismo científico para 

produzirmos um produto comunicacional, associado a um processo, com a intenção de 

oportunizar à sociedade o acesso efetivo aos projetos de pesquisa desenvolvidos na 

instituição. Para atingir nosso objetivo, escolhemos um site institucional e páginas nas redes 

sociais Facebook, YouTube e Twitter, devido à característica de propagação das informações 

na internet.  

 

A nossa justificativa 

 

Além dos fatores já apresentados, elencamos algumas motivações que justificam a execução de 

nosso produto/processo. 

 

Possibilidade de contribuição social, cultural e econômica em caso de divulgação: 

Dentre os temas estudados na Unipampa encontram-se aqueles relacionados às 

potencialidades econômicas, desafios ambientais e oportunidade de inovação 

tecnológica. As pesquisas oriundas das áreas de Ciências Exatas e da Terra, Ciências 

Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e de Linguística, Letras e Artes podem impactar 

diretamente a vida das pessoas: a formulação de novos medicamentos, a análise do 

discurso presente nas mídias, a teoria aliada à prática em escolas de educação básica, 

a criação de materiais pedagógicos são, apenas, alguns exemplos. 
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Pareceria entre pesquisadores e outras instituições de ensino: 

A divulgação das pesquisas pode favorecer a parceria entre pesquisadores da mesma 

instituição, porém, de unidades universitárias diferentes que, devido à distância, podem 

desconhecer os assuntos dos projetos executados fora da sua sede acadêmica. Da 

mesma forma, a socialização dos estudos, pode promover a cooperação entre a 

Unipampa e outras instituições por meio de intercâmbios e visitas técnicas, por 

exemplo. 

 

Multicampia: 

A Unipampa possui sistema de multicampia com unidades universitárias em dez 

municípios: Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana 

do Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. A distância entre algumas 

cidades é superior aos 700 quilômetros, o que dificulta a socialização e participação da 

comunidade em projetos desenvolvidos em outros campi. 

 

Inexistência de um local específico para a divulgação de pesquisas:  

A Instituição possuía, apenas, um sistema para cadastro dos projetos, denominado 

Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (Sippee), que 

reúne categoria, unidade universitária, coordenador, resumo dos trabalhos e editais. 

Além desse, há o portal institucional, que abriga os sites dos campi, das pró-reitorias e 

de outros setores, onde também é possível publicar notícias. O portal institucional 

veicula informações para os diferentes públicos: discentes, técnico-administrativos em 

educação, docentes, instituições parceiras e comunidade em geral, porém, por se 

tratar de um portal, o qual tem como função permitir o acesso a outros sites, possui 

limitações quanto à hospedagem de arquivos de áudio, vídeos e fotos, o que dificulta a 

publicação de conteúdos multimídia.    

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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Ausência de interação/interatividade digital: 

A ausência de um canal de interação entre os próprios pesquisadores e entre estes e a 

sociedade também deve ser considerada como uma barreira, assim como a 

inexistência de ferramentas para interatividade digital. Sistemas como o Sippee e o 

portal institucional não apresentam, até o momento de elaboração deste relatório, 

opções de compartilhamento de suas notícias nas redes sociais. 

 

Prestação de contas à sociedade/Transparência no setor público:  

Outro motivo que justifica o desenvolvimento desse produto/processo é o não 

reconhecimento da Unipampa como uma instituição pública de Ensino Superior. 

Democratizar o conhecimento produzido na universidade é uma forma de aproximar a 

instituição da comunidade. Essa aproximação serve para popularizar o conhecimento 

técnico-científico e para consolidar a Unipampa como uma instituição de ensino e de 

pesquisa de excelência. Além disso, a publicização dos projetos desenvolvidos na 

instituição vai ao encontro do que está previsto na Lei nº 12.527, de 18 de novembro 

de 2011, que tem o objetivo de garantir o acesso à informação. Em seu Art. 4º, a 

referida lei considera: “Informação: dados, processados ou não, que podem ser 

utilizados para produção e transmissão de conhecimento, contidos em qualquer meio, 

suporte ou formato”. Neste trabalho entendemos que os projetos de pesquisa possam 

ser responsáveis pela transmissão do conhecimento, que, por sua vez, é de interesse 

público. De acordo com o Art. 8º, “é dever dos órgãos e entidades públicas promover, 

independentemente, de requerimentos, a divulgação em local de fácil acesso, no 

âmbito de suas competências, de informações de interesse coletivo ou geral por ele 

produzidas ou custodiadas”. A Lei de Acesso à Informação também faz referência aos 

projetos de pesquisa, quando estabelece que dados relativos “à implementação, 

acompanhamento e resultados dos programas, projetos e ações dos órgãos e 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
https://www10.unipampa.edu.br/
http://novoportal.unipampa.edu.br/novoportal/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
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entidades públicas, bem como metas e indicadores propostos” (Art. 7º, VII, a) também 

devem ser disponibilizados. Porém, em seu § 1º, faz uma ressalva: “o acesso à 

informação previsto no caput não compreende as informações referentes a projetos de 

pesquisa e desenvolvimento científicos ou tecnológicos cujo sigilo seja imprescindível à 

segurança da Sociedade e do Estado”. Apesar disso, no § 2º, a lei estabelece que 

“quando não for autorizado acesso integral à informação por ser ela parcialmente 

sigilosa, é assegurado o acesso à parte não sigilosa por meio de certidão, extrato ou 

cópia com ocultação da parte sob sigilo”. Por meio do produto/processo que o presente 

projeto propôs, a Instituição pode garantir maior transparência no desenvolvimento de 

suas pesquisas, oportunizando, à sociedade, o acompanhamento de seus projetos e, 

ao mesmo tempo, prestando contas de seus serviços.  

 

A nossa metodologia 

 

Para desenvolvermos nosso produto/processo, além da revisão dos conceitos de indústria criativa, 

multiplataforma e jornalismo científico, realizamos ações técnico-operacionais, as quais descremos 

a seguir do planejamento à execução. 

 

Reunião com a Assessoria de Comunicação Social (ACS) da Unipampa: 

Por se tratar de um produto/processo que envolve a comunicação pública institucional, 

optamos por apresentar a proposta e solicitar o apoio da Assessoria de Comunicação 

Social (ACS) da Universidade. A reunião foi realizada em São Borja com a presença do 

coordenador e da equipe composta por programadores visuais, publicitário, jornalista, 

técnicos em audiovisual e assistentes em administração. O coordenador, em nome da 

equipe, comprometeu-se a auxiliar na produção e responsabilizou-se a dar 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/acs/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/acs/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/acs/
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continuidade ao produto/processo na instituição, mesmo após a conclusão do 

mestrado. 

 

Reunião com a Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC): 

O passo seguinte foi uma reunião com a equipe de portais da Diretoria de Tecnologia 

da Informação e Comunicação (DTIC) para tratar sobre a viabilidade técnica de 

desenvolvimento do site. A atividade ocorreu na sala de reuniões do Gabinete da 

Reitoria, em Bagé, com a presença por videoconferência do coordenador da ACS. A 

equipe de portais informou que a demanda era possível de ser atendida, porém, havia 

outras prioridades naquele momento.  

 

Contato com os coordenadores das Comissões Locais de Pesquisa: 

Entramos em contato através de e-mails com as Comissões Locais de Pesquisa 

(CLPs) a fim de solicitar a indicação dos projetos de cada unidade universitária a ser 

divulgado inicialmente. Fizemos os contatos a partir de uma lista disponibilizada pela 

Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (Proppi). Em alguns campi havia 

o e-mail geral da comissão, em outros, do coordenador. No entanto, não obtivemos 

retorno. Após ligações realizadas, constatamos que as informações fornecidas pela 

Proppi estavam desatualizadas. 

 

Seleção dos projetos de pesquisa para divulgação: 

Como não tivemos sucesso na primeira tentativa, partimos para a seleção dos projetos 

de pesquisa cadastrados no Sippee de acordo com as áreas do conhecimento e 

consideramos como critério valores-notícia como relevância, proximidade, novidade, 

atualidade, abrangência, interesse público, entre outros. Neste momento, optamos por 

projetos que já tivessem resultados parciais e/ou finais. (Ver Figura 1). 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://dtic.unipampa.edu.br/
http://dtic.unipampa.edu.br/
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Contato com os coordenadores dos projetos selecionados:  

A partir da seleção, enviamos e-mails aos coordenadores dos projetos de pesquisa 

apresentando-lhes a proposta de nosso produto/processo comunicacional e 

convidando-lhes para divulgar seus estudos. A maioria de nossos e-mails não foi 

respondida. 

 

Figura 01 – Valores-notícia para a Divulgação Científica do Pampa 

 

Fonte: Guia de Mídias Sociais Unipampa 

 

Reunião com o pró-reitor adjunto de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (Proppi): 

Após algumas tentativas sem sucesso, optamos por apresentar a proposta para a Pró-

Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (Proppi), a fim de solicitar apoio junto 

as Comissões Locais de Pesquisa (CLPs). Fomos recebidos pelo pró-reitor adjunto que 

nos convidou a participar de uma reunião no fim do mês de dezembro com a Comissão 

Superior de Pesquisa. No entanto, a atividade não se realizou. 

 

Reunião com a ACS para briefing: 

O encontro serviu para discutirmos as possibilidades de nomes e a proposta de 

identidade visual. Na reunião, escolhemos Dicipa – Divulgação Científica do Pampa. A 

partir disso, passamos para a escolha de um símbolo que a representasse. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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Primeira proposta de identidade visual: 

O primeiro modelo sugeriu uma representação com linhas para cada uma das áreas do 

conhecimento reconhecidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq): Ciências Agrárias; Ciências Biológicas; Ciências da Saúde; 

Ciências Exatas e da Terra; Ciências Humanas; Ciências Sociais Aplicadas; 

Engenharias; Linguística, Letras e Artes. 

 

Figura 02 – Primeira proposta de identidade visual 

 

 

 

Fonte: Elaboração Jonas Weber Brum/programador visual ACS 

 

Redação dos primeiros textos para o site: 

A partir das primeiras respostas obtidas por meio dos contatos com os coordenadores 

dos projetos de pesquisa, iniciamos a etapa de redação das notícias para o site. 

 

Nova seleção de projetos de pesquisa e contato com os seus coordenadores: 

Devido ao pouco número de convites aceitos para divulgar os projetos, partimos para 

uma nova seleção e, posterior, contato com os coordenadores por e-mail e telefone. 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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Reunião para discutir nova identidade visual: 

Após algumas adequações no primeiro modelo de identidade visual, reunimo-nos para 

analisar a viabilidade de criação de outra proposta, que utilize um elemento da 

natureza. Na oportunidade, optamos pelo beija-flor e após alguns testes de cor, 

definimos que a identidade visual teria a cor roxa como predominante acompanhada 

pelo verde. 

 

Entrevista e agendamento das gravações com os pesquisadores: 

Nesta etapa, já com algumas confirmações, enviamos os questionamentos por e-mail 

e/ou telefone e agendamos as gravações com os pesquisadores. Após organizarmos a 

logística para ida aos campi, começamos as produções nas unidades universitárias de 

São Borja, Uruguaiana e Itaqui. 

 

Pré-produção dos vídeos: 

Organizamos o cronograma para gravação nos campi e os locais para realização das 

imagens, já que utilizamos diferentes espaços: os vídeos individuais dos 

pesquisadores foram gravados em seus ambientes de trabalho, já as entrevistas para o 

Pesquisa & Cotidiano, gravamos em salas indicadas pelos campi. 

 

Edição dos vídeos dos pesquisadores, das entrevistas e dos intérpretes de Libras: 

Realizamos o roteiro e identificamos as palavras em destaque para cada vídeo e seus 

créditos. Primeiro, editamos os vídeos individuais dos pesquisadores e, na sequência, 

as entrevistas. Após a primeira edição, passamos para a gravação e edição da janela 

da Língua Brasileira de Sinais (Libras) com os intérpretes/tradutores de Bagé e São 

Borja. 
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Revisão e finalização dos vídeos: 

Nesta etapa conferimos todas as informações dos vídeos, a fim de evitar possíveis 

falhas e erros de digitação nos Gerenciadores de Caracteres (GCs).  

 

Transcrição das entrevistas e redação das notícias: 

Além das entrevistas em vídeos, recebemos muitas respostas em áudio, por meio de 

aplicativo que permite o envio de mensagens de voz. Nesse caso, foi preciso 

transcrever todos os áudios recebidos para posterior redação das notícias. 

 

 

QUAL NOSSO DESAFIO? 

 

Nosso projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) traz, antes de tudo, algumas 

questões norteadoras para a problematização de um produto/processo; em outras palavras, 

apresenta as questões que acabam por motivar a idealização do produto/processo aqui em tema: 

 

 Como é realizada a divulgação científica na Universidade Federal do Pampa 

(Unipampa)? 

 As ferramentas existentes são suficientes para socializar o conhecimento 

produzido na Instituição? 

 Os sistemas atuais permitem a interação entre a Universidade (pesquisadores) e a 

sociedade (usuários)? E entre os próprios pesquisadores?   
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Tais questões levam este projeto a entender que há a necessidade de explorar modos de divulgar 

as pesquisas desenvolvidas na Unipampa. Até a execução de nosso trabalho, a Universidade não 

possuía um local para socialização dessas pesquisas, que ficam registradas no Sistema de 

Informação para Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (Sippee). Além disso, tanto esse 

sistema quanto o portal institucional não permitem a interação efetiva com e entre os usuários.  

Diante de tal necessidade, este projeto propôs um modo de contribuir com essa situação: projetar o 

desenvolvimento de multiplataforma voltada à divulgação das pesquisas da Instituição. A proposta 

compreende a multiplataforma entendida, nesse cenário, como uma mídia social, já que tem como 

foco a interação entre os usuários e a Unipampa; esta, por sua vez, é aqui compreendida como 

uma indústria criativa, já que gera processos/produtos que possuem como insumo básico a 

intelectualidade. Em suma, este projeto propõe uma mídia social (multiplataforma) – entendida 

como produto/processo de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação – para auxiliar uma indústria 

criativa (Unipampa), concretizando assim a ideia de Comunicação para a indústria criativa.  

 

Quadro 01 – Esquematização do problema 

 

Do problema ao processo/produto 

Do processo/produto ao auxílio a uma indústria criativa 

 

Questões norteadoras => Identificação de necessidade => Projeto de PD&I para dar conta da 

necessidade => Proposta de um processo/produto => Mídia social (multiplataforma/ações 

comunicacionais) em auxílio a uma indústria criativa (Unipampa). 

 

Fonte: elaborado ela autora 
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O QUE FIZEMOS?  

 

Criamos a identidade visual: 

 

Figura 03 – Identidade visual Dicipa 

 

 

Fonte: Elaboração Fernando Cruz/Publicitário ACS 

 

 

Elaboramos o Manual de Identidade Visual:  

Documento reúne as principais informações sobre a marca: cores, fontes, aplicações 

em escala de cinza, preto e branco, negativo, entre outros. A versão completa está 

disponível no link: http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/acs/files/2018/03/manual-

de-identidade-visual-dicipa.pdf. 
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Figura 04 – Modelo de aplicação da marca 

 

Fonte: Manual de Identidade Visual 

 

 

Criamos um endereço de correio eletrônico: 

Precisávamos de um e-mail para concentrar as informações enviadas e recebidas 

sobre os projetos de pesquisa, então, criamos o endereço dicipa.unipampa@gmail.com 

e solicitamos uma aliasiv institucional, que é dicipa@unipampa.edu.br. 

 

Gravamos os vídeos com os pesquisadores de diferentes áreas: 

Produzimos dois modelos de vídeos: no primeiro deles, o pesquisador fala para a 

câmera/público sobre seu projeto de pesquisa. Apresenta as principais características 

– um resumo – com a temática, objetivos, público, ações e, quando houver, resultados. 

O segundo formato é de entrevista, o qual denominamos como Pesquisa & Cotidiano. 

Apesar de o assunto ser o mesmo, buscamos questionar as intenções do projeto e 

suas contribuições para o dia a dia das pessoas. 
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Figura 05 – Modelo de vídeos produzidos para a Dicipa 

   

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Criamos as vinhetas de abertura e encerramento dos vídeos: 

Para manter a identidade dos vídeos produzidos por nós, criamos vinhetas de abertura 

e encerramento. A primeira refere-se à Unipampa e a segunda aos setores que atuam 

na produção. Além destas, os vídeos apresentam vinhetas para cada tipo de vídeo, 

como é possível ver a seguir. 
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Figura 06 – Vinhetas de abertura e encerramento dos vídeos 

  

  

Fonte: Elaboração Luan Zubaran/Programador Visual ACS 

 

Criamos o canal no YouTube Dicipa Unipampa: 

O canal foi criado com o objetivo de socializar e armazenar nossos programas de 

vídeo. Junto a ele, produzimos o avatar e a capa para identificação do canal. 
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Figura 07 – Canal Dicipa Unipampa no YouTube 

 

Fonte: YouTube  

 

Criamos um formulário de sugestão de pautas para a Dicipa: 

Optamos por criar um formulário para preenchimento pelos coordenadores dos 

projetos de pesquisa com informações básicas sobre cada estudo. O formulário foi 

enviado pela lista de e-mails para os servidores da instituição e também está 

disponível no site Dicipa através do link: https://goo.gl/gJnsyU. 

 

Criamos e enviamos um e-mail marketing sobre o pré-lançamento da Dicipa: 

Para alcançarmos o maior número possível de coordenadores de projetos de pesquisa, 

decidimos criar um e-mail marketing (e-mkt) para enviar pela lista de servidores da 

Unipampa com o formulário citado acima. O objetivo era informar que a Assessoria de 

Comunicação Social (ACS) estava recebendo sugestões de pautas sobre pesquisas. 

Como ainda não havíamos lançado a Dicipa, optamos por fazer o envio em nome da 

ACS, com o assunto: Divulgue a sua pesquisa! 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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Figura 08 – E-mkt Divulgue sua Pesquisa (pré-lançamento Dicipa) 

 

 
Fonte: Elaboração de texto e arte gráfica Franceli Couto/Fernando Cruz 

 

Criação das primeiras peças de divulgação da Dicipa: 

Além das peças já citadas como e-mail marketing, avatar e capas para as redes sociais 

– estes podem ser visualizados junto aos itens de criação de cada plataforma, 

produzimos um cartaz impresso e cards para as redes sociais. O cartaz será 

distribuído aos dez campi da Unipampa para colocação em locais de grande circulação 

como o saguão de cada unidade, laboratórios e bibliotecas. A seguir, alguns exemplos:  
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Figura 09 – Cards com a temática das áreas do conhecimento para Facebook 

   

 

 

Fonte: Elaboração Fernando Cruz/Publicitário ACS 

 

Figura 10 – Cartaz de divulgação da Dicipa para envio aos campi 

 

Fonte: Elaboração Fernando Cruz/Publicitário ACS 
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Criação da página, avatar e capa no Facebook: 

A página Dicipa Unipampa é uma de nossas plataformas. O objetivo é divulgar a 

produção das pesquisas publicadas no site. Evitamos a reprodução de mais de um 

vídeo do mesmo assunto, sendo assim, priorizamos as publicações dos vídeos 

individuais na página, acompanhadas do link para a notícia no site, onde também se 

encontra a entrevista em vídeo. O avatar segue o modelo das outras redes sociais, 

apenas com o logotipo da Dicipa. Para a capa, estruturamos uma imagem que 

representasse as oito áreas do conhecimento. 

 

Figura 11 – Página Dicipa Unipampa no Facebook 

 

Fonte: Facebook 

 

Criação do perfil, avatar e capa no Twitter: 

Nessa plataforma, informamos sobre as novas publicações no site, destacando a área 

da pesquisa. Para algumas publicações, optamos pela inserção de imagens e vídeos, 

no entanto, essa não é a característica dessa rede social, por isso, textos objetivos e 

claros devem ser publicados acompanhados do link com outras informações. 
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Figura 12 – Perfil Dicipa Unipampa no Twitter 

 

Fonte: Twitter 

 

Publicação dos primeiros materiais no site e ativação: 

Iniciamos a inserção das primeiras notícias, vídeos, textos dos menus e imagens para 

a ativação do site e lançamento, este ocorreu após a publicação de três notícias, sendo 

uma de cada área do conhecimento e de diferentes campi universitários. 
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Figura 13 – Notícia publicada sobre projeto de pesquisa desenvolvido no Campus São Borja 

 

Fonte: Site Dicipa Unipampa 
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Criamos e publicamos ilustrações para cada notícia: 

O site de Divulgação Científica do Pampa possui um espaço para a publicação de 

banners que são redirecionados para as notícias. Dessa forma, é necessária uma 

produção para cada conteúdo publicado. 

 

Figura 14 – Site de Divulgação Científica do Pampa 

 

Fonte: Dicipa Unipampa 

 

Lançamos a multiplataforma de Divulgação Científica do Pampa (Dicipa): 

O site da Dicipa e as páginas nas redes sociais foram lançados no dia 20 de março, no 

entanto, a divulgação dessa informação no portal institucional e nas redes sociais 

oficiais da Unipampa ocorreu no dia 21 de março de 2018. As publicações da Dicipa 

podem ser acessadas por meio do link http://novoportal.unipampa.edu.br/dicipa/. 
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Divulgamos o lançamento da Dicipa por e-mail marketing: 

Na semana seguinte ao lançamento da Dicipa, enviamos um e-mail marketing para a 

comunidade acadêmica da Unipampa. O e-mkt contém informações sobre o produto: o 

que, quem, quando, como e por quê divulgar os projetos de pesquisa.  

 

 

QUAL NOSSO RESULTADO? 

 

Entendemos que o principal resultado é a contribuição social, cultural e econômica que nosso 

produto promove por meio da divulgação das pesquisas. Mesmo que de forma indireta, a 

publicação desses dados pode colaborar para o desenvolvimento regional. Nos primeiros assuntos 

já constatamos isso. Um dos estudos socializado em nossas mídias apresenta uma alternativa para 

a redução dos efeitos de uma doença – a brusone – que ataca a cultura do trigo e pode provocar 

perdas de até 90% na produção. Quando essa informação chega aos produtores dessa cultura, ela 

pode auxiliá-los na redução dessa perda econômica. Outras pesquisas desenvolvidas na área da 

educação, por exemplo, podem colaborar para o processo de valorização do meio ambiente, 

provocando mudanças sociais e culturais. Temos inúmeros casos que ilustram a contribuição 

desse nosso produto/processo para o desenvolvimento das regiões onde a Unipampa está 

inserida, no entanto, ficamos com estes. Além disso, como o meio utilizado para a divulgação é a 

internet, os resultados das pesquisas podem alcançar outras regiões, estados e países, 

contribuindo da mesma forma para o progresso social e econômico. 

 

Apontamos ainda outros resultados. A mobilização dos servidores para divulgarem seus projetos é 

um deles. Mesmo no período do recesso letivo, muitos professores se dispuseram a nos receber e 

gravar os vídeos para a Dicipa. Após o envio do e-mkt de pré-divulgação, recebemos alguns 
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formulários com sugestões de pauta, fato que se repetiu após o lançamento da Dicipa na página 

institucional da Unipampa. Os resultados podem ser observados a seguir: 

 

Gráfico 01 – Formulários recebidos por área do conhecimento 

 

Fonte: Formulário de Divulgação Científica do Pampa 

 

Gráfico 02 – Formulários recebidos por campus universitário 

 

Fonte: Formulário de Divulgação Científica do Pampa 
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Em relação às páginas nas redes sociais, tivemos nas primeiras 24 horas após a divulgação do 

lançamento da Dicipa mais de cem seguidores no Facebook. Já a interação no YouTube e Twitter 

ainda é pouco expressiva. A primeira publicação na página da Dicipa no Facebook, em três dias, 

alcançou mais de 2.500 pessoas, 14 compartilhamentos e mais de cem interações. O 

detalhamento do desempenho da publicação pode ser conferido na Figura 15. A notícia de 

divulgação do lançamento da Dicipa no portal institucional da Unipampa, em dois dias, teve mais 

de 400 acessos.  

  

Figura 15 – Desempenho da primeira publicação da Dicipa no Facebook 

 

Fonte: Facebook 
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NOTAS DE REFERÊNCIA 

                                                           
i Autora do projeto, jornalista e Mestre em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). 
ii Orientador do projeto, publicitário, doutor em Educação e professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa).  
iii Relatório da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento.  
iv Alias é um apelido de endereço eletrônico. Ele permite que toda e qualquer mensagem endereçada a ele seja 

redirecionada para uma conta e-mail real. Ele também possibilita escrever uma mensagem onde o campo destinatário seja 

o próprio alias, mesmo o usuário utilizando uma conta de endereço eletrônico diferente (Fonte: Unipampa - Manual simples 

para utilização do alias institucional). 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 


